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Essa  terra  tão  nobre  e  illustre  tanto 
Pelo  bom  nome  e  gloria  dos  seus  filhos 
Casto  2.°  §  2." 


(Esta  terceira  edição 

O  Stfuclov 


DEDICATÓRIA 

DA 


(1888) 


Á    SIG.A 

GIUSEPPINA    PASQUA 

Distinctisstma  cantora 
<  primeira  dama  no  /leal  Theatro  de  >'.  Carlos 


A  religião  das  grandes  ideias  tem,  como  todas  as  re- 
ligiões, os  seus  apóstolos,  os  seus  martyres  e,  como 
santos,  os  seus  lieroes. 

Lapreal-os,  bemdizer-ihes  os  nomes,  recordal-os,  seja 
qual  l'rtr  a  sua  espliera,  6  uma  homenagem  e  é  um  de- 
v«r. 

Esq.  Dynaslica,  1888,  n.°  4. 


Já  mais  de  cinco  séculos  correram, 
Des  que  em  Verona  um  erro  deplorável 
Com  morte  prematura  ao  mesmo  tumulo 
Dois  iorens  arrastou.  De  melhor  sorte 


Eram  dignos  c  muito 
Tão  grande  amor,  dedicação  tão  grande. 
Mas  se  o  illustre  Romeo,  terna  Julieta, 
Desventura  c  desastre  em  seus  amores 

Tão  de  prompto  encontraram, 

Immortaes  se  tornaram 
Na  religião  do  amor  martVes  maiores. 


Do  amável  par  em  honra 
Templos  de  pedra  e  altares, 
Ritos,  festas  vulgares 
Não  foi  mister  fundar; 
Mais  bello  monumento 
A  musica  e  poesia 
Com  gosto  e  primasia 
Souberam  elevar. 


E  direito  e  dever  da  humanidade 

A  virtude  e  valor  fazer  justiça ; 

E  assim  Matheus  Bandello  e  Luiz  Porto 

Em  estylo  elegante  libertaram 

Do  esquecimento  aquellas  nobres  almas. 

A  pintura,  a  poesia,  a  arte  dramática 

Fazem  o  resto,  eternisando  os  nomes 

De  Romeo  e  Julieta, 
Que  aos  vindouros  ficaram  por  modelo 
De  amor  sublime,  acrisolado  e  bello. 
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Mas  se  Vaccai,  se  Romani 
'Stivcram  na  sua  altura, 
No  drama  e  na  partitura 
Mostrando  engenho  e  primor, 
Forçoso  é  que  a  natureza 
Produza  raros  talentos 
P'ra  interpretar  sentimentos 
De  tanta  paixão  e  amor. 


E  tu  Pasqua,  que  da  Itália 
Também  és  filha  e  honras  tanto, 
Nos  teus  modos,  gesto,  canto, 
Romeo  nos  sabes  mostrar. 
Era  assim,  creio;  e  se  lagrimas 
São  tributo  á  sua  memoria, 
Tens,  ó  diva,  a  honra  e  gloria 
De  as  ter  feito  derramar. 
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SERVINDO   DE   PROLOGO 


Pí^i]Víí<rí{S  í<Di$Ço 


Julguei  interessantes  todas  as  circumstancias  d'aquella  des- 
graça... inserindo-!he  o  mais  que  devi  ao  meu  coração,  por 
que  o  coração  é  o  que  produz  os  versos,  que  lhe  dizem  res- 


peito. 


Bocage,  Prol.  das  Riwas, tomo  i."  (refeiiDdo-se 
ã  cantata  Hero  e  Leandro). 


Por  largo  campo,  indómito  e  fremente, 

Corre  o  Nilo  espumoso  ; 
Feroz  alaga  a  rápida  corrente 

O  F.gypto  fabuloso  : 
Mas  se  na  grão  carreira,  ás  ondas  grato, 
Tributo  de  caudaes  rios  acceita, 

Soberbo  não  regeita 
Pobre  feudo  de  incógnito  regato. 

Db.  A.  Dimz  da  Ciaz.  Od.  Pind. 


PROLOGO 


SEGUNDA    EDIÇÃO 


Facturusne  operce  pretium  sim.  .  nec  satis 
seio;  nec,  si  sciam,  dicere  ausim. . .  Utcun- 
que  erit,. . .  si  in  tanta  scriptorum  turba  mea 
fama  in  obscuro  sit,  nobilitate  et  magnitudi- 
ne  eorum,  meo  qui  nomini  officient,  me  con- 
soler. 

Tito  Liyio. 


Este  poema,  primitivamente  pequeno  na  ex- 
tensão, e  feito  para  desviar  o  espirito  de  pensa- 
mentos tristes,  pareceu-nos  depois  estar  organi- 
sado  segundo  as  regras  da  poesica  clássica.  Di- 
vidido em  septe  cantos,  ornamentamol-os,  pon- 
do á  testa  de  cada  um,  em  vez  de  argumento, 
uma  epigraphe  escolhida  de  poeta  distincto,  a 
qual  compendiasse  e  definisse  promptamente  a 
these,  a  philosophia  que  n'esse  canto  se  ia  desen- 
volver.- 
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Meditando  repetidas  vezes  sobre  esta  imper- 
feita producção,  achamol-a  mal  dividida;  nal- 
guns cantos  reconhecemos  que  havia  pensa- 
mentos mal  ou  pouco  explanados;  e  vimos  que, 
introduzindo  novas  digressões  e  accessorios, 
augmentando  os  episódios  e  refundindo,  por 
assim  dizer,  o  primeiro  trabalho,  teriamos  feito 
talvez  um  poema  heróico.  Entre  nós  portugue- 
zes  o  ultimo  poeta  que  cultivou  o  género  foi  o 
fallecido  visconde  João  Baptista  da  Silva  Leitão 
d'Almeida  Garrett. 

Mas  por  que  motivo,  pensávamos,  se  ha  de 
deixar  extinguir  a  forma  mais  elevada  e  nobre 
da  poesia  descriptiva?  E'  certo  que  com  as 
ideias  boas  e  sensatas  que  são  hoje  doutrina 
corrente  a  respeito  de  justiça,  dever,  honra,  brio, 
nação  e  humanidade,  os  heroes  das  antigas 
epopeias  são  todos  geralmente  indignos  d'esta 
homenagem.  Entre  os  lusitanos  e  portuguezes 
celebrados  pelos  poetas  épicos  só  nos  merecem 
respeito  e  admiração  Viriato  e  Manoel  de  Sou- 
sa Sepúlveda ;  o  primeiro  por  que  defendeu, 
quanto  pôde,  a  pátria  invadida  pelos  domina- 
dores romanos,  o  segundo  por  que  o  seu  nau- 
frágio e  sequencias  foram  desgraças  que  cau- 
sam muita  pena.  Eram  dignos  de  melhor  sorte; 
mas,  para  maior  desdita,  os  seus  épicos  estive- 
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ram  muito  abaixo  do  assumpto.  O  mesmo  nos 
acontece  agora,  isso  é  verdade;  temos  porém  a 
consolação  de  lembrar  o  thema  aos  contempo- 
râneos, para  que  façam  um  trabalho  digno  da 
nossa  litteratura  e  não  menos  da  memoria  dos 
infelizes  amantes  veronezes. 

Mas,  como  iamos  dizendo,  o  escriptor,  que 
hoje  celebrasse  as  proezas  de  um  heroe  das  ín- 
dias, deshonrava  a  sua  penna,  segundo  nos  pa- 
rece. Altri  tempi,  altri  pensien\  dizem  os  italia- 
nos; pois  também  hoje  somente  a  virtude  alha- 
da ao  mérito  tem  na  posteridade  honrosa  e  per- 
durável recordação.  Achilles  era  valente  e  brio- 
so, mas  este  rei  da  Phthiotida  foi  vingativo  c 
cruel.  Procedeu  dignamente,  retirando  se  para 
a  sua  tenda,  abstendo-se  dos  combates,  e  dei- 
xando que  Agamemnon,  seu  offensor,  reconhe- 
cesse o  aggravo  e  injustiça  que  commettera ; 
mas  o  rancor  do  filho  de  Peleo  contra  Heitor 
já  vencido  e  morto,  a  crueldade  contra  os  ca- 
ptivos  troianos  e  outras  barbaridades  de  este 
príncipe  são  acções  impróprias  de  uma  alma 
nobre.  Entre  parenthesis  vem  a  propósito  dizer 
que  o  nosso  grande  Affonso  de  Albuquerque 
não  foi  melhor  firma. 

O  que  era  Ulysscs?  Um  velhaco.  O  que  são 
os  outros  heroes  da  Odysscia?  Os  da  1  liada? 
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Bravos  guerreiros,  mas  avarentos,  insolentes, 
fanfarrões  e  desmoralisados. 

Vamos  á  epopeia  latina.  Quem  é  o  heroe 
principal  do  poema  de  Virgílio  ?  Um  pio  Eneas 
e  nada  mais;  pois  com  toda  a  sua  piedade 
aquelle  grande  filho  da  deusa  abandonou,  de- 
pois de  seduzida,  a  infeliz  rainha  de  Carthago. 
Os  seus  pios  sentimentos  ainda  mais  tarde  tive- 
ram no  Lacio  nova  manifestação,  conseguindo 
pelas  armas  a  posse  de  Lavinia,  e  ao  amável  e 
infeliz  Turno  tirando  a  noiva  e a  vida!  Ha  ban- 
doleiros que  não  são  tão  malvados.  A  conquista 
do  affecto  de  uma  princeza  e,  sem  ser  preciso 
tanto,  de  uma  qualquer  dama  digna  de  este  no- 
me, é  ventura  muito  para  apreciar,  porém  úni- 
ca e  exclusivamente  quando  for  conseguida 
por  meios  racionaes,  dignos  e  honrosos  para  o 
amante  escolhido.  E'  e  foi  sempre  esta  a  nossa 
opinião ;  mas  o  heroe  troiano  era  digno  ascen- 
dente do  capitão  de  salteadores,  fundadores  de 
Roma  e  que  entre  outras  façanhas  praticaram 
o  rapto  das  sabinas.  Quem  sahe  aos  seus  não 
degenera,  e  Rómulo  tinha  a  quem  sahir. 

O  que  eram  Godofredo  e  Tancredo  no  poe- 
ma de  Torquato  Tasso?  Príncipes  ambiciosos, 
especulando  com  os  sentimentos  devotos  e  re- 
ligião dos  povos  occidentaes.   E  os  heroes  do 
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Segundo  Cerco  de  Diu,  da  Malaca  Conquistada, 
do  Affonso  Africano  e  de  outras  mais  epopeias 
portuguezas,'  o  que  eram?  Será  melhor  não  fal- 
lar  n'isso. 

Os  épicos  gregos  e  latinos,  os  italianos  e  os 
nossos  escreveram  os  seus  poemas  em  harmo- 
nia com  as  doutrinas  correntes,  ideias  que  ti- 
nham e  professavam;  ora  por  isso  que  homens 
como  os  seus  heroes,  se  são  grandes  no  valor  e 
na  coragem,  são  pequenos  ou  negativos  na  vir- 
tude, não  podem  hoje  esses  entes  damninhos 
fornecer  assumpto  para  poemas  encomiásticos. 
Pois  ainda  assim,  se  morreu  a  epopeia,  não 
morreu  a  poesia  heróica;  com  a  substituição  do 
objecto  e  assumpto,  a  forma  antiga,  a  clássica, 
pôde  e  deve  continuar.  E  esta  ideia,  que  não  é 
novidade  emittida  por  nós,  ensinou-nol-a  um 
grande  mestre,  nada  menos  do  que  o  maior 
poeta  portuguez  de  este  século,  o  acima  citado 
Almeida  Garrett,  enriquecendo  com  o  seu  poe- 
ma Camões  a  litteratura  pátria. 

De  este  auctor  o  excellente  poema  D.  Bran- 
ca, o  Oberon  de  Wieland,  do  qual  lemos  as  tra- 
ducções  de  Alcippe  e  de  Filinto  Elisio,  o  Or- 
lando Furioso  de  Ariosto,  ainda  as  epopeias  dos 
nossos  clássicos,  as  de  Homero,  ApollonioRho- 
dio,  Virgílio,  Milton,  etc,  nos  habilitaram  para 


XXII 


poder  produzir  algum  trabalho  no  mesmo  gé- 
nero. Faltava  ganhar  amor  a  um  assumpto,  que 
nos  parecesse  digno  e  sympathico,  ter  ideias  e 
convicções  firmes,  de  cuja  manifestação  nos  es- 
timulasse o  desejo,  e  mais  uma  vez,  empregan- 
do a  receita  de  Ovidio 

Grátia,  Musa,tibi;  nam  tu  solatia  prates, 
Tu  cura?  requies,  tu  medicina  mali, 

aproveitar  um  momento  de  afinação  e  princi- 
piar a  obra.  E  bem  começada  ella  havia  de  ir 
ao  fim;  e  foi.  Mas  sahiu  defeituosa,  como  era 
natural;  e  então,  pensando  depois  e  a  miúdo, 
corrigindo,  inserindo  e  amplificando,  dividindo 
melhor,  acerescentando  muitas  centenas  de 
hendecasyllabos,  ornamentando  os  oitos  cantos, 
nos  quaes  o  poema  fica  definitivamente  dividido, 
com  epigraphes  melhor  appropriadas,  ahi  está 
o  que  hoje  offerecemos.  Se  com  isto  fazemos  ou 
não  serviço  á  litteratura  portugueza,//s  sub  Jú- 
dice (*). 


(')  Este  poema  foi,  em  1889,  apresentado  para  o  concurso 
ao  premio  D.  Luiz  i.°,  o  qual  tinha  de  ser  adjudicado  pela  se- 
gunda classe  de  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  ;  foram 
treze  os  concorrentes,  e  a  Academia  gastou  quasi  três  annos 
para  julgar  o  merecimento  da  publicação  de  um  dos  candi- 
datos ! 

Como    a   producção    Romeo  e   Julieta  não  houvesse  sido 
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Uma  das  condições  que  todos  os  rhetoricos 
impõem  á  poesia  heróica  são  a  utilidade  e  o  in- 
teresse ;  tem-nas  este  nosso  poema  ?  Parece-nos 
que  o  amor  é  um  sentimento  que  interessa  a 
toda  a  humanidade,  e  que  na  nossa  producção 
litteraria  ha  bastante  philosophia.  Defendemos 
uma  these  verdadeira,  ainda  que  sem  a  espe- 
rança de  emendar  o  mundo ;  seria  loucura  con- 
tar com  isso.  Mas  o  orador  sagrado  que  fizer 
um  excellente  sermão  contra  o  roubo,  o  furto,  o 
adultério  e  a  embriaguez,  não  é  também  me- 
lhor suecedido.  Vem  a  propósito  a  lenda  do  ca- 
pitão e  o  usurário;  seja-nos  permittido  recor- 
dal-a 

Um  official,  que  por  motivos  de  serviço  tinha 
de  partir  para  fora  da  terra  e  se  achava  falto  de 
dinheiro,  foi  procurar  um  usurário  do  seu  co- 
nhecimento. Este  disse-lhe  assim:  senhor  capi- 
tão, eu  não  tenho  a  quantia  que  me  pede,  mas, 
como  me  causa  pena  o  seu  embaraço,  vou  ver 


submettida  á  votação  em  mérito  absoluto,  o  seu  auetor,  em 
ofíicio  de  6  de  outubro  de  1891  dirigido  ao  sr.  Presidente  da 
2.*  classe  da  mesma  academia,  reclamou  a  restituição  dos  dois 
exemplares,  os  quaes,  não  contando  da  parte  de  aquella  cor- 
poração litteraria  com  um  acto  de  burla  e  abuso  de  confiança, 
elle  depositara  na  secretaria  da  mesma  Academia  Real  em  8 
de  janeiro  de  1889.  Nem  a  reclamação  foi  attendida,  nem  o 
sr.  Presidente  da  2.'  classe  se  dignou  responder ! 
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sc  um  meu  compadre  me  empresta  o  dinheiro 
de  que  o  senhor  precisa,  para  d'este  modo  eu 
o  poder  servir;  volte  amanhã.  Lá  foi  no  dia  se- 
guinte o  necessitado,  c  o  usurário  o  informou 
de  que  o  seu  amigo  lhe  emprestava  o  dinheiro, 
mas  ao  juro  de  trinta  por  cento,  e  elle  pela  sua 
corretagem  se  contentava  com  cinco,  ao  todo 
trinta  e  cinco  por  cento.  —  E'  uma  ladroeira, 
não  quero,  —  foram  as  primeiras  phrases  do 
official.  —  Pois  eu  não  o  obrigo,  tornou  o  agio- 
ta; se  achar  outra  pessoa  que  lhe  valha,  não 
queira  aproveitar-se  do  meu  compadre.  —  O 
pobre  homem  procurou  por  diversas  partes,  mas 
improficuamente,  e  por  isso  resolveu  sujeitar- 
se  áquella  imposição;  tornou  pois  no  dia  se- 
guinte, logo  de  manhãsinha,  a  casa  do  onzenei- 
ro. Bem  esta,  disse  este,  mas  são  horas  de  mis- 
sa, venha  d'ahi  também,  e  depois  concluiremos 
o  negocio.  E  o  capitão,  além  dos  juros  enor- 
mes, teve  ainda  por  addicionaes  o  serviço  de 
ir  ouvir  missa,  a  qual,  por  ser  dia  de  festa,  era 
acompanhada  de  sermão.  Ora  o  pregador 
n'aquella  solemnidade  empregou  o  seu  discurso 
no  desenvolvimento  de  um  thema  que  era  a 
condemnação  da  usura,  e  o  tomador  começava 
já  a  estimar  a  demora  que  ao  principio  detesta- 
ra, por  que  concebeu  esperanças  de  que  o  usu- 
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rario,  ouvida  a  exhortação  sacerdotal,  seria  mais 
moderado  nas  suas  exigências  Por  pouco  tem- 
po foi  a  illpsão  sua,  pois  que,  acabada  a  festa 
e  começando  a  gabar  muito  o  pregador  pelas 
boas  e  sensatas  doutrinas  que  ensinara  do  púl- 
pito, perguntou  ao  agiota  a  sua  opinião,  e  este 
respondeu:  oh!  lindo  sermão  e  bom  pregador ; 
elle  fe\  muito  bem  o  seu  officio,  agora  vamos 
nós  ja\er  o  nosso, 

Applicando  o  conto,  diremos  pois  que,  por 
mais  que  os  sacerdotes  christãos  condemnem  o 
furto,  o  roubo,  o  adultério  e  a  bebedice,  ha  de 
haver  sempre  ladrões,  bêbedos  e  esposas  in- 
fleis. Os  sermões  poderão  ser  discursos  orató- 
rios, nos  quaes  o  grande  mestre  Quintiliano  não 
poderia  notar  o  menor  defeito,  mas  os  amigos 
do  alheio,  e  as  mulheres  deshonestas  e  venaes, 
hão  de  continuar  sempre  no  seu  querido  modo 
de  vida. 

Ora  se  um  pater  famílias,  depois  de  ter  ouvi- 
do com  prazer  a  opera  Lúcia  de  Lamermoor 
ou  a  Luiza  Miller,  applaudido  os  artistas,  admi- 
rado os  compositores,  etc,  etc,  vem  para  casa 
e  no  dia  seguinte  vae  dar  sua  filha  fulana  em 
casamento  ao  pretendente  sicrano,  que  lh'a 
mandara  pedir,  o  que  poderemos  esperar  do 
nosso  livro  ?  Convencer  teimosos  e  obstinados  ? 
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Ensinar  estúpidos?  Corrigir  patifarias?  Extin- 
guir a  prostituição  honesta  legalisada  ?  Nunca 
tivemos  a  menor  esperança  a  este  respeito.  Aca- 
tamos instituições,  que  são  boas;  condemna- 
mos  os  abusos,  que  são  péssimos  e  constituem 
infelizmente  os  casos  mais  numerosos.  E  como 
um  orador  sagrado,  fazendo  o  panegyrico  de 
um  martyr  de  religião  de  Christo,  desenvolve  a 
propósito  do  seu  santo  e  demonstra  uma  these 
de  theologia  moral  ou  dogmática,  assim  tam- 
bém ao  escriptor  que  faz  um  poema,  do  qual 
os  personagens  principaes  são  um  par  de  mar- 
tyres  da  religião  do  amor,  é  e  foi  sempre  per- 
mittido,  empregando  episódios,  digressões  e  ou- 
tros recursos  da  arte,  advogar  uma  causa  que 
entende  ser  justa. 

Quanto  ás  ideias  é  isto  o  que  fizemos  no  nos- 
so poema  ;  e  quanto  á  forma  adoptada  também 
temos  convicções  profundas,  das  quaes  nos 
honramos  muito  em  ser  propugnador.  Detesta- 
mos os  barbarismos  e  os  solecismos,  e  não  nos 
podemos  conformar  com  a  opinião  publica  que 
dá  celebridade  a  poetas  contemporâneos,  os 
quaes  parecem  fortemente  empenhados  em  des- 
truir a  bella  lingua  do  nosso  paiz;  não  pode- 
mos aturar  uma  poesia  extensa  escripta  em 
alexandrinos,  por  que  esta  espécie  de   versos 
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nos  parece  prosa  rimada  ;  e  finalmente  um  poe- 
ma heróico  sem  maravilhoso  é  como  um  ban- 
quete sem  vinho,  ou  uma  festa  sem  música.  E, 
para  mais  categórica  profissão  de  fé  em  littera- 
tura,  terminaremos  este  prologo  com  as  seguin- 
tes proposições : 


I 


Em  qualquer  estado  de  progresso  e  civilisa- 
ção  de  um  povo,  a  missão  da  poesia  pôde  sem- 
pre ser  perfeitamente  desempenhada  com  o  em- 
prego das  formas  clássicas. 


II 


O  maravilhoso  poético  é  da  essência  do  poe- 
ma heróico,  e  um  dos  caracteres  differenciaes 
entre  esta  producção  e  uma  simples  novella. 


III 


Pôde  ser  aproveitado  tanto  de  uma  única, 
cotm  de  varias  mythologias. 
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IV 

Nas  línguas  neolatinas  failadas  nas  penínsu- 
las ibérica  e  itálica  o  metro  hendecasyllabo, 
solto  ou  rimado,  é  o  único  verso  heróico. 


PROLOGO 


PRESENTE    EDIÇÃO 


Krf,y.%   ti  eç   às!   (j.ãÀXov  vi   á-YWVWti.a 
£ç  TO  irapay.fiiw*  cbwústv  jjúvxítTai. 

Tuucydides.  Hiat.  Liv.  l.°  Cap.  22. 


A  segunda  edição  do  poema  Romeo  e  Julieta, 
publicada  em  1888,  pelo  fim  a  que  era  desti- 
nada constou  de  poucos  exemplares,  dos  quaes 
a  maior  parte  foi  mandada  para  a  Itália. 

No  decurso  de  seis  annos  tivemos  opportu- 
nidade  para  corrigir  alguns  defeitos,  inclusiva- 
mente dois  erros  históricos :  augmentamos  o 
episodio  do  apocalypse  com  acontecimentos  im- 
portantes da  actualidade  e,  se  na  apreciação  dos 


XXX 


factos  empregamos  linguagem  severa,  não  fal- 
tamos â  verdade  nem  á  justiça.  O  mesmo  dize- 
mos de  umas  pequenas  inserções  que  se  encon- 
tram no  exórdio  do  canto  primeiro  e  em  mais 
alguns  logares. 

No  canto  quarto  introduzimos  uma  beócia ; 
e  n'isto  não  lizemos  mais  do  que  imitar  os  bons 
modelos,  Homero  no  canto  2.0  da  lliada,  Vir- 
gílio no  7.0  e  io.°  da  Eneida,  Ariosto,  Milton? 
etc.  etc,  e  até  Camões  no  4.0  canto  dos  Lusía- 
das fazendo  a  enumeração  das  tropas  hespa- 
nholas  que  vieram  contra  Portugal  á  batalha  de 
Aljubarrota.  Factos  da  actualidade  motivaram 
esta  inserção,  a  qual,  essencialmente  clássica, 
bem  cabida  é  n'um  poema  em  que  se  observam 
os  preceitos  aristotélicos  e  horacianos. 

Posteriormente  ao  apparecimento  da  segunda 
edição  tendo  feito  duas  viagens  á  Itália,  apro- 
veitamos a  occasião  para  consultar  na  própria 
localidade  publicações  modernas  e  livros  anti- 
gos, a  fim  de  obter  esclarecimentos  históricos: 
Aos  leitores  que,  estimando  e  deleitando-se  com 
as  ficções  e  formas  da  poesia,  gostam  de  saber 
a  verdade  que  lhes  serviu  de  base,  apresenta- 
mos dois  extractos,  um  de  um  escriptor  do  sé- 
culo i6.°,  outro  de  um  doutor  veronez  contem- 
porâneo e  sábio  investigador. 
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Assim  melhorada  esta  nossa  producção  litte- 
raria,  era  tempo  de  fazer  d'ella  uma  nova  edi- 
ção. Se  agrada  ou  desagrada  aos  sábios  com- 
patriotas da  actualidade,  pouco  nos  importa ; 
occupamo-nos  com  um  assumpto  que,  fecundo, 
e  muito,  nas  litteraturas  estrangeiras,  bem  como 
na  musica  e  na  pintura,  na  litteratura  portu- 
gueza  ainda  não  tinha  sido  aproveitado  pelos 
poetas  nossos  antecessores  E,  arranjando  e  or- 
namentando com  a  forma  da  poesia  heróica  a 
narração  daquella  desgraça  acontecida  em  Ve- 
rona no  anno  de  i3o3,  estamos  persuadido  de 
que  no  modo  de  tratar  a  matéria  fizemos  a  apo- 
logia da  virtude  e  o  vitupério  do  vicio. 

Contente  com  o  que  deixamos  feito,  podemos 
dizer,  applicando  um  tópico  de  Virgílio  (Enei- 
da, canto  9.0,  versos  194  e  195):  nam  mihifacti 
fama  sat  est. 


VERONA 
TUMBA    DE    JULIETA 


FACTO   HISTÓRICO 


QUE 


C0NST1TUE    A   ACCÁO    DO    POEMA 


Prisca  fides  facti,  sed  fama  perennis. 
Virg.  Eneida,  canto  9.0  verso  79. 


Do  cavalheiro  veronez,  distincto  escriptor  e 
investigador  hábil,  Jeronymo  da  Corte,  encon- 
tra-se  no  livro  io.°  do  tomo  2°  da  publicação 
intitulada  Delle  istorie  delia  città  di  Verona  a  nar- 
ração seguinte : 


Ora   finito  il  Magistrato  deli'  Uberti,  chiamò  il 

Signor  Bartolomeo  in  suo  luogo,  per  l1  anno  mille 

trecento  e  tre,  M.  Angiolo  da  Reggio,  non  si  legge 

il  cognome  ;  sotto  la  pretura  dei  quale  occorse  n'ella 

Città  nostra  quel  tanto  infortunato  caso  di  quei  due 
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infelicissimi  amanti:  il  qual  fu  che,  trovavansi  in  quel 
tempo  nella  nostra  Città  due  nobilissime,  e  ricchis- 
sime  famiglie,  Tuna  dclle  quali  era  detta  de1  Montec- 
chi,  1'  altra  de'  Capelletti,  le  quali  avevano  avute 
insieme  longa  e  sanguinosa  nemicizia,  ed  in  piíi  volte 
se  n'erano  ammazzati  molti  dali'  una  parte,  e  dali' 
altra;  e  benechè  il  Signor  Alberto  si  fosse  affatic ato 
molto  per  pacificarle,  nondimeno  non  ci  era  mai 
stato  ordine,  tanto  era  1'odio  ne'  petti  loro  radicato; 
il  Signor  Bartolomeo  tuttavia  le  avea  ridotte  a  tale, 
che  quantunque  non  avesse  messo  tra  loro  pace, 
aveva  almeno  levate  via  le  zuffe,  e  le  questioni,  tal- 
mentechè,  se  per  istrada  si  scontravano,  i  gioveni 
cedevano,  e  davano  luogo  alli  piú  vecchi,  e  si  saiu- 
tavano,  e  rendevano  il  saluto.  Ora  essendo  il  carna- 
vale,  e  cominciatosi  a  far  delle  maschere,  e  delle 
feste,  avenne,  che  M.  António  Capelletto,  capo  delia 
sua  fazione,  fece  una  bellissima  festa,  alia  quale  ín- 
vitò  una  gran  quantità  di  genliluomini,  e  di  gentil- 
donne  ;  e  tra  gli  altri  v1  ando  anco  Romeo  Montec- 
chio,  giovine  il  piii  bello,  e  cortese,  che  in  quei  di 
si  trovasse  in  Verona,  di  età  di  venti  un  anno,  in- 
sieme con  alcuni  compagni  mascherati ;  il  quale,  poi- 
chè  vi  fu  stato  per  buona  pezza  con  la  maschera  sul 
viso,  quella  finalmente  si  cavo,  ed  a  sedere  in  un  can- 
tone  si  pose;  ma  dove  però  e  commodamente  vedeva 
e  poteva  esser  facilmente  veduto  da  quanti  su  la  festa 
si  trovayano ;  e  tutti  quelli  che  '1  vedevano  si  mara- 
vigliavano  forte,  che  si  liberamente  in  quella  casa, 
e  su  quella  festa  stesse  :  tuttavia  perch'*  era  giovinetto 
molto  gentile,  ed  accostumato,  i  suoi  nemici  non  gli 
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ponevano  mente,  come  avrebbono  forse  fatto,  se 
fosse  stato  di  maggior  età.  Ora  trattenendosi  egli 
quivi,  gli  verme  veduta  una  fuor  di  modo  bêllissima 
giovane,  delia  quale  fieramente  s1  innamorò,  ed  cila 
ali'  incontro  vedutolo  lui,  e  parutogli  il  piú  bello,  e 
leggiadro  giovinc  che  avesse  mai  veduto,  arse  di 
non  minor  fuoco  di  lui :  onde  infin  che  la  festa  duro, 
non  fecero  mai  altro,  che  amorosamente  mirarsi,  e 
vagheggiarsi  Tun  1'altro.  Venuto  il  fine  delia  festa,  e 
datosi  principio  ai  bailo,  che  noi  chiamiamo  dal  ca- 
pello,  Romeó  fu  invitato  da  una  gentildonna  :  onde 
entrato  ín  bailo,  e  fatte  alcune  giravolte,  lasciato 
dalla  dona  ando  a  levar  Giulietta,  (che  cosi  avea 
nome  la  giovane,  delia  qual  esso  era  invaghito)  che 
pur  in  bailo  con  un  altro  si  trovava;  la  quale  tantosto 
che  da  lui  si  senti  toccar  la  mano,  gli  disse,  bene- 
detta  sia  la  vostra  venuta;  ed  egli  stringendogli  la 
mano  rispose,  e  che  benedizione  è  questa,  Signora 
mia  ?  E  essa  sorridendo  repigliò  ;  non  vi  maravigliate 
bignore,  che  io  benedica  la  venuta  vostra,  percioc- 
chè  M.  Marcurio  già  buona  pezza  tutta  m'  agghiac- 
ciava,  e  voi  per  vostra  cortesia  siete  venuto  a  riscai- 
darmi  (avea  questo  giovine,  che  Marcurio  il  guercio 
si  nominava,  e  per  la  sua  piacevolezza  era  geral- 
mente amato  da  tutti,  d'ogni  tempo  le  mani  assai 
piú  fredde,  che  1  ghiaccio).  A  queste  parole  Romeo 
soggiunse,  a  me  (qual  io  mi  sia)  ê  sommamente  caro 
il  farvi  servigio  :  e  con  queste  parok  ebbe  fine  il 
bailo  :  onde  Giulietta  non  puote  altro  dirgli,  se  non 
con  un  ormè,  io  sono  piú  vostra  che  mia.  Romeo  nel 
partirsi  intese  da  un  suo  compagno,  che  quella  gio- 
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vanc  era  figlia  di  M.  António  Capelletto,  ed  essa  da 
una  sua  balia  seppe,  eh'  egli  era  Romeo  Montecchio; 
ai  che  ella  rimase  la  piú  sconsolata  donna  dcl  Mondo, 
disperata  di  poterlo  mai  ottenere  per  isposo  per  la 
gran  nemicizia,  eh1  era  tra  suoi,  e  i  Montecch». 
Avvenne  nondimeno  indi  a  pochi  giorni,  che  una 
notte  essendo  andato  Romeo  sú  una  certa  stradetta, 
ove  per  vedere  Giulietta  soleva  spesso  andare,  per- 
che sopra  quella  rispondevano  le  finestre  di  lei,  Giu- 
lietta, o  che  alio  sternutto,  o  a  qualche  altro  segno 
lo  conoscesse,  apn  tosto  la  finestra,  e  conosciutolo 
ai  lume  delia  luna,  e  conoscinta  parimente  da  lui, 
si  salutarono  cortesissimamente  insieme,  e  poi  ragio- 
narono  a  longo  degli  amori  loro,  ed  in  fine  posero 
questo  accordo,  che  Romeo  la  dovesse  sposare,  in- 
travenisse  ciò  che  si  volesse;  e  ciò  far  si  dovesse 
col  mezzo,  ed  alia  presenza  di  Frate  Lonardo  da  Reg- 
gio  deli'  Ordine  de'  Minori  di  San  Francesco,  il 
quale  dovesse  andar  a  trovar  Romeo,  e  narrargli  il 
tutto.  Era  questo  Frate  Maestro  in  Teologia  e  gran 
Filosofo,  mirabile  Distillatore,  e  deli'  arte  Magica  in- 
tendentbsimo,  confessore  delia  Madre  di  Giulietta, 
e  di  lei,  e  perciò  praticava  molto  in  casa  loro,  e  di 
tutti  gl1  altri  Capelletti,  nè  solo  de'  Gapelletti,  ma 
de1  Montecchi  ancora,  ed  udiva  in  confessione  la 
maggior  parte  delia  Città.  Ando  Romeo  da  questo 
Frate,  e  dettogli  per  ordine  il  tutto,  egli  dopo  aver 
sopra  tal  cosa  pensato  alquanto,  giudicando  che  forse 
per  questa  via  si  sarebbono  potute  queste  due  fami- 
glie  pacilkare  insieme,  onde  egli,  oltra  la  grazia  dei 
Signor  Bartolomeo,  la  quale  egli  sommamente  desi 
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derava,  n'avrebbe  acquistato  quella  di  tutti  i  Vero- 
nesi,  alia  fine  si  risolse  di  fare  quanto  essi  desidera- 
vano.  Ora  Venuta  la  Quadragésima,  ed  il  tempo  di 
confessarsi,  ando  Giulietta  con  la  Madre  alia  Chiesa 
di  San  Francesco  in  Cittadella,  ed  entrata  prima  delia 
Madre  nel  confessorio,  fu,  dopo  le  debite  parole  dei 
Frate,  per  il  buço  delia  grata,  che  prima  era  stata 
levata  dal  Frate,  sposata  da  Romeo,  che  dali'  altra 
parte  dei  confessorio  si  ritrovava :  e  pochi  giorni 
dappoi,  per  mezzo  duna  scaltrita  vecchia  di  casa, 
aonsumaiono  una  notte  il  matrimonio  in  un  giar- 
dino  di  Giulietta,  con  isperanza  che  '1  Frate,  come 
cvea  promesso,  dovesse  in  breve  operar,  che  i  loro 
padri  si  contentassero  di  ciò,  che  fatto  aveano.  Pas- 
sate  le  feste  di  Pesqua,  mentre  s'  aspetta,  che  '1 
Frate  attendala  promessa,  avenne,  che  molti  de'  Ca- 
pelletti  incontrando  alcuni  de'  Montecchi  poço  dis- 
costo  dalla  porta  de'  Borsari,  verso  Castel  Vecchio, 
con  grande  Ímpeto  gli  assalirono.  Era  fra  questi  Ca- 
pelletti  Tebaldo  cugino  di  Giulietta,  giovane  gagliar- 
do,  e  valoroso  molto  delia  sua  persona,  il  quale  men- 
tre esorta  i  suoiamenar  le  mani,  e  adosso  a  Romeo 
(che  per  respetto  delia  sua  Giulietta,  e  delle  cose 
passate  fra  loro  fece  assai,  perche  la  zuffa  cessasse) 
si  serra  per  ferido  in  su  la  testa,  fu  da  lui  nel  ripa- 
rarsi  ferito  d'una  stocata  nella  gola,  e  cadde  súbito 
in  terra  morto;  onde  a  Romeo  convenne  andar  sban- 
dito:  la  quale  partita,  quanto  gli  posse  acerba,  e  du- 
ra, stimilo  da  sè,  chi  sã,  che  casa  sia  amore.  An- 
dossene  a  Mantóva,  per  esser  vicino,  e  per  poter 
aver  spesso  nuova  delia  sua  Giulietta,  il  che  gli  rius 
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eiva  per  mezzo  dei  Frate.  Ora  essendo  Giulietta  dal 
Padre,  e  dalla  Madre  sforzata  a  maritarsi,  nè  sa- 
pendo  che  partito  pigliarsi,  si  ricorse,  con  licenza 
delia  Madre,  sotto  nome  di  volersi  confessare,  ai 
Frate,  col  quale  avendo  ragionato  buon  pezzo,  final- 
mente si  concluse,  che  esso  gli  averia  mandato  una 
certa  polvere,  la  quale  avea  virtu  di  far  addormenta- 
re  in  guisa,  chi  alquanto  o  in  vino,  o  in  altro  liquo- 
re  ne  bevea,  che  morto  parea;  e  che  seppellita  che 
fosse  stata  nella  sepoltura  delia  sua  famiglia,  che 
nella  sua  Chiesa  si  ritrovava,  esso  1'avria  tratta  dei 
monumento  la  notte,  e  stravestita  1'avrebbe  a  Man- 
tova  ai  suo  Romeo  mandata,  ai  quale  dei  tutto  avria 
per  fidati  messi  dato  aviso.  Contentossi  la  gíovane, 
che  per  godere  il  suo  sposo  maggior  cosa  avrebbe 
fatto,  e  presa  all'ora  debita  la  polvore,  rimase  poço 
dapoi  di  modo  senza  spirito  e  senza  moto,  che  es- 
sendo da  tutti  creduta  morta,  fu  come  tale  portata 
alia  sepoltura  de'suoi,  che  nella  suddetta  Chiesa  di 
S.  Francesco  si  ritrovava  Diede  in  tanto  il  Frate  av- 
viso  a  Romeo  di  tutto  questo  fatto:  ma  perch'  egli, 
avendo  già  per  altra  strada  inteso  delia  morte  delia 
sua  Giulietta,  se  n1  era  venuto  súbito  con  un  servitor 
solo  a  Verona,  dove  era  giunto  nel  serrar  delle  porte 
la  será  stessa,  che  Giulietta  era  stata  sepolta,  non 
puote  altrimente  aver  gli  avvisi  dei  Frate.  Arrivato 
a  Verona  I'  infelice  amante,  ed  imbrunita  che  fu  la 
notte,  audossene,  senza  altrimenti  entrar  nella  città, 
col  servitore  alia  Chiesa  di  S.  Francesco,  dove  sa- 
pea  essere  stata  sepolta  la  sua  amantíssima  donna, 
ed  aperto  il  monumento,  eh1  era  fuori  di  quella,  ed 
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cntratovi  dentro  cominciò  a  spargere  copiosissi- 
me,  ed  amarissimc  lacrime  sopra  l1  amato  corpo,  e 
dopo  avere  un  pezzo  pianto,  vinto  dal  dolore,  e  ri- 
soluto  di  non  voler  piu  vivere,  con  un  veleno,  che 
seco  a  tale  effetto  avea  portato,  accanto  alei  s' ucci- 
se,  in  tempo  appunto  che  '1  Frate,  essendo  stato  fin 
allora  occupato,  giunse  per  cavare  secondo  1'ordine 
la  giovane  dei  sepolcrc;  il  quale  trovando  il  servido- 
re  in  terra,  e  Romeo  morto  nella  sepoltura,  resto 
tutto  attonito,  e  smarrito;  e  mentre  tutto  fuori  di  sè, 
se  ne  stà  pensando  a  cosi  strano  accidente,  Giuliet- 
ta,  avendo  già  la  polvere  fornitala  sua  virtú,  riven. 
ne,  e  venendosi  Romeo  morto  a  lato,  ed  il  Frate, 
e  '1  servitore  sopra,  si  maravigliò  molto;  ma  avendo 
dipoi  e  e  dal  servitore,  e  dal  Frate  inteso,  come  il 
fatto  era  passato,  soprapresa  da  fortíssimo  dolore,  e 
ristretti  in  sè  gli  spiriti,  in  grembo  ai  suo  Romeo^ 
senza  poter  dir  altro,  morta  rimase. 

Divulgatosi  la  mattina  seguente  lo  strano  caso  per 
la  Città,  ne  fu  tosto  avvisato  il  Signor  Bartolomeo, 
il  quale,  pcrmeglio  chiarirsene,  nonostantechè  anche 
dal  Frate,  e  dal  servidore  inteso  1'avesse,  volse  egli 
in  persona  vedere  i  morti  amanti;  ed  andato  con 
mohi  gerttiluomini  a  San  Francesco,  ove  ognuno 
tratto  dalla  novità  dei  caso  correva,  con  gran  mara- 
viglia,  e  compassione,  gli  vide,  e  volse,  che  di  nuo- 
vo  gli  fosse  di  punto  in  punto  dal  Frate,  e  dal  ser- 
virtore  tutta  1'  istoria  narrata;  poscia  ordinò,  che 
fossero  a  quelli  infelicissimi  amanti  fatte  onorate 
esequie,  le  qúali  volontieri  da'  Montecchi,  e  Capei- 
letti  insieme,  furono  molto  pomposamente  fatte :  ed 
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i  corpi  poi  degli  sfortunati  amanti  furono,  di  comun 
volere  di  loro,  riposti  di  nuovo  nello  stesso  monu- 
mento, che  di  pietra  viva  era  alquanto  sopra  terra; 
il  quale  io  ho  piú  volte  veduto  per  lavello  ai  pozzo 
di  quelle  povere  pupille  di  S.  Francesco,  mentre  si 
fabbricava  quel  luogo  a  loro  nome;  e  ragionando  io 
di  questo  fatto  col  Cavaliere  Gerardo  Bordiero  mio 
zio,  dal  qual  fui  cola  introdotto,  mostrommi  oltra  il 
predetto  sepolcro  un  luogo  nel  muro  quasi  su  '1  can- 
tone  verso  i  Reverendi  Padri  Capuccini,  donde,  co- 
me egli  affermava  aver  inteso,  era  stata,  già  molti 
anni  addietro,  questa  sepoltura  con  alcune  ceneri,  ed 
ossa  cavata. 


NA 

TUMBA  DE  JULIETA 

EM.   9  DE  AGOSTO   DE   1893 


Esta  de  mármore  arca  avermelhada 
Thesouro  guardou  já  de  tal  valia, 
Que  todo  o  ouro  do  mundo  não  valia 
A  riqueza  ao  seu  bojo  confiada, 

Pois  de  Romeo,  Julieta  a  nobre  ossada 
Aqui  repouso  eterno   recebia; 
Mas  de  um  bispo  a  brutal  selvageria 
Cinzas  taes  dispersou  com  mão  ousada 

Ternos  amantes,  perdoae  õ  insulto 
Do  mitrado  imbecil,  e  alegremente 
Sabei  que  o  aggravo  não  ficara  inulto. 

De  todas  as  nações  devota  gente 

A'  vossa  tumba  respeitoso  culto 

Dado  tem,  e  ha  de  dar  perpetuamente. 


TRADUZIONE 


Questa  rossa  cassa  di  mármore  richiuse  già 
um  tesoro  di  cotanto  valore,  che  1'  oro  tutto 
dei  mondo  non  potrebbe  uguagliare  la  ricchez- 
za  affidata  ai  di  lei  voto. 

In  fatto,  le  nobili  ossa  di  Romeo  e  Giulietta 
quiviaveano  Teterno  riposo;  il  brutale  comman- 
do  però  d'un  vescovo  fanático  ha  fatto  sperde- 
re  le  ceneri  si  venerande  ! 

Teneri  amanti,  perdonate  d'un  prete  accie- 
cato  l'insulto  fatto  alie  vostre  spoglie,  e  vi  sia 
grato  sapere  che  cotale  oltraggio  multo  non 
resto. 

Di  tutte  le  nazioni  molte  persone  divote  so- 
no arrivatc,  ed  arriverano  sempre,  alia  tomba 
vostra  per  rendervi  rispettoso  omaggio. 


NOTA   EXPLICATIVA 


AO 


gojí£j¥o    Sjví^iíd^BiíKYEÍ 


No  opúsculo  do  Sr.  Dr.  António  Zambelli, 
intitulado  Cenni  storici  sulla  tomba  di  Giulietta 
e  Romeo  in  'Verona  e  publicado  na  mesma  ci- 
dade, typographia  Civelli,  em  1889,  lô-se  nas 
paginas  12  e  seguintes  até  pag.  17: 


Luigi  Da  Porto  gentiluomo  Vicentino  (n.  10  agos- 
to 1485,  m.  10  maggio  i52q)  nel  1524  scrisse  la  sua 
celebre  Novella  di  Giulietta  e  Romeo,  che  fu  la  pri- 
ma volta  stampata  con  questo  titolo:  «Historia  no- 
«vellamente  ritrovata  di  due  nobili  amanti  con  la  loro 
«pietosa  morte  intervenuta  già  nella  città  di  Verona 
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«nel  tempo  dei  signor  Bartholomeo  Dalla  Scala  »  — 
in  flne  delia  pag.  63  leggesi  —  a  Qui  finisse  lo  iníe- 
«lice  inamoramento  di  Romeo  Montecchi  et  di  Giu- 
«lietta  Capelletti.  —  Stampato  in  la  Ínclita  città  di 
«Venetia  per  Benedetto  de  Bendoni.» 

Questa  edizione  non  ha  data  d'anni  (credesi  dei 
i53o)  è  rarissima. 

II  racconto  dei  Da  Porto  incontrò  gran  favore  nel 
pubblico,  come  il  dimostra  il  succedersi  in  breve  tem- 
po di  tre  altre  edizioni,  cioè:  V  altra  edizione  dei  Ben- 
doni Venezia  1 535 —  quella  puré  di  Venezia  di  Fran- 
cesco  Marcolini  dei  \b3g—  e  quella  di  Giovanni  Grif- 
flo.  Venezia   1 553. 

Anche  Matteo  Bandello  frate  Domenicano  e  nel 
i55o  Vcscovo  di  Agen  in  Francia,  morto  ottuagena- 
rio  nel  1 56 1  circa,  nella  stampa  da  lui  fatta  esegui- 
re  a  Lucca  nel  1 554  delle  tre  prime  parti  dei  suo 
Novelliere,  diede  ancor  fama  alia  storia  di  Giulictta 
e  Romeo  colla  sua  Novella  IX  delia  2.a  parte,  dedi- 
caía  ai  cel.  Girolamo  Fracastoro  (f.  1 553).  Sembra 
che  il  Bandello  scrivesse  la  detta  Novella  in  Verona 
verso  il  1 53 1  quando  si  trovava  presso  Cesare  Fre- 
goso  suo  splendido  amico,  e  Generale  ai  servizio  di 
Venezia. 

Esiste  anche  un  pocmetto  di  217  Ottave  diviso  in 
quattro  Canti  col  titolo  —  «  L'  infelice  amore  dei 
due  fedelissimi  amanti  Giulia  e  Romeo  scritto  in 
ottava  rima  da  Clitia  nobile  Veronese  ad  Ardeo 
suo  ».  Vincgia  appresso  Gabriel  Giolito  de  Ferrari 
1 553  in  8.°  raríssimo  libro.  Chi  fosse  1'  autore  di 
qucsto  poemctto  è  ignoto;  nell'  antica  mitologia  Cli- 


XLY 

tia  o  Clizia  è  1'  amante  di  Apollo;  il  poemetto  sem- 
bra  scritto  nel  \b3j  leggendosi  nel  canto  I.  St,.  3.: 

Già  cent*  anni  e  cinquanta  or  son  passati 
Che  nclla  Città  nostra  única  e  vera, 
Mentre  ella  dagli  egregi  ed  onorati 
Principi  delia  Scala  frenat1  era, 
Fur  due  famiglie,  che  ne'  tempi  andati 
Ebbero  insieme  inimicizia  fiera, 
Cappelletti  e  Montecchi,  illustri  e  antiche 
Case  in  Verona,  e  meno  allor  nemiche. 

Infatti  il  Domínio  dei  Scaligeri  cesso  in  Verona 
nel  1 3S7,  a  questo  numero  aggiungendo  i5o,  si  ha 
il  millesimo  iò3j. 

Forse  il  Da  Porto  col  suo  appassionato  racconto 
diede  troppa  celebrità  alia  catástrofe  dei  due  amanti 
suicidi :  è  notório  come  ai  suicidi,  equiparati  airei 
di  omicidio,  venisse  negata  la  sepoltura  ecclesiastica, 
essi  venivano  sepoltí  come  le  bestie.  Quando  nel 
i3o3  successe  il  fatto,  ai  riguardi  delle  loro  famiglie 
ricche  e  potenti  in  Verona,  L'  Autorità  Ecclesiastica 
tollerò  che  venissero  sepolti  in  luogo  sacro,  ma  in 
avello  senza  stemmi  ed  iscrizioni.  . 
■  Alia  meta  dei  secolo  XVI  le  famiglie  Montecchi  e 
Capelletti  non  esestivano  piu  (';  in  Verona,  ecco  quin- 
di  rimosso  il  principale  ostacolo. 


(■)  La  famiglia  Montecchi  fu  bendita  da  Verona  nel  i320  da 
Cangrande  I.  confiscandole  lutti  i  suoi  beni,  perche  Crescim- 
bene  íiglio  di  Tebaldo  Montecchi  aveva  preso  parte  alia  con- 
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I,'  Autorità  Ecclesiastica  deli'  época,  vedendo 
che  la  narrazione  dei  Da  Porto  dando  troppa  nomea 
ai  due  amanti  suicidi,  agitava  e  commoveva  le  men- 
ti, cerco,  forse,  di  togliere  lo  scandalo,  facendo  le- 
vare  la  tomba  dal  muro  delia  chiesa,  disperdere  le 
ossa,  e  profanaria  facendola  servire  da  recipiente  per 
1'acqua  di  um  pozzo. 

Cosi  il  Da  Porto  senza  volerlo  sarebbe  stato  la 
causa  innocente  dei  póstumo  rigore  deli'  Autorità 
Ecclesiastica. 


giura  di  Federico  Delia  Scala  conte  di  Valpolicella  che  ten- 
tava di  shalzare  dal  seggio  Çangrande.  1  Montecchi  ripararono 
ad  Udine  dove  continuarono  sempre  ad  abitare. 

In  un  rozzo  componimento  poético  in  Iode  di  Verona  delia 
meta  dei  Sec.  XV,  sono  ancora  ricordati  gil  alti  e  forti  palaz- 
zi  dei  Monticuli  (Montecchi)  (Archivo  Veneto,  188S,  t.  35,  p, 
455-473). 

Delia  famiglia  Cappelletti,  si  sa  solo  che  esisteva  ancora  nel 
1590  a  Verona,  come  risulta  dal  libro  inédito  di  Cario  Cari- 
nelli  intitolato  «La  verità  nel  suo  centro  riconosciuta  nelle  fa- 
miglie  nobili  e  cittadine  di  Verona  » 


NOTICIA 


ALGUMAS    PRODUCÇOES    LITTER;ARIAS    E    ARTÍSTICAS, 

BASEADAS   NO    ACONTECIMENTO    DONDE    É   TIRADA    A   ACÇÃO 

DO    POEMA 


Matheus  Maria  Bandello,  poeta  e  novellista  ita- 
liano, nasceu  no  Milanez,  em  1480.  Foi  monge  do- 
minicano; expatriado  depois  da  batalha  de  Pavia, 
refugiou-se  em  França,  onde  Henrique  II  lhe  deu  o 
bispado  de  Agen.  Existem  d'elle  novellas  e  algumas 
poesias;  uma  d'aquellas  tem  por  assumpto  os  amo- 
res e  desgraça  dos  dois  amantes  veronezes.  (Veja-se 
n'este  livro  o  artigo  facto  histórico  pag.  XLIV). 

Luiz  de  Porto,  official  militar  e  litterato  italiano, 
nasceu  em  Vicenza  em  148b  ;  falleceu  em  1529.  So- 
bre os  amores  de  Romeo  e  Julieta  escreveu  uma 
ncvella,  baseando-se  na  narração  de  um  soldado  do 
seu  commando,  natural  de  Verona.  Esta  composi- 
ção só  mais  tarde  veio  á  luz  publica,  depois  do  fal- 
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lecimento  do  auctor;  a  primeira  edição  não  traz 
data  e  é  raríssima  (passa  por  ser  de  i53o),  as  três 
seguintes  são  de  1 555,  de  1 539  e  *553,  todas  im- 
pressas em  Veneza  (Veja-se  o  mesmo  artigo  citado 
pag.  XLIII  e  XLIV).  ' 

Arthur  Brooke,  poeta  inglez,  escreveu:  The  Tra- 
gical  Hystovy  of  Romeus  and  Juliet,  contayning  in 
il  a  vare  exemple  of  true  canstancie,  wilh  the  sub- 
till  counsels  and  prahses  of  an  older  fryer,  and  their 
ill  event. — Res  est  solliciti  plena  timoris  amor. 

Esta  obra  sahiu  impressa  em  Londres,  em  i562. 
E'  um  poema  n'um  canto  único,  constituído  por 
umas  3o  a  3i  centenas  de  versos  hexametros  rima- 
dos em  parelhas!  O  livro  tem  pouco  mérito,  por- 
que o  auctor  pouco  mais  fez  do  que  rimar  e  metri- 
ficar a  novella  de  Bandello.  A  única  utilidade  que 
de  tal  publicação  adveio  para  as  artes  e  litteratura 
foi  o  prestar  noticia  de  assumpto  tão  appropriado  á 
creação  de  obras  de  arte,  e  que  foi  aproveitado  ma- 
gistralmente por 

Guilherme  Shakspeare.  Este  grande,  distinctissimo 
e  fecundo  poeta  inglez,  nasceu  em  Stratford,  no 
condado  de  Warwick,  em  23  de  abril  de  15C4.  Es- 
creveu sonetos,  poemas,  comedias,  tragedias,  etc. 
Uma  das  suas  mais  bellas  producçóes  dramáticas  é 
a  tragedia  em  cinco  actos  Romeo  e  Julieta,  a  qual 
foi  pela  primeira  vez  representada  em  1593.  Sha- 
kspeare era  também  actor,  e  n'esta  tragedia  fazia  o. 
papel  de  fr.  Lourenço. 
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Félix  Loi>e  de  Vega  Carpio,  um  dos  mais  cele- 
bres a  fecundos  poetas  hespanhoes,  nasceu  em  Ma- 
drid em  25  de  novembro  de  i562;  cultivou  brilhan- 
temente todos  os  géneros  da  poesia.  Entre  as  suas 
numerosas  peças  theatraes  ha  também  uma,  cujo 
assumpto  é  a  desventura  e  os  tristes  amores  de  Ro- 
meo e  Julieta  ;  mas  os  caracteres  dos  personagens 
não  são  no  seu  drama  bem  conformes  com  a  tradi- 
ção, taes  quaes  Bandello  e  Luiz  de  Porto  nós  pin- 
tam, e  que  Shakspeare  aproveitou  devidamente. 

João  Francisco  Ducis,  poeta  trágico,  nasceu  em 
Versailles  em  1 733 ;  succedeu  a  Voltaire  na  Acade- 
mia franceza.  Uma  das  suas  producções  é  a  trage- 
dia em  cinco  actos  Romeo  e  Julieta,  e,  como  outras 
do  mesmo  auctor,  muito  inferior  em  merecimento  á 
tragedia  do  grande  poeta  britannico. 

Melchior  Frederico  Soulié,  romancista,  poeta  e 
dramaturgo  francez,  nasceu  em  Foix,  no  dia  24  de 
dezembro  de  1800.  Entre  muitas  outras  publicações 
existe  d'este  auctor  a  tragedia  em  cinco  actos  Ro- 
meo e  Julieta,  a  qual  foi  representada  pela  primeira 
vez  no  theatro  Odeon  em  1828. 

Nicolau  António  Zingarelli,  musico  compositor, 
nasceu  em  Nápoles  em  4  de  abril  de  17Õ2.  Escre- 
veu muitas  operai  e  cantatas;  uma  daquellas  foi 
Romeo  e  Julieta,  cantada  pela  primeira  vez  em  Mi- 
lão no  anno  de  1796.  A  ária  Ombra  adorata,  que 
o  mestre  acceitou  do  cantor  Crescentini,  dizem  ser 

um  primor  de  melodia  arrebatante. 
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Daniel Steibelt,  natural  de  Berlim,  nasceu  em  1755. 
Entre  varias  composições,  taes  como  symphonias, 
sonatas,  etc,  escreveu  a  musica  da  opera  em  três 
actos  Romeo  e  Julieta,  letra  do  visconde  de  Segur. 

Nicolau  Vaccaj  nasceu  em  Tolentino  no  anno 
de  1791.  Uma  das  suas  composições,  a  melhor  de 
todas,  é  a  opera  em  quatro  actos,  Romeo  e  Julieta, 
letra  do  poeta  Félix  Romani ;  o  quarto  acto  d'esta 
opera  é  um  primor  d'arte. 

Vicente  Bellini,  natural  de  Catanea.  nasceu  em 
3  de  novembro  de  1802  Uma  das  operas  d'este  ma- 
vioso compositor  intitula-se  /  Capuleti  ed  i  Montec- 
chi,  e  o  liberto  é  ainda  o  mesmo  de  Félix  Romani. 
O  quarto  acto  está,  porém,  muito  abaixo  do  talen- 
to e  competência  do  auctor  da  Norma,  Somnambu- 
la  e  Puritanos;  de  ha  muito  que  se  usa  substituil-o 
pelo  da  partitura  de  Vaccaj. 

Heitor  Berlioz,  nascido  em  Isere  em  1 1  de  de- 
zembro de  i8o3,  entre  outras  composições  escreveu 
Romeo  e  Julieta,  grande  symphonia  dramática  com 
coros,  solos  de  canto  e  prologo  coral. 

Carlos  Frederico  Gounod  escreveu  também, 
alem  de  outras,  a  opera  em  cinco  actos  Romeo  e 
Julieta.  E'  natural  de  Paris,  onde  nasceu  em  17  de 
junho  de  1812,  falleceu  em  1893. 

Ha   ainda   mais   operas  e  publicações  litterarias, 
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cujas    relações  não  temos  presentes,  e  de  que,  por 
tanto,  não  podemos  agora  dar  indicação. 

A  pintura  e  a  esculptura  também  aproveitaram 
aquelle  funesto  acontecimento;  entre  outras  obras 
temos  noticia  das  seguintes : 

O  adeus  de  Romeo  e  Julieta,  quadro  de  Delacroix 
na  exposição  de  1846. 

O  mesmo  assumpto,  quadros  de  Francisco  Hayez. 
Existe  um  na  Villa  Carlota  (margem  occiderltal  do 
lago  de  Gomo):  outro  diflerente  pertence  hoje  á  Pi- 
nacotheca  de  Milão,  á  qual  foi  doado  pelo  conde 
Affonso  Maria  Visconti.  Ambos  estes  quadros  tive- 
mos a  .elicidade  de  ver  e  admirar  em  agosto  de  189,3^ 
por  occasião  da  nossa  segunda  visita  á  Itália. 

O  mesmo  assumpto,  quadro  de  Jalabert  na  expo- 
sição de  1857. 

Romeo  comprando  o  veneno,  quadro  de  Luiz  Bou- 
langer,  na  mesma  exposição. 

O  despertar  de  Julieta,  quadro  de  Goldschmidt. 

O  mesmo  assumpto,  quadro  de  Albert  Maignan. 
.  Julieta  pensativa  (O,  Rcmeo,  Romeo!  wherefore 
art  thou  Romeo?),  quadro  de  P.  Calderon. 

Ha  ainda  os  quadros  de  Alexandre  Colin,  na  ex- 
posição de  i838;  de  Chiffard,  i865;  de  James  Ber- 
trand,  1874;  um  grupo  em  mármore  do  esculptor 
Noel,  que  figurou  nas  exposições  de  1873  e  1875, 
etc  ,  etc. 


SYNOPSE 


DO 


CANTO  PRIMEIRO 


Amantes  proteger   Oberon  manda. 


>-0.<g- 


DESENVOLVIMENTO 


Exórdio  e  invocação  á  musa.  Conselho  de  génios 
sob  a  presidência  de  Oberon.  Mostra-se  como  o 
amor  é  um  dever  inherente  á  natureza  humana.  Cas- 
tigo natural  das  pessoas  rebeldes  a  esta  lei  do  amor. 
Paixão  de  Romeo  e  ingratidão  de  Rosalina.  A  fada 
Ulmira  e  o  génio  Ariel  são  encarregados  de  procu- 
rar e  proporcionar  áquelle  mancebo  a  descoberta  de 
uma  donzella  digna  do  seu  affecto.  Episodio  de  Py- 
ramo  e  Thisbe. 


CANTO  I 


A  PREDISPOSIÇÃO 


È  giorno  senza  sole 
La  vita  senza  amor  I 
F.  Fontana.  Flora  mirabilis. 
Acto  3.°  scena  4.* 


I 


Doce  consolação  dos  descontentes, 
Lenitivo  a  saudades  e  amarguras, 
Divina  musa  da  poesia,  eu  venho 
De  novo  ás  aras  tuas  uma  ofírenda 
Tributar  espontânea.  Ha  muito  tempo 
Meditara  no  assumpto  e  as  minhas  forças 
Pequenas  achei  sempre;  ora,  que  vejo 
Fugindo  ir  pouco  a  pouco  illusões,  crenças 
Da  idade  juvenil,  consente,  ó  deusa, 
Que  no  outomno  da  vida  inda  conserve 
A  fé  queem  ti,  que  na  arte  eu  tive  sempre. 


ROMEO   E   JULIETA 


II 


No  palácio  das  cortes  a  rhetorica 
Dos  lusos  deputados  leis  fabrica 
Tão  sinceras,  que  os  próprios  fabricantes 
Poucos  mezes  depois  renegam  logo 
Com  cynismo  e  impudência  nunca  vista. 
As  fidalgas  ostentam  nas  kermesses 
(Isto  em  bom  portuguez  quer  dizer  feiras) 
A  sua  caridade  bem  visível; 
Pela  calada.  .  .  e  fazem  bem,  que  o  povo, 
As  mulheres  burguezas  são  como  ellas 
igualmente  venaes  e  int'resseironas, 
Ditferindo  somente  em  ser  mais  brutas. 

Para  arranjar  dinheiro  é  outras  riquezas 
Os  homens  trampolinas,  parasitas 
Que  vivem  de  explorar  a  humanidade, 
Por  exemplo  um  Deodoro  da  Fonseca, 
Generalão  e  grande  presidente 
(Que  já  Pêro  Botelho  na  caldeira 
Coze  e  recoze,  o  brasileiro  povo 
Tendo  livrado  de  esse  monstro  infame), 
Floriano  Peixoto  e  outros  como  elle 
Intrujões  de  casaca  e  luva  branca, 
Ou  formam  ou  concedem  syndicatos. 
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Inventam  bulias,  devoções,  milagres, 
As  peregrinações  e  as  indulgências, 
Jubileos  pontifícios  e  quejandas 
Simoniacas  fontes  de  receita 
Alguns  homens  papistas,  conseguindo 
Assim,  já  p"ra  San  Pedro,  já  p'ra  o  Papa, 
Dinheiro  ou  grandes,  ricos,  numerosos 
Presentes  e  valores ;  c  os  astutos, 
Illudindo  as  beatas  c  os  carolas, 
Sustentam-se  do  santo,  como  outr'ora 
Em  Babylonia  usavam  os  sacristãs 
Comer  de  noite  a  ceia  do  deus  Belo. 

Falsifica  a  manteiga,  o  vinho,  o  azeite 
O  mercador  de  viveres,  e  é  falso 
O  leite  que  o  saloio  vende  em  potes. 
E,  p'ra  tudo  ser  falso,  as  meigas  falias 
Das  damas  nos  saraus,  furtivo  aperto 
De  mãos,  ternos  olhares  são  mais  falsos 
(Non  è  sen\a  cagion,  s7o  me  ne  doglio) 
Que  o  leite  do  saloio,  que  a  manteiga 
E  o  vinho  do  tendeiro,  e  as  leis  sublimes 
Que  os  pães  da  pátria  forjam  em  San  Bento. 
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III 


Só  a  lei  da  attracção  e  as  lei  de  Kepler, 
As  leis  de  Bertholet,  e  inda  a  de  xMalthus 
E  outras  leis  naturaes  não  são  mentira. 
Dou  por  bem  empregado  todo  o  tempo 
Que  em  Coimbra  passei  nos  meus  estudos, 
E  o  que  inda  gasto  ás  noites  muitas  vezes 
Integrando  funcções ;  mas  um  parenthesis 
Urania  me  permitia,  como  outr'ora, 
Quando  estudante  e  joven  tributava 
Em  odes  e  canções  devido  foro, 
Producto  de  illusões  d'aquella  idade. 


IV 


Eu  não  creio  que  seja  mais  corrupto 
O  século  actual  que  antigos  tempos. 
Do  que  a  Roma  dos  Césares  não  pôde 
Ser  mais  devassa  a  Roma  dos  pontífices, 
Nem  hoje  ha  mais  ladrões  e  mais  traidores 
Do  que  em  vida  de  Rómulo  e  de  Remo. 
Marialva  não  ha  que  mór  canalha 
Seja  do  que  Alcibíades  já  fora, 
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E  as  amazonas  de  hoje  não  oíTuscam 

Das  heteras  da  Grécia  as  brilhaturas. 

E  n'este  meio  assim,  em  que  é  forçoso 

Que  viva  a  humanidade,  eu  não  affirmo 

Que  tudo  seja  falso,  antes  presumo 

Que  semprehouve  excepções  ehadehaver  sempre, 


V 


Quando  mais  que  a  virtude  era  estimado 
O  valor  e  a  bravura  de  um  guerreiro, 
A  tuba  da  epopeia  celebrava 
Os  errores  de  Ulyssés,  e  de  Achilles 
As  iras  e  despeito.  O  pio  Eneas 
Teve  do  mantuano  os  cantos  bellos, 
Teve  o  Gama  um  Camões;  e  o  conde  Orlando 
Achou  digno  cantor,  que  o  bom  Ariosto 
Celebrou  seus  amores  infelizes, 
Loucuras  e  proezas  com  tal  arte, 
Com  tanto  engenho,  queTurpim,  que  os  outros 
Não  são  p'ra  comparar.  Hoje  a  epopeia 
Uma  rainha  é  in  paríibus;  descance 
A  famosa  Calliope,  que  é  tempo 
Já  de  se  jubilar.  Cantou  bastante. 
Homens  conquistadores  como  os  Castros, 
Os  Gamas,  Albuquerques,  só  merecem, 
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Em  face  da  razão  e  da  justiça, 

As  honras  que  a  piratas  e  bandidos 

Cabidas  podem  ser,  —  eterna  infâmia. — 

Outra  ideia  mais  digna,  uma  desgraça 
Nos  tempos  mediavaes  está  picando 
Meus  brios  e  coragem.  Já  Shakspeare 
Melhor  que  outros  poetas  bem  soubera, 
Pondo  em  scena,  tratar  tão  lindo  assumpto; 
Mas  nova  forma  dar  áquella  historia 
De  amor  tão  desgraçado  me  parece 
Não  ser  de  competência  um  louco  arrojo. 
Protesto  que  o  não  é;  verdade  franca 
Affirmo  desde  já,  dizendo  a  causa: 
Sympathia,  respeito  a  tanto  afifecto, 
Devida  admiração  aos  seus  amores, 
Render  preito  á  virtude,  estimularam-me 
A  dar  descanço  ao  jc/í,  trabalho  á  musa, 
P'ra  ser  mais  um  thuribuiario  humilde 
Nas  aras  de  dois  martyres  illustres. 

De  Romeo  e  Julieta  a  desventura 
E  trágicos  amores  são  agora 
O  argumento  escolhido  dos  meus  versos. 
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VI 


E  vós,  damas  illustres  e  prendadas, 
Que  tendes  coração  e  intelligencia 
Grande  e  nobre,  homenagem  merecida 
Com  a  vossa  attenção  a  estes  meus  carmes 
A'  memoria  prestae  dos  desditosos 
Jovens  amantes,  victimas  da  barbara 
Paternal  prepotência  e  auctoridade, 
Vinde  ouvir  como  o  amor  levara  ao  tumulo 
Com  morte  prematura  os  filhos  únicos 
De  velhos,  obstinados  inimigos. 

Paes  tyrannos,  cruéis,  a  serdes  justos 
Aprendei  n'este  exemplo:  observae  como 
O  pezar,  o  remorso,  a  irreparável 
Perda  de  descendência  foi  legitimo 
Castigo  natural  de  genitores 
Que  a  da  paternidade  não  souberam 
Nobre  missão  cumprir. 

E  vós,  donzellas 
Na  flor  da  mocidade  e  da  belleza, 
Meus  jovens  imitae,  não  na  desgraça, 
Mas  no  amor,  na  ternura  e  na  coragem. 


IO  ROMEO   E  JULIETA 


VI 


Ha  no  meio  do  Egeo  uma  ilha  extensa 
Habitada  por  sylphos,  génios,  fadas. 
N'uma  collina  que  domina  a  costa 
Fica  do  rei  o  alcaçar  ;  dois  consortes, 
O  formoso  Oberon  co'a  esposa  sua, 
Titania  a  bella  fada,  o  mais  do  tempo 
Passam  ali  contentes,  satisfeitos 
Com  sua  côrtc  de  génios,  d'onde  envia 
Em  gratas  commissões  aéreos  seres 
A  regiões  ás  vezes  mui  distantes. 
Numerosos  correios  voltam,  partem 
P'ra  o  polo,  p'ra  o  levante,  p'ra  o  occidente 
Ordens  a  transmittir,  trazer  noticias 
Ao  nume  tutelar  das  acções  boas. 

Raramente  a  conselho  aquelle  príncipe 
Chamava  os  seus  validos  ;  quasi  sempre 
Bem  de  prompto  provia  de  remédio 
Séria  difficuldade  em  que  se  achava 
Algum  ente  mortal  que  lhe  mer'cera 
Cuidados,  protecção.  Melhor  padrinho 
Do  que  um  génio  potente  haver  não  pode. 

Ainda  assim,  por  honrar  a  legião  bella 
De  fadas  e  de  anjinhos  subalternos, 
Usava  algumas  vezes  convocal-os. 
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VII  I 

Um  dia,  em  que  o  monarcha  a  gente  sua 
Entretinha  no  paço  em  convivência, 
Da  humanidade  os  vários  accidentes 
Ouvindo  interessantes,  uma  sylphide 
Contou  como  em  Verona  esvelto  joven     ' 
Por  ingrata  donzella  se  abrasava. 

Bello  de  corpo  e  de  alma  mais  formoso, 
O  mancebo  Romeo,  dizia  a  maga, 
Ha  já  mais  de  annos  dois  ama  e  dedica 
A  cruel  Rosalina  os  seus  affectos 
Com  toda  a  força  de  um  amor  primeiro 
De  inexperiente  moço.  Uns  quatro  lustros 
Apenas  completou,  e  eu  tenho  pena 
Da  sua  insensatez  ;  tão  boa  idade 
Empregada  tão  mal  !  Sabei,  meu  príncipe, 
Que  a  qualquer  parte  onde  ella  os  passos  mova 
Elle  a  segue,  coitado;  e  com  bilhetes, 
E  com  recados  tem  buscado  o  triste 
Alcançar  galardão,  baldado  intento. 
A  desdenhosa  dama  nem  ao  menos 
De  uma  amostra  de  agrado,  de  um  sorriso 
O  julga  mer'cedor;  e  até  parece 
Que,  quanto  mais  o  joven  é  constante, 
Mais  severa  se  mostra  a  amada  ingrata. 
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O  que  posso  affirmar-vos,  e  estou  certa 
De  que  não  exagero,  é  que  o  mancebo 
E  a  flor  da  juventude  veroneza; 
Bello,  illustrado,  generoso,  amável, 
De  egual  amor  e  digno.  Erro  tão  grande 
Quer  notável  emenda;  e  os  bons  serviços 
Vossos,  da  vossa  corte  eu  peço  e  espero. 


IX 


A  fada  concluirá,  e  o  rei  dos  génios 
Votos,  sentenças  quiz  ouvir  primeiro 
De  outros  sylphos  e  fadas.  Com  presteza 
O  ligeiro  Ariel  pede  a  palavra, 
E  a  punição  da  barbara  donzella 
Reclama  assim  : 

Prudente  e  sábio  génio, 
A  quem  submissos  temos  a  fortuna 
De  ajudar  a  infeliz  humanidade 
A  vencer  provações,  trabalhos,  p'rigos, 
Poderemos  soffrer  que  altiva  dama 
Faça  morrer  de  amor  um  desgraçado, 
Como  se  fora  honroso  o  ser  esquiva 
Ao  mais  nobre  de  todos  os  affectos? 
Se  já  nos  velhos  tempos  transformadas 
Em  rochas,  em  penhascos,  foram  muitas 
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Cruéis  e  despiedadas  como  a  ingrata 

E  barbara  Anaxarete,  em  castigo 

Da  sua  rebeldia  ao  doce  laço 

Que  prende  os  corações  e  adita  as  almas ; 

Se  do  reino  da  Lydia  uma  princeza, 

Aleivosa  e  cruel  ao  moço  Alcestes, 

No  logar  dos  tormentos  soffre  a  pena 

De  estar,  qual  salpicão,  posta  ao  fumeiro  J 

Se  de  aberração  tal  punição  digna 

Refractárias  a  amor  teem  tido  sempre, 

Menos  justos  seremos  d'ora  avante? 

Hoje  será  virtude  o  que  era  crime 

Nos  bons  tempos  de  Carlos  e  os  seus  pares? 

O  numes  immortaes,  que  precedente 

Fora  pra  lamentar! 

A  natureza 

Tem  leis  imprescriptiveis;  uma  d'ellas, 

Fundamental,  a  máxima  de  todas, 

E  o  amor,  a  attracção  que  liga  os  entes. 

Por  ella  os  astros  todos  são  mantidos 

Nos  movimentos  seus,  obedecendo 

A  constante  e  reciproca  energia. 

Até  dos  brutos  corpos  a  existência 

E  devida  a  eleições,  escolha  certa 

Entre  átomos  diversos  que  se  ligam 

E  prendem  entre  si  para  formarem 

Outros  e  novos  seres  mui  difFrentes. 
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E  que  direi,  senhores,  das  innumeras 
Espécies  de  organismos  que  povoam 
Do  orbe  terrestre  os  campos,  bosques,  mares  ? 
Pois  se  ama  a  flor  do  prado,  a  planta  aquática, 
O  cedro  na  montanha,  a  urze  no  matto, 
Podereis  supportar  que  um  ser  pensante 
Á  lei  geral  ser  queira  refractário? 
Amam  as  rolas,  cysnes,  as  perdizes ; 
Escolhem  seus  consortes,  e  a  familia 
Protegem  com  amores  e  desvelos. 
Se  amam  os  ursos,  amam  as  pantheras, 
Se  até  os  tigres  amam,  poderemos 
Deixar  ficar  impune  uma  altaneira? 
Voto  que  seja  castigada,  e  ao  joven 
Façamos  esquecer  aquella  ingrata. 


X 


Concluindo  Ariel,  a  donairosa 
E  gentil  fada  Ulmira  se  levanta; 
Pede  vénia  ao  bom  principe,  e  d'est'arte 
Seu  pensar  manifesta  e  seus  desejos: 

Por  quanto  ouvido  tenho,  illustres  sylphos, 
Immortaes  génios,  protectoras  fadas, 
Da  discussão  no  campo  um  duplo  assumpto 
Vejo  entre  nós  pendente;  e,  distinguindo, 
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Começo  por  dizer  que  me  conformo 

Co'o  voto  de  Ariel  no  que  respeita 

A'  cura  da  paixão  do  infeliz  moço. 

Pela  formosa  Angélica  já  vimos 

Do  império  franco  príncipes  notáveis 

Enredados  de  amor,  perdidos,  loucos; 

E  salval-os  podemos.  O  famoso 

Senhor  de  Montalvão,  Reinaldo  illustre, 

N'uma  das  fontes  de  Merlim,  n'aquella 

Que  extingue,  apaga  o  amor,  remédio  achara 

PVa  aborrecer,  p'ra  detestar  a  esquiva 

Princeza  do  Catay.  Subindo  á  lua 

O  duque  Astolfo  pôde,  acompanhado 

Para  isso  pelo  santo  evangelista 

Auctor  do  Apocalipse,  ao  destemido 

Senhor  d'Anglante,  furioso  Orlando, 

Trazer  e  dar  o  sizo  que  perdera. 

Leve-se  á  maga  fonte  o  pobre  moço, 

Maltratado  Romeo;  da  agua  encantada 

Prove  uma  vez,  e  o  curativo  é  certo. 

Mas  quanto  á  punição  de  Rosalina, 
Discordo  grandemente  das  ideias 
Do  meu  preopinante.  A  livre  escolha 
E  direito  reciproco;  e  se  achamos 
Erro  grande  nos  pães  que  impõem  vontades, 
Condemnavel  rigor,  selvageria, 
Deveremos  punir  qualquer  donzella 
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Por  não  ter  escolhido  um  certo  joven? 
Se  a  amada  de  Romeo  desse  primeiro 
Provocações  a  amor,  'speranças,  prendas 
Que  revelam  desejos,  e  mais  tarde 
Bandeasse  a  volúvel,  não  seria 
Eu  quem  a  defendera,  e  tão  somente 
Pediria  que  fosse  o  seu  castigo 
Proporcionado  á  culpa.  Mas  se  causa 
Nenhuma  deu  ou  dá  p'ra  ser  amada 
Por  aquelle  mancebo,  eu  julgo  injusta 
Qualquer  pena  ou  castigo ;  este  é  meu  voto. 


XI 


Geral  acclamação  de  assentimento 
Acolhera  o  discurso  da  advogada 
Da  dama  de  Romeo;  e  logo  a  amável 
Esposa  de  Oberon,  silencio  impondo 
A's  sylphides  e  génios,  principia 
A  mostrar  como  possa  facilmente 
E  por  modo  brilhante  a  bom  caminho 
Guiar  do  infeliz  moço  tanto  aífecto. 

Immortaes  seres,  disse,  estimo  e  vejo, 
Com  muito  meu  prazer,  que  sois  unanimes 
Em  prestar  a  Romeo  os  bons  serviços, 
Aquella  protecção  de  que  é  mui  digno; 
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E  não  menos  me  agrada  que  deixemos 
Sem  pena  alguma  a  dama  que  o  maltrata. 
Mas  não  cuideis,  por  isso,  que  a  tão  crua 
E  amada  Rosalina  não  receba 
Do  seu  desdém  os  naturaes  effeitos. 
Ella  immortal  não  é;  sua  existência 
Não  tem  perpetua  mocidade,  e  um  dia, 
Uma  após  outra  irá  perdendo  aquellas 
Bellezas  transitórias  que  infatuam 
Tantas  lindas  de  corpo  e  feias  de  alma. 
Então,  quando  ninguém  preste  homenagem 
A  relíquias  de  tranças  que  escaparam; 
Quando,  de  balde  assucarando  as  falias, 
Corte  de  admiradores  não  lhe  assista, 
Alimente  a  vaidade,  e  só  lhe  reste 
O  rosário,  a  borracha,  ou  quando  muito 
A  caixa  de  rapé  p'ra  as  horas  vagas, 
Então  já  sem  remédio  ha  de  pungil-a 
O  remorso  de  haver  desattendido 
Um  coração  tão  meigo,  alma  tão  nobre. 

Não  nos  cumpre,  immortaes  génios  e  fadas, 
O  juizo  compor  das  presumidas 
E  tresloucadas  damas  caprichosas; 
Prius  dementai  Deus,  quantas  vult  perdere. 

Já  deixamos  correr  á  ruina  sua 
De  Galafrão  a  filha,  requestada 
Por  príncipes  christãos  e  musulmanos, 
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Pares  do  império,  condes  palatinos, 

Que,  para  tantos  crua  e  desdenhosa, 

Julgando  não  haver  em  todo  o  mundo 

Mancebo  que  a  mer'cesse,  a  um  simples,  raso 

Soldado  mouro  sem  brilhantes  feitos 

Foi  aditar  co'a  posse  appetecida 

De  aquella  peregrina  formosura. 

E  a  raça  dos  Medoros  não  se  extingue, 

Pois  que  outras  mais  senhoras  e  princezas 

Gentias  ou  christãs,  mas  todas  ellas 

Vaidosas  e  altaneiras,  por  castigo 

Do  deus  de  amor,  vão  dar  os  seus  afagos, 

Em  maré  de  carvoeiro,  a  qualquer  pulha, 

Pelintra/  mascalzone,  miserável 

Sem  belleza,  sem  mérito,  sem  dotes. 

Ricas  e  nobres  damas  muitas  vezes, 
Trahindo  os  seus  consortes,  ao  lacaio 
Da  casa,  ao  trintenario,  ou  da  cozinha 
Ao  reles  ajudante,  os  seus  favores 
Concedem  com  prazer  e  com  meiguices 
Que  não  teem  p'ra  os  maridos  ;  e  nós  génios 
Não  vamos  impedir  que  essas  matronas 
Se  tornem  dignas  mães  de  valdevinos, 
Bêbedos,  petroleiros,  marialvas, 
Batoteiros,  toureiros  e  fadistas, 
JesuitaS;  beatos,  alcayótes, 
Tartufos,  a  ralé  da  humana  gente. 
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'Stá  pois  á  natural  ordem  das  coisas 
A'  desdenhosa  dar  justo  castigo. 

O  que  nos  cabe,  o  que  é  officio  nosso, 
Em  quanto  o  fado  eterno  nos  destina 
Proteger  os  mortaes,  diz  só  respeito 
A'  sorte  do  mancebo.  E  eu  julgo  pouco 
O  favor  que    a  oradora  precedente 
Pede  e  reclama ;  é  digno,  e  muito  digno, 
Um  tão  firme  amador  de  que  outro  affecto 
O  correctivo  seja  do  primeiro. 
Deixemos  pois  de  usar  meias  medidas, 
Remédios  paleativos  que  não  curam, 
E  uma  amante  se  busque  que  o  mereça. 
Facilite- se  ao  moço  a  descoberta 
De  tal  preciosidade,  e  á  natureza 
Do  coração  humano  o  resto  fique. 


XII 


Calara-se  a  rainha,  e  o  rei  dos  génios, 
Fechando  a  discussão,  disse:  acceitavel 
Da  minha  esposa  me  parece  a  ideia. 
Romeo  merece  amor,  de  amor  precisa, 
Amor  encontre  e  em  breve;  o  auxilio  nosso 
Tenha  conforme  é  digno.  Encontre  amante 
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De  egual  ternura  eamor;  elle  a  conquiste 
P'ra  seu  maior  prazer,  contentamento, 
Mas  para  achal-a  Ulmira  a  guia  seja. 
D'esta  e  de  Ariel  fique  ao  cuidado  a  dita 
Do  nosso  protegido  e  amável  joven. 

Vossas  canções  agora,  eternas  fadas, 
Entoar  podereis;  génios  aligeros, 
As  lyras  temperae.  Resoem  cânticos 
P'ra  abrilhantar  a  festa,  como  é  de  uso 
Sempre  em  nossos  saraus. 

XIII 

A  ordem  cumprindo 
Do  seu  monarcha,  as  sylphides  preparam 
Graciosas  danças ;  génios  tangem  citharas, 
Harpas  e  lyras,  trompas  e  timbales, 
E  de  fadas  um  coro  principia 
A  celebrar  de  heroes  de  todo  o  tempo 
As  proezas  e  amores.  Foi  cantada 
Do  patriarcha  Jacob,  servindo  o  tio 
Pelo  amor  de  Rachel,  a  fé,  constância; 
De  António  e  de  Cleópatra  omittidos 
Os  notáveis  amores  não  ficaram ; 
E  um  génio  folgazão,  chistoso  e  alegre, 
Co'a  aventura  de  Vénus  e  de  Marte, 
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Por  Vulcano  na  rede  apanhadinhos, 
Deleitou  o  auditório.  Mas  já  tempo 
Sendo  de  terminar,  antes  que  a  illustre 
Assembleia  de  numes  se  divida, 
De  Alina  a  doce  voz  o  ultimo  canto 
Executou  da  festa  sobre  o  assumpto 
Dos  amores  de  Pyramo  e  de  Thisbe. 


Do  Euphrates  junto  á  rápida  corrente, 
Na  cidade  de  Assyria  onde  elevados 
Muros  fundou  Semiramis  potente, 
Vivia  um  par  de  jovens  namorados; 
Era  Thisbe  entre  todas  do  Oriente 
Donzellas  a  mais  linda,  e  de  estimados 
Moços  o  mais  galante  se  notava 
Pyramo,  em  quem  o  mérito  abundava. 

2.» 

Visinhos  habitando,  começara 
O  affecto  seu  desde  a  mais  tenra  idaJc, 
Foi  crescendo  co'os  annos  e  chegara 
A  ter  de  amor  a  força  e  qualidade; 
Já  consorcio  legitimo  os  ligara 
Se  não  fosse  dos  pães  a  crueldade, 
E  tal  opposição,  constrangimento 
Dos  jovens  á  effeição  mais  dava  augmento. 
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3.a 

Sò  por  gestos,  signaes,  olhares  ternos, 
Que  são  do  coração  lingua  expressiva, 
Manifestar  podiam  seus  internos, 
Mútuos  desejos,  fé,  constância  viva ; 
Mas  o  teimoso  amor,  soffrendo  externos 
Tropeços,  mais  a  força  dobra  e  activa, 
E  aos  dois  pobres  amantes  fez  notada 
Circumstancia  até'li  sempre  ignorada. 

Uma  commum  parede  dividia 
As  moradas  dos  dois,  onde  ligeira 
E  ténue  fenda  ha  muito  persistia 
Já  desde  a  fundação ;  fácil  maneira 
De  colloquios  trocar  lhes  permittia 
Este  defeito  antigo,  a  vez  primeira 
Descoberto  por  tal  necessidade 
E  de  amor  juvenil  sagacidade. 

5.a 

Pela  estreita  passagem  sem  receio 
Meigas  falias,  conversas  praticavam, 
E  o  seu  ardente  amor,  de  almas  enleio, 
Mais  firme,  indestructivel  confirmavam; 
Tão  próximos  co'o  muro  de  permeio, 
O  mesmo  ar  quasi  que  ambos  respiravam 
E,  de  aquelle  accusando  a  solidez, 
Taes  queixumes  diziam  muita  vez : 
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Intratável,. cruel,  dura  parede, 
Por  que  p'ra  nós  és  barbara  e  maldosa? 
Vendo-nos  supportar  de  amor  a  sede, 
Que  te  custava  um  pouco  ser  piedosa? 
Mas,  se  a  rigidez  tua  em  nada  cede, 
P'ra  que  unidos  saciemos  a  affanosa 
Vontade  que  a  ambos  nós  queima  e  devora, 
Beijar-nos  permittido  ao  menos  fora. 

7-a 
Mas  não,  gratos  ser  cumpre  e  confessamos 

Que  te  devemos  já  grande  ventura, 

Se  assim  nosso  pensar  communicamos 

Atravez  de  este  corte,  em  pedra  dura. 

Algum  tanto  o  pezar  alliviamos 

Com  a  conversação  meiga  e  segura ; 

Assim  provido  nume  destinasse 

Que  mais  larga  esta  aberta  se  tornasse. 

8.a 

Dest'arte,  a  miúdo,  sempre  que  sósinhos 

Achar-se  ali  podiam  á  vontade, 

Indo  sempre  a  maior  n'estes  visinhos 

De  tal  amor  crescente  intensidade, 

'Stavam  parte  do  dia  entretidinhos; 

E  quando  era  chegada  a  escuridade 

Da  noite,  adeus  dizendo  mutuamente, 

Cada  um  dava  no  muro  um  beijo  ardente. 
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9-a 
E  perdidos  assim,  mal  empregados, 

Tributos  taes  de  amor  sempre  ficavam. 

Mas  co'a  espVança  de  dias  fortunados 

Os  jovens  seu  affecto  alimentavam ; 

Da  família  illudir,  vistas,  cuidados 

E  vigilância,  os  meios  estudavam, 

E  tanto  n'esta  ideia  persistiram, 

Que  arrojada  aventura  descobriram. 

io.a 

Uma  vez,  quando  já  de  astros  brilhantes 
A  luz  nocturna  afugentara  a  aurora, 
E  do  sol  quentes  raios  dardejantes 
Seccaram  a  herva  que  orvalhada  fora, 
No  logar  do  costume  os  dois  amantes 
O  modo  combinaram  como  fora 
Dos  lares  paternaes  e  da  cidade 
'Star  bem  podiam  sem  difrlculdade. 

ii.» 

E  quando,  indo  a  alta  noite  e  silenciosa, 
Fosse  o  projecto  em  parte  já  cumprido, 
Para  evitar  divagação  penosa 
Do  encontro  o  logar  ficou  'scolhido 
Ao  pé  de  uma  amoreira  alta  e  frondosa, 
Onde  de  Nino  o  tumulo  era  erguido; 
De  brancos  fructos,  junto  a  fonte  grata, 
A  arvore  os  ramos  seus  'stende  e  dilata. 
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12. a 

Ajustada  esta  fuga,  só  restava 
Que  o  dia  terminasse,  e  a  noite  escura 
Cada  um  dos  dois  amantes  esperava 
Com  pressa  de  encetar  sua  aventura ; 
Em  fim  chegada  foi,  e  quando  estava 
No  silencio  maior,  então  segura 
A  casa  abandonou  Thisbe  animosa, 
Que  o  amor  tornara  ousada  e  corajosa. 

i3.a 

Cobrindo-se  co'um  veo,  logo  caminha 
De  Nino  para  o  tumulo  e  chegada 
Que  foi,  sentou-se  da  arvore  visinha 
Sob  a  frondosa,  verde,  alta  ramada. 
F.is  nesse  instante  ao  mesmo  sitio  vinha 
Um  leão  com  a  bocca  inda  manchada 
De  rezes  devoradas,  e  que  á  fonte 
A  sede  p'ra  acalmar  desceu  do  monte. 

i4.a 

Avistao  á  luz  da  lua  a  dama  bella, 
Babyloneza  Thisbe,  e  promptamente 
Procura  onde  evitar  possa  d'aquella 
Fera  a  garra  acerada  e  cruel  dente; 
Em  gruta  escura  asylo  acha  a  donzella, 
Mas,  correndo  apressada  e  de  repente, 
Próximo  do  logar  onde  pousara 
Por  desdita  o  seu  veo  cahir  deixara. 
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i5.a 
O  animal  carniceiro  assas  bebido 
Tendo  na  fonte,  e  aos  bosques  revertendo, 
Encontra  a  poucos  passos  o  perdido 
Veo,  que  apanha,  lacera,  e  em  modo  horrendo 
Tinto  o  deixa  de  sangue.  E,  já  partido 
O  feroz  animal,  Pyramo,  tendo 
Mais  tarde  a  casa  paternal  deixado, 
Chegou  por  fim  ao  sitio  combinado. 

iG.a 
Pegadas  do  animal,  indicio  certo 
Na  areia  impresso,  encontra  o  triste  amante; 
Rápido  sobresalto,  desconcerto, 
Perturbam  seu  espirito  hesitante. 
Mas  depois  que  da  amada  encontra  perto 
Ensanguentado  o  veo,  prova  bastante 
Da  desgraça,  exclamou :  barbara  sorte, 
N'uma  só  noite  a  dois  dás  crua  morte. 

Não  me  queixo  por  mim,  mas  mer'cedora 
Era  meu  doce  bem  de  longa  vida. 
Ah!  fortuna  cruel,  fallaz,  traidora, 
Injusta  com  nós  ambos  e  homicida, 
Deixar  dama  tão  bella,  encantadora, 
Ser  pasto  de  uma  fera  embravecida 
É  contra  o  natural  tão  grande  affronta, 
Que  outra  egual  ou  maior  raro  se  conta. 
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Vejo,  minha  infeliz  querida  amada, 
Ser  toda  a  culpa  minha  tão  somente, 
De  mim  que  tive  a  ideia  desastrada 
De  escolher  hora  e  sitio  inconveniente. 
Se  primeiro  eu  chegasse,  a  scelerada 
Fera  em  mim  cravaria  o  agudo  dente, 
Ou  cahiria  morta  por  meu  ferro; 
Cabe- me  pois  á  culpa  toda  do  erro. 

i9-a 
Expial-a  quero  e  já.  Vós,  esfaimados 

Leões,  que  nos  covis  de  este  rochedo, 
N'estas  penhas  moraes,  vinde  apressados 
'Spedaçar  este  corpo  que  vos  cedo. 
Mas  não,  só  próprio  de  homens  pouco  ousados 
E*  querer  'sperar  morte  firme  e  quedo : 
Da  minha  cara  Thisbe  digno  amante 
Bem  saberei  mostrar-me  n'este  instante. 

20. a 
O  lacerado  veo  toma  e  comsigo 
O  leva  para  baixo  da  amoreira, 
D'aquella  fuga  designado  abrigo 
E  estancia  na  sua  hora  derradeira ; 
Beija-o,  chora,  e  do  bem  nume  inimigo 
Augmenta  a  ponto  tal  sua  cegueira, 
Que,  dizendo — o  meu  sangue  só  faltava — , 
Co'o  agudo  ferro  o  peito  atravessava. 
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2I.a 

Cae  por  terra  ferido  mortalmente 
Aquelle  desgraçado,  e  do  seu  peito 
Para  a  espada  arrancar  tem  sufíiciente 
Força,  de  que  inda  usou.  Jorra  direito 
O  sangue  que,  elevando-se  altamente, 
Rocia  o  fructo  da  arvore,  e  a  despeito 
Da  primitiva,  natural  alvura, 
Lhe  deu  desde  esse  instante  a  côr  escura. 

22. a 

Como  o  cano  de  chumbo,  aguas  levando 
Do  monte  p'ra  a  planície,  se  estragado 
Se  encontra  onde  pelo  uso  está  mais  brando, 
Vem  rotura  a  soffrer  por  esse  lado; 
Com  força  a  agua  repucha  e  salta,  quando 
Do  chumbo  a  resistência  ha  minorado, 
E  altamente  se  eleva  e  faz  ruido, 
Assim  brotara  o  sangue  do  ferido. 

23.a 

Por  tal  sueco  aquella  arvore  regada 
De  rubro-escura  côr  tornou  a  amora. 
Eis  que  a  dama,  inda  bem  não  socegada, 
Da  caverna  se  atreve  a  sahir  fora 
P'ra  não  ficar  em  falta,  se  esperada 
Já  seja  pelo  amante  n'aquella  hora; 
Ávida  de  contar  passado  p'rigo, 
Olha  e  busca  encontrar  o  terno  amigo. 
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24/ 

No  local  designado  da  entrevista 
Estranha  e  nota  a  nova  cor  do  fructó, 
Maravilha-se  e  hesita ;  eis  logo  avista 
Ensanguentado  o  solo,  ha  pouco  enxuto; 
De  um  moribundo  o  corpo  á  sua  vista 
Se  offrece  palpitante  e  afflicto  muito; 
Retrocede  de  horror  no  mesmo  instante 
Mais  pallida  que  o  buxo  à  pobre  amante. 

25.a 

Assim  como  co'uma  aura  branda  e  leve 
Do  mar  a  superfície  usa  encrespar-se; 
O  impulso,  o  movimento  que  recebe, 
Pequeno  no  principio,  a  accelerar-se 
Não  tarda,  e  feito  é  grande  em  tempo  breve 
Com  a  fúria  do  vento  a  redobrar-se; 
De  egual  maneira  toda  perturbada 
Fica  Thisbe  infeliz,  desesperada. 

26.a 

Apenas  reconhece  o  bem  querido, 
Bate  no  peito  seu  sem  dó,  sem  pena; 
Resoa  tanta  dôr,  tanto  gemido 
Pelo  ermo;  arranca  as  tranças,  é  condemna 
O  seu  mimoso  rosto,  a  ser  ferido 
Por  golpes  despiedados,  que  lhe  ordena 
O  seu  muito  soffrer  ao  ver  do  esposo 
O  estado  miserando  e  lastimoso. 
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27.* 

Abraça  o  corpo  exânime,  e  gemente 
Com  lagrimas  a  frida  rega  e  banha; 
Mistura- se  co'o  sangue  rubro  e  quente 
O  pranto  que  ali  verte  dor  tamanha; 
O  rosto  que  a  não  vê,  que  já  não  sente, 
Beija  com  frenesi,  com  fúria  estranha, 
E  entre  soluços  grita  com  voz  forte: 
Ai  Pyramo  infeliz,  triste  consortel 

28.a 

Que  destino  cruel,  fatalidade, 
Te  rouba  ao  meu  carinho,  amor,  ternura? 
Quem  foi  que  o  nosso  amor,  felicidade 
Nos  cortou  com  tua  morte  prematura? 
Responde;  a  tua  esposa  na  orphandade 
Te  pede  explicação  da  desventura. 
Sou  eu,  é  a  tua  Thisbe  quem  te  chama; 
Responde  a  quem  bem  sabes  quanto  te  ama. 

29.* 

Quando  o  nome  elle  ouviu  da  sua  amada, 
Os  olhos  embaciados  pela  morte 
Volveu  n'esse  momento  á  malfadada 
Joven,  que  assim  pranteava  a  crua  sorte, 
E  p'ra  sempre  os  cerrou.  A  desgraçada 
De  Pyramo  infeliz  terna  consorte 
Repara  então  no  veo  dilacerado 
Pelo  leão  e  todo  ensanguentado. 
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3o.a 

Viu  mais.  que  ao  lado  do  infeliz  amante 
A  bainha  da  espada  era  vazia, 
E  de  toda  a  desgraça  n'esse  instante 
O  engano  causador  reconhecia. 
De  amor  um  sacrifício  tendo  diante 
De  si  a  dar-lhe  exemplo,  a  luz  do  dia     , 
Resolve  não  ver  mais,  e  entre  gemidos 
Estes  votos  soltou  só  d'ella  ouvidos : 

3..a 

Ah!  Pyramo  infeliz,  o  que  fizeste! 
Que  cegueira  fatal  da  tua  mente ! 
Por  tuas  próprias  mãos  morrer  quizeste 
Para  o  teu  grande  amor  pôr  evidente. 
Mas,  se  do  erro  funesto  não  podeste 
Este  effeito  evitar,  vou  dignamente 
Dar  premio  á  da  alma  tua  tal  grandeza, 
Sacrificando  a  vida  que  me  peza. 

32  a 

Como  tu,  tenho  amor  que  sabe  dar-me 
Coragem  p'ra  imitar-te  na  desgraça; 
Tenho  mãos,  como  tu,  para  matar-me; 
Razões  sobejas  ha  p'ra  que  isto  eu  faça. 
Se  tu,  crendo-me  morta,  acompanhar-me 
Resolveste  de  prompto,  fora  escassa, 
Pouca  força  de  amor  não  dar  a  vida 
Em  paga  de  essa  tua  tão  querida. 
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33.a 

Eu  te  sigo,  meu  bem.  Serei  chamada 
Da  morte  tua  a  causa  e  a  companheira; 
Ha  de  a  nossa  desdita  ser  chorada 
Pela  posteridade  justiceira. 
Só  por  morte  eu  devia  separada 
Ser  de  ti,  mas  n'esta  hora  derradeira 
P'ra  sempre  unidos  somos  pela  morte, 
Que  aos  nossos  dias  dá  tão  prompto  corte. 

34.a 
Vós,  infelizes  paés  dos  desditosos 
Amantes  pelo  amor  e  morte  unidos, 
Co'as  cinzas  nossas  sede  mais  piedosos, 
P'ra  que  aos  restos  mortaes,  na  urna  mettidos, 
De  um  só  tumulo  dar  sejaes  cuidosos, 
Da  nossa  desventura  condoídos. 
Dos  pães  não  mais  'speramos,  nem  queremos, 
Mas  ao  destino  um  voto  ainda  fazemos. 

35.a 
Tu,  frondosa  amoreira,  alta  e  copada, 
Que  um  só  cadáver  cobres  n'este  instante, 
Mas  dois  cobrir  já  vaes,  tenhas  mudada 
A  côr  do  fructo  teu  de  agora  em  diante; 
Que  p'ra  sempre  a  côr  negra,  carregada, 
Recorde  a  sorte  de  um  e  de  outro  amante. 
Com  tal  signal  de  luto  e  de  tristeza 
Da  amora  se  revele  a  madureza. 
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36.' 
Disse,  e  beija  do  moço  infortunado 
Lábios  que  beijar  vivos  bem  quizera; 
Pega  na  espada,  e  a  ponta  tem  voltado 
Contra  o  ponto,  onde  ser  ferida  espera; 
Sobre  ella  cae,  e  o  peito  atravessado 
E'  pelo  ferro,  tépido  que  inda  era. 
Mas  os  pães  e  propicia  divindade 
Dos  dois  tiveram  compaixão,  piedade. 

37  a 
A  amoreira  nos  fructos  sazonados 

Ficou  tendo  a  cor  negra,  luctuosa; 

E  os  pães  dos  infelizes,  contristados 

Por  desgraça  tão  grande  e  lastimosa, 

Ritos  fúnebres  feitos,  celebrados 

Com  pompa,  qual  podiam,  sumptuosa, 

N'uma  urna,  n'um  só  tumulo  encerraram 

Relíquias  dos  que  em  vida  desgraçaram. 


SYNOPSE 


DO 


CANTO  SEGUNDO 


De  Julieta  e  Romeo  o  amor  começa. 
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DESENVOLVIMENTO 


Preludio.  Loucuras  da  humanidade  e  diversões 
carnavalescas.  Imposturas  e  burlas  da  maçoneria,  e 
outras  eguaes  da  sociedade  secreta  chamada  ordem 
de  S.  Miguel  da  Ala;  festa  e  banquete  annual  do 
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Elogio  de  Verona.  Baile  de  mascaras  oíferecido 
por  António  Capuleto  aos  seus  conterrâneos;  allu- 
sao  e  confrontação  com  o  que  foi  dado  pela  Asso- 
ciação Commercial  de  Lisboa  ao  rei  de  Hespanha 
em  1S82. 

Ariel  disfarçado  na  figura  de  Benvolio,  amigo  e 
parente  de  Romeo,  convence  o  apaixonado  moço  e 
vae  com  elle  ao  baile.  Encontro  e  primeiras  falias 
de  Romeo  e  Julieta ;  affeição  promptamente  desen- 
volvida entre  estes  jovens. 
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^  Spyhidon  Paganele 

(Clio  1888  o."  1). 


I 


Momo,  travesso  deus  da  galhofeira, 
Quão  grande  é  teu  poder!  Em  todo  o  tempo 
Foi  sempre  a  humanidade  tributaria, 
Sob  formas  mui  diversas,  ao  teu  culto. 

Saturnaes,  lupercaes,  e  outras  quejandas 
Festas  antigas  produzir  soubeste  ; 
Da  serração  da  velha  usados  logros 
A  buçaes  recem-vindos,  da  berlinda, 
Da  cabra-cega,  prendas,  padre-cura, 
Do  busca-tres  os  jogos  inventaste ; 
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O  Carnaval  teu  filho  é  predilecto; 

E  os  que  se  dizem  filhos  da  viuva 

São,  por  certo,  dos  mores  teus  devotos, 

Muito  tempo  gastando  e  algum  dinheiro 

Co'umas  iniciações,  tolices,  burlas, 

Que  a  ninguém  servem,  para  nada  prestam, 

Nem  pJra  divertimento.  A  alguns  velhacos 

Vae-lhes  bem  co'a  tratada,  em  quanto  ha  tolos 

Que  julgam  á  virtude  elevar  templos, 

Cingindo  os  aventaes  da.  .  .  parvoíce; 

E,  p'ra  mais  intrujar  pobres  carolas, 

Fazem  como  os  fidalgos  que  a  prosápia 

Da  sua  geração  levam  mais  longe 

Que  a  creação  do  mundo,  e  assim  propalam 

Que  o  primeiro  grão  mestre  da  ordem  sua 

Já  fora  Salomão,  rei  da  Judeia  1 

Contam  lendas  de  um  mestre  assassinado 

Por  três  officiaes  do  mesmo  officio; 

E  com  taes  contos,  grãos  e  baboseiras, 

Logrando  aquelles  lorpas,  vão  sabendo 

A  sua  vida  compor. 

De  egual  invento 
Do  infante  Dom  Miguel  os  partidários 
No  nosso  Portugal  se  aproveitaram, 
Creando  uns  grãos  de  pagem,  escudeiro, 
Mestre  e  tal,  co'uns  tributos  inherentes 
Da  ordem  p Vos  'spertalhões.  Inda  hojeos  mesmos 
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Novos  sebastianistas  em  septembro 
Para  se  embebedar  um  dia  escolhem, 
(Decimonono  elle  é  na  ordem  numérica), 
Homenagem  rendendo  ao  pretendente, 
Filho  de  outro  Miguel  que  a  civil  guerra, 
Forcas,  alçadas,  mortes  e  confiscos 
No  paiz  alentou  dos  seus  maiores. 
Jantam  bem,  e  depois  cantam  gostosos, 
Quaes  crentes  de  Istrael,  o  hymno  do  sucio 
Seu  'sperado  Messias.  Que  farçantes  ! 


II 


Era  começo  de  anno  e  na  cidade 
Que  o  Adige  banha  e  onde  tiveram  berço 
Vitruvio,  Fracastoro,  Pindemonte, 
E  Scipião  Maffei,  Cornelio  Nepos, 
O  poeta  Catullo,  o  pintor  Paulo, 
Sammichelí  architecto,  em  dias  nossos 
Aleardo  Aleardi,  e  inda  outros  muitos 
Nas  sciencias  e  nas  letras  e  artes  bellas 
Homens  grandes,  distinctos,  eminentes, 
N'essa  terra  tão  nobre  e  illustre  tanto 
Pelo  bom  nome  e  gloria  de  seus  filhos, 
A  fidalguia  indígena  tratava 
De  ao  nume  Carnaval  pagar  o  foro 
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Com  brio  e  luzimento.  Um  baile  esplendido 
António  Capuleto  aos  seus  amigos 
E  respeitáveis  cidadãos  em  breve 
Destinava  offrecer;  já  muitas  damas 
Cuidavam  dos  vestidos,  dos  enfeites 
(Dos  toucadores  não,  que  é  disparate 
Na  lingua  portugueza),  em  fim  a  azáfama 
Era  tal,  qual  mais  tarde  houve  em  Lisboa 
P'ra  o  baile  que  os  tendeiros  e  logistas 
Deram  ao  rei  de  Hespanha.  O  que  não  consta 
E  que  então  fossem  feitos  alguns  furtos 
De  mantos,  de  gibões  aos  cavalleiros; 
A  festa  junto  do  Adige  não  dera 
Precedente  p'ra  estoutra  ao  pé  do  Tejo, 
E  o  furto  de  capotes,  da  Pedreira 
Em  San  Sebastião,  coisa  é  da  nossa 
Gente  illustrada  em. .  .  contas  e  balanços. 

Ia  eu  dizendo,  pois,  que  a  nobre  festa, 
Que  em  breve  ia  ser  dada,  já  trazia 
As  cabeças  das  damas  veronezas 
Da  facção  capuleto  em  grande  febre 
De  garbo  e  ostentação.  Noutras  festanças 
Um  partido  rival  tinha  a  desforra, 
Procurando  oífuscar  brilho  e  riqueza 
Da  capuleta  gente;  era  a  família 
Dos  Montequios,  como  ella  de  egual  ordem, 
Valimento  e  poder  n'aquellcs  tempos. 
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De  ha  muito  que  existia  entre  estas  casas 
Ódios  e  malquerenças;  muitas  vezes 
Sequazes,  partidários  de  uns  e  de  outros 
Em  qualquer  praça  ou  rua  aos  seus  rancores 
Davam  pasto  e  alimento  com  refregas, 
Oífensas  e  homicídios,  por  tal  meio 
Mais  augmentando  a  inimisade  sua. 

O  senhor  de  Verona  que  então  era, 
Bartholomeo  da  Scala,  inutilmente 
Buscara  apazigual-os,  e  com  custo 
Apenas  conseguira  evitar  rixas, 
Provocações,  desordens;  porem  no  intimo 
Dos  corações  latente  ódio  existia. 


III 

Sem  tomar  parte  em  taes  inimisades 
Dos  seus  progenitores,  o  mancebo 
Romeo  Mõntequio  entregue  era  somente 
Ao  dissabor,  desgostos  que  lhe  dava 
A  ingrata  Rosalina.  Ia  sósinho 
Muitas  vezes  a  um  bosque  ameno  e  fresco 
De  verdes  e  frondosos  castanheiros 
Cortir  os  seus  pezares  e  amarguras. 

Os  amigos  da  infância,  outros  rapazes 
Amáveis  mas  de  amor  isemptos  inda, 
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Tinham  te'li  de  balde  procurado 
Dissuadil-o  de  amor  tão  mal  acceito. 
Os  bons  e  ingénuos  moços  não  sabiam 
Que  livre  o  coração  pensa  acertado, 
Mas,  quando  o  amor  domina,  o  raciocínio 
Nem  encontra  a  evidencia  no  evidente. 

IV 

O  bom  génio  Ariel  'sperava  ha  muito 
Favorável  ensejo  de  ao  mancebo 
A  venda  desatar  do  deus  Cupido; 
E  as  formas,  gesto  e  modos  adoptando 
Do  galante  Benvolio,  um  dos  amigos 
Que  Romeo  mais  presava,  encontradiço 
Se  lhe  faz  uma  tarde,  quando  ao  bosque 
Chorar  os  seus  desgostos  ia  o  triste. 

Bom  e  infeliz  Romeo,  diz-lhe,  a  quem  amo 
Qual  irmão,  por  que  assim  pezares  tantos, 
Tantos  desdéns  soffrer  inutilmente? 
Se  amor  de  amor  se  nutre  e  se  sustenta, 
E'  justo  que  o  desdém  desdéns  produza, 
Que  desprezo  produza  e  indifferença. 
Pois  não  ha  na  cidade  outras  donzellas 
Tão  dignas  de  se  amar?  Tão  pouco  entendes 
Valer,  meu  pobre  amigo,  que,  insistindo 
Em  amar  uma  ingrata  creatura, 
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Pensar  pareces  não  haver  mais  damas 
Bellas,  amáveis,  dignas  dos  teus  votos? 
Faz'- me  um  favor  ao  menos.  Principiam 
Agora  os  costumados  passa-tempos, 
Festas  de  entrudo,  bailes  mascarados; 
Deixa  esse  isolamento,  e  em  companhia 
Dos  teus  amigos  busca  impressões  novas.- 
Has  de  encontrar  galantes  raparigas ; 
E  vinga-te  da  barbara,  offrecendo 
Esse  teu  coração,  que  vale  tanto, 
A  quem  saiba  estimal-o  como  deve. 

Amigo,  volve  o  joven,  não  presumo 
E  ainda  menos  espero  que  haja  moça 
Que  possa  no  meu  peito  accender  fogo, 
Essa  chamma  de  amor  que  tanto  abrasa; 
Coração,  que  é  ja  cinza,  mais  não  pode 
De  novo  amor  ser  pasto.  O  teu  conselho 
Julgo  em  parte  acceitavel  todavia, 
E  aproveital-o  vou  p'ra  ver  se  encontro 
Na  distracção,  das  danças  no  bulicio, 
Um  lenitivo  a  tantos  dissabores. 

Bem  fazes,  e  obrigado,  o  génio  diz-lhe ; 
E  se  estás  sem  convite  para  a  festa 
De  António  Capuleto,  auctorisado 
P'ra  reparar  tal  falta  e  esquecimento 
Estou  e  iremos  ambos.  Como  queres 
Apresentar-te  lá? 
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ROMEO 

Pouco  me  importa 
Um  trajo  mais  do  que  outro ;  á  escolha  tua 
Deixo  isso. 

ARIEL 

Pois  'stá  bem.  Ambos  iremos 
De  peregrinos ;  balandraus,  rosários, 
Conchas,  bordões  eu  tenho,  como  aquelles 
Que  a  Compostella  levam  os  romeiros 
Do  apostolo  San  Thiago.  E  adeus ;  dispõe-te 
P'ra  ter  noite  de  gosto  e  de  alegria. 

E  despediu- se  o  génio.  Então  retom* 
A  angélica  figura  e  Ulmira  busca, 
Ulmira  que  egualmente  trabalhava 
Na  mesma  honrosa  empreza. 


Oh!  Quem  me  dera 
Paletas  e  pincéis,  cores,  matizes 
Dignos  do  teu  retrato,  ó  meiga  pomba, 
Extremosa  e  adorável  Julieta! 
O  engenho  descriptivo  eu  desejara 
Do  bom  Gabriel  Pereira,  quando  pinta 
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Da  grega  Helena  as  tranças,  olhos,  rosto, 
Seios,  mãos,  toda  em  fim  belleza  e  agrado. 

Entre  as  damas  gentis,  que  no  meu  tempo 
De  estudante  encontrei,  quando  nas  ferias 
'Stando  em  villegiatura,  em  saraus,  bailes, 
Tive  por  commensaes,  pares,  visinhas, 
Esforçando  a  memoria,  eu  talvez  ache 
Dispersadas  bellezas  que  reunias. 
Venturas  recordar  da  juventude 
E'  doce  ao  coração,  quando  já  longe 
Se  está  dos  annos  floridos  e  bellos; 
Eu  penso,  eu  penso.  Exame  de  consciência 
'Stou  disposto  a  fazer,  e  ha  tanto  tempo .... 
Mas,  em  fim,  tentarei. 

Castanhos  olhos 
Meigos,  brilhantes,  eram  com  certeza; 
Brancas,  rosadas  faces,  róseos  lábios, 
Nariz  recto,  elegante,  as  tranças  loiras; 
Era  alto  o  corpo,  esvelto,  mas  não  magro, . 
Seios  em  proporção  justa,  agradável ; 
Mãos  e  pés.  .  .   mas  p'ra  que  nas  secundarias 
Bellezas  occupar-me,  se  outras  prendas 
Te  ornavam,  linda  virgem  ?  No  alaúde 
Que  doces  melodias  dedilhavas  1 
Três  lustros  e  annos  três  inda  não  tinhas 
Completado,  e  de  Euterpe  eras  já  muito 
Predilecta  afilhada  e  digna  alumna. 
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Na  voz  doçura  e  encanto,  e  sobre  tudo 
Tinhas  um  coração,  do  qual  só  digo: 
Natura  il  fece,  e  poi  ruppe  la  s tampa. 


VI 


Tal  de  messer  António  Capuleto 
Era  a  filha  adorável.  Digna  amante 
P'ra  Romeo  descobrira  a  fada  Ulmira 
N'esta  gentil  donzella,  e  desde  logo 
Destinara  dispol-a  aos  sentimentos 
Doces,  ternos  do  amor.  Quando  sosinha 
Passeava  no  jardim,  ou  no  alaúde 
Estudava  canções,  bailadas,  xacaras, 
Uma  ideia  constante  se  apossava 
Dos  pensamentos  seus.  Era  já  moça, 
E  via  a  natureza  revelar-lhe 
Quanto  a  sua  existência  era  incompleta 
Sem  o  amor  de  um  mancebo  digno  d'ella. 

E'  tempo,  é  tempo  ja  de  escolher  joven 
(Voz  interna  par'cia  segredar-lhe) 
Que  os  teus  melhores  annos  te  embelleze 
Com  affeição  sincera,  co'os  afagos 
E  carinhos  de  esposo;  a  companhia 
De  um  consorte  fiel  e  dedicado 
E'  a  ventura  maior  que  uma  donzella 
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Na  terra  pode  achar.  Perder  não  deixes 
Dos  ánnos  teus  a  flor ;  adita  um  moço 
Que  te  mereça  bem  tua  juventude. 

Da  fada,  por  ventura,  ser  podiam 
Suggestões,  influencias;  mas  é  certo 
Que  a  natureza  vale  forças  magicas, 
E  descendente  de  Eva  era  Julieta. 
Bem  o  sabia  Ulmira,  e  só  faltava, 
Para  a  explosão  do  amor,  que  uns  olhos  meigos 
Dessem  fogo  ao  rastilho,  olhar  tão  doce, 
Tão  expressivo,  terno,  apaixonado, 
Como  em  seus  devaneios  figurara 
De  messer  Gapuleto  a  linda  filha; 
E  esse  olhar  appar'ceu. 


VII 

Já  do  zodíaco 
N'  aquella  divisão  que  é  dada  aos  Peixes 
De  Phebo  o  ardente  carro  se  mostrava 
E,  alternando  o  serviço,  a  irmã  de  Apollo 
Noites  longas  de  inverno  esclarecia. 
Numa  d'ellas,  por  muita  gente  moça 
'Sperada  ardentemente,  os  mascarados 
Nos  salões  do  palácio  capuleto 
Em  danças,  intriguinhas,  brincadeiras 
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Da  occasião,  sabiam  fazer  honra 

Tanto  a  messer  António  como  aos  hospedes. 

O  baile  estava  em  meio  e  um  peregrino 
Não  tinha  inda  dançado;  era  o  mancebo 
Romeo  que,  havendo  já  tirado  a  mascara, 
A  um  canto  do  salão  se  comprazia 
E  contentava  em  ver  passar  os  pares 
Na  evolução  das  danças  e  choreas. 
Já  de  uma  dama,  já  de  outra  beldade 
As  graças  admirava  e  a  gentileza, 
Não  de  modo  diverso  do  que  o  mesmo 
Com  que  um  admirador  de  bellos  quadros 
N'uma  pinacotheca  horas  inteiras 
Passa  ás  vezes  em  frente  de  paisagens, 
Do  beijo  dos  dois  náufragos,  da  pesca, 
Fluvial  passeio,  a  espera  no  mirante, 
A  Magdalena,  ou  de  arte  outros  primores. 

Mas  destinado  estava,  ó  nobre  moço, 
Não  regressar  d'aquella  casa  e  festa 
Com  a  mesma  descrença  com  que  entraras; 
O  fim  d'uma  paixão,  principio  de  outra, 
Occaso  e  nascimento,  te  esperava. 
O  momento  chegou  que  á  tua  vista 
Julieta  appareceu,  bella,  adorável, 
Qual  nunca  em  vida  tua  entre  as  mais  lindas 
Filhas  de  Eva  encontraras,  e  os  teus  olhos 
Desviar  não  podias  da  beldade. 
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Que  força  de  attracção,  que  sympathia  , 
Nos  olhares' dos  dois  !  A  filha  illustre 
De  António  Capuleto  logo  lera 
N'elles  teus  pensamentos  e  desejos; 
E  ferida  ficou  das  mesmas  frechas, 
Sentia-se  abrasar  na  mesma  chamma. 

Ai !  quanto  ella  queria  e  desejava 
Que  dançasses  também;  que  bello  ensejo 
Para  poder  fallar-te,  ouvir  te  e  ver-te 
Mais  de  perto,  apertar-te  os  róseos  dedos 
Por  modo  singular,  linguagem  muda 
De  amorosa  affeição!  Mas  novas  danças 
Inda  se  iam  marcar  e,  humana  forma 
Tomado  havendo  de  galante  joven, 
A  fada  Ulmira  te  convida  e  chama 
Para  a  dança  do  círio. 


VIII 

Era  uma  espécie 
De  cotilhão,  ou  coisa  similhante. 
Sei  que,  havendo  Romeo  de  tocha  em  punho 
Feito  de  castiçal  secundwn  legem, 
A  uma  dama  do  jogo  entrega  a  vela, 
Conforme  era  a  ordenança,  e  logo  occupa 
A  esquerda  de  Julieta.  O  cavalheiro 
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Mercúrio,  homem  chistoso,  engraçadíssimo, 
Contador  de  agradáveis  anecdotas, 
Cujas  mãos  nunca  ser  podiam  quentes, 
Antes  frias  qual  gelo  estavam  sempre, 
Era  também  do  jogo  e  collocado 
Á  direita  ficava  dadonzella. 

Ariel,  que  era  o  marcante,  indica  e  manda 
Formar  em  tal  momento  grande  roda, 
E  a  gentil  Capuleto  a  mão  do  joven 
Seu  visinho  da  esquerda  com  notável 
Força  expressiva  aperta,  e  co'um  sorriso 
Acompanhado  de  um  olhar  dulcíssimo 
Lhe  diz  : —  Bem  haja  o  instante  fortunado 
Em  que  chegado  sois.  —  Responde  logo 
O  mancebo  feliz,  de  egual  maneira 
Apertando-lhe  a  mão: — Senhora  minha, 
Dizei,  se  vos  apraz,  porque  mereço 
Tão  grato  acolhimento? — E  ao  mesmo  tempo 
Com  olhar  de  piedade  lhe  pedia, 
Como  a  juiz,  sentença  favorável. 
Meigamente  sorrindo,  ella  lhe  volve: 

JULIETA 

Não  vos  maravilheis,  galhardo  moço, 
Porque  cu  bemdiga  assim  a  vossa  vinda; 
E'  que  o  visinho  meu,  senhor  Mercúrio,    . 
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Co'o  frio  da  sua  mão  me  gela  toda, 
E  da  vossa  o  contacto  delicado 
Me  aquece  suavemente. 

ROMEO 

Amável  dama, 
Podeis  crer  que  é  p'ra  mim  grande  ventura 
O  poder  ser- vos  útil;  nem  desejo 
No  mundo  gloria  mor  que  a  de  servir-vos. 
Mas  sabei  que,  se  a  mão  calor  vos  presta, 
Vós  me  abrasaes  co'o  lume  d'esses  olhos, 
De  esses  olhos  formosos ;  eu  vos  juro 
Que,  se  não  daes  remédio  a  tanto  incêndio, 
Receio  bem  ser  cinza  em  tempo  breve. 

N'este  momento  a  dança  terminava, 
E  a  amável,  gentil  dama  apenas  pôde, 
Apertando- lhe  a  mão,  dizer: 

JULIETA 

Que  posso 
Dizer-vos  mais,  senhor?  Vejo  e  confesso 
Que  já  meu  coração  me  não  pertence; 
Mais  de  vós,  que  de  mim,  é  desde  agora. 
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IX 


Mas  de  Titão  a  esposa,  a  Aurora  bella, 
Em  carro  de  ouro  e  rosas  se  apressava 
A  terminar  a  duração  da  noite, 
De  essa  noite  fatídica  aos  dois  jovens 
Que  n'um  momento  acharam  seus  destinos 
Em  laço  intimo  unidos,  encadeados; 
E  as  damas,  cavalheiros,  regressavam 
Ás  casas,  que  era  tempo,  e  bem  preciso 
Lhes  era  o  descançar.  Só  tu,  Julieta, 
E  tu,  terno  Romeo,  tomar  descanço 
Não  podieis,  nem  somno,  nem  socego. 

Da  velha  ama  de  leite,  e  que  ao  serviço 
Ficou  sempre  na  casa,  a  apaixonada 
Filha  de  Capuleto  se  informara 
Dos  nomes  e  famílias  dos  diversos 
Cavalheiros  que  honraram  sua  festa; 
E  quando  soube  que  era  dos  Montequios 
Esse  a  quem  desamar  já  não  podia, 
Disfarçar  pôde  a  dôr,  presentimento 
De  prováveis  desgostos  que  ódio  antigo 
Entre  as  duas  famílias  não  deixava 
De  trazer,  produzir.  Mas  era  tarde 
Para  deixar  de  amar  rapaz  tão  bello, 
Tão  prendado  e  cortez.  De  mais,  que  parte 
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Os  filhos  ter  deviam  nos  rancores 
E  inveja  de  -seus  pães?  Sensata  ideia 
Era  fazer  a  paz  sincera  e  amiga, 
Firmada  com  o  enlace  auspicioso 
Dos  únicos  herdeiros  dos  dois  velhos. 

A  pensamentos  taes  a  feliz  virgem 
Toda  entregue,  embalada  pela  espVança- 
Que  lhe  fazia  ver  facilidades, 
Quaes  a  alma  sua  ingénua  e  sem  malícia 
Por  natureza  imaginar  devia, 
Horas  passou  sem  somno  que  as  cançadas 
Forças  lhe  reparasse,  até  que  a  insomnia 
Cedeu  por  fim,  mas  tarde.  E  se  acordada 
Sonhado  houvera  muito,  então  dormindo 
Inda  mais  lindos  sonhos  aditavam 
A  sua  phantasia  de  donzella. 

Via-se  na  capella  do  palácio 
Dos  ascendentes  seus  toda  de  branco, 
De  flor  de  larangeira  co'o  diadema 
Tendo  cingida  a  fronte.  Os  seus  parentes, 
Co'os  do  noivo  em  sincera  intimidade, 
Todos  se  desvelavam  por  mostrar-lhe 
Quanto  lhes  era  grata  esta  alliança. 
A'  sua  grande  fortuna  de  ser  'sposa 
De  mancebo  tão  digno  e  tão  amante 
O  prazer  accrescia  de  haver  feito 
Paz  e  concórdia  entre  as  famílias  de  ambos. 
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Depois  annos  seguidos  de  ventura, 

O  amor  dos  pães,  do  esposo,  e  os  tenros  fruetos 

De  amor  tão  santo  a  continuar  a  serie 

De  nobres,  respeitáveis  cavalheiros; 

Estas  e  outras  imagens  agradáveis 

Eram  durante  o  somno  a  visão  sua. 


X 


Mas  deixemol-a  entregue  ás  phantasias 
Da  sua  alma  innocente,  e  seguir  vamos 
Romeo,  não  menos  que  ella  enlhusiasmado 
Co'um  futuro  de  amor,  felicidade. 

Cançou-se  o  meu  destino,  elle  dizia 
Comsigo,  de  ferir-me  por  mais  tempo 
Com  a  falta  de  amor.  Que  moço  ha  hoje 
Mais  feliz  do  que  eu  sou  ?  Amo  e  recebo 
Amor  egual  em  paga,  e  a  noiva  minha 
É,  não  digo  em  Verona,  em  todo  o  mundo 
Formosa  e  a  mais  amável  das  donzellas. 
Uma  sombra,  porém,  eu  vejo  e  encontro 
N'este  sereno  ceo  de  tanta  dita ; 
O  ódio  é  das  famílias.  Mas  que  importa? 
A  despeito  de  tudo  hei  de  vencel-a. 
Digno  de  amor  não  é  quem  a  coragem 
Não  tem  para  affrontar  p'rigos,  derrotas; 
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E  c  um  prazer  a  mais  vencer  dos  bárbaros 
Parentes  a  influencia  e  vis  intrigas. 

Pois  luetarei ;  se  acaso  a  amada  minha 
Se  acovarda  e  bandea,  os  dissabores 
De  nova  decepção  soffrer  me  cumpre. 
Mas  não,  rosto  tão  meigo,  alma  tão  cândida 
De  engano,  aleivosia  e  de  perfídia, 
Não  pode  supportar  a  negra  mancha; 
Só  mulheres  infames,  vis  heteras 
Sabem  afivelar  da  hypocrisia 
A  abominável  mascara.  E  Julieta 
Ser  fraca  poderá,  mas  não  traidora. 
Fraqueza  ?  As  suggestões  dos  Capuletos, 
Quando  a  nossa  affeição  sabida  seja, 
Qual  avalanche  alpina,  contra  aquella 
Alma  innocente  hão  de  umas  após  outras 
Seguir-se  até  vencer.  Fortificai- a 
Ao  brio  meu  compete  e  dignidade. 

A  lueta  pois;  se  um  dia  o  fado  iniquo 
Me  condèmna  á  derrota,  eu  não  me  importo 
Com  futuros  eventos,  quando  cumpro 
De  cavalleiro  e  amante  o  dever  sacro. 


SYNOPSE 


DO 


CANTO  TERCEIRO 


Santo  monge  abençoa  os  dois  consortes. 


H9Mfr< 


DESENVOLVIMENTO 


Preludio.  A  theoria  e  a  pratica  da  republica;  illu- 
soes  dos  utopistas.  Vingança  publica  de  Péricles 
sobre  os  megarenses  pela  ofíensa  d'estes  á  sua  As- 
pasia;  conselho  de  Alcibíades  a  propósito  das  contas 
da  estatua  de  Minerva  feita  por  Phidias.  Bartholo- 
meo  da  Scala  administrando  directamente  a  justiça 
em  Verona;  vitupério  aos  homens  do  foro  que  com- 
rnettem  injustiças  para  receber  emolumentos. 

Romeo  procura  por  muitas  vezes  ver  e  fallar  op- 
portunamente  com  Julieta;  conversação  nocturna  da 
varanda  para  a  rua.  Digressão  do  poeta  a  propósito 
d^ste  colloquio.  As  mamans  e  as  tias  em  Lisboa 
servindo  de  ponto  ou  conselheiras  ás  suas  meninas 
na  arte  de  namorar.  A  mocidade  pedante;  as  empre- 
sas editoras  de  romance?,   e  as  traducçoes  inficio- 
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nadas  de  gallicismos;  os  poetastros  portuguezes  e  o 
verso  alexandrino.  O  theatro  chamado  normal  não 
satisfaz  ao  fim  para  que  foi  creado  c  que  d1elle  se 
esperava.  Os  saraus  e  os  bailes  ;  são  tudo  bailes 
de  mascaras. 

O  franciscano  Fr.  Lourenço,  ouvida  a  confidencia 
do  mancebo,  presta-se  a  celebrar  o  casamento  clan- 
destino dos  dois  amantes.  Visita  de  Romeo  a  sua 
esposa,  e  epithalamio  de  Julieta  pelas  nymphas  do 
Adige.  O  canto  matutino  da  cotovia  adverte  os  noi- 
vos da  necessidade  de  se  separarem. 


VERONA 
CASA     CAPULETTI 


CANTO  111 


A  CONQUISTA 


'ftç  o!  [i.vi  xfucpsota:  ■ystftótí  ouvsSarro  [/.i^ívat, 
Kal  vj/Jr.v  çiXor/i-a 

íTTijTtócavro  tpjXaaoat. 

Museu,  //éto  e  Leandro. 


I 


Entre  as  diversas  formas  por  que  os  povos 
Se  regem,  se  governam,  mais  conforme 
Co'a  razão,  co'a  justiça,  outra  não  acho 
Do  que  a  democracia;  mas  na  historia 
Exemplos  comparando  e  discutindo, 
Vejo  os  factos  frequentes,  numerosos, 
Mostrar  que  as  theorias  valem  pouco, 
E  que  leis  imperfeitas,  com  bons  príncipes 
Por  seus  mantenedores,  melhor  provam 
Do  que  constituições  e  parlamentos  .!. 
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Formados  de  ambiciosos,  de  egoístas, 
Vaidosos  tolos,  lazzaroni  espertos. 


Tal  creio  que  a  regência  de  Verona 
Seria  n'esse  tempo  sob  o  mando 
Dos  senhores  da  Scala;  usos,  costumes 
Medievaes,  insensatos  e  até  bárbaros 
Eram  ás  vezes,  eram,  porem  da  epocha 
E  não  dos  governantes  derivavam. 

Se,  por  capricho  de  offendida  esposa, 
Um  príncipe  mandava  lançar  no  Adige 
Dentro  de  um  sacco  o  montanhez  Bertholdo 
(O  qual  manhosamente  á  sentinella 
Soube  impingir  tão  principesca  dadiva), 
Veneza  era  republica,  e  os  seus  bravos, 
Os  seus  esbirros  de  punhal  e  mascara 
Sem  mais  tir-te  nem  guar-te  despachavam 
P'ra  a  eternidade  um  cidadão  pacifico. 

Governo  democrático  o  de  Athenas 
De  Péricles  no  tempo  era,  e  este  illustre, 
Notável  cidadão  do  seu  prestigio 
Soube-se  aproveitar  para  vingar-se 
De  uma  privada  oífensa.  Os  megarenses 
Tinham  chamado  a  Aspasia  um  nome  feio. 
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Dizendo  claramente  que  era  nèçvn 
Aquella  tão.  gentil,  linda  milesia; 
Nada  mais  foi  preciso  p'ra  um  pretexto 
O  olympico  orador  achar  de  prompto, 
E  com  tanto  calor,  phrases  rhetoricas 
Na  tribuna  da  Pnice  aos  athenienses 
O  engrandece  e  exagera,  que  por  voto   , 
Unamime  do  povo  democrata 
Se  manda  e  determina  que  fechados 
Sejam  mercados,  portos  da  republica 
Aos  cidadãos  de  Megara ! 

Composta 
De  ouro  e  marfim  formara  o  esculptor  Phidias 
Uma  estatua  de  Palias,  como  dada 
Encommenda  lhe  fora  a  expensas  publicas; 
Entre  outras  muitas,  ricas,  primorosas, 
Obras  do  grande  artista,  que  o  Parthenon, 
Templo  da  deusa  e  da  arte,  embellezavam, 
Era  esta  a  maravilha  mais  soberba. 
Só  de  ouro  acrisolado  o  peso  tinha 
De  quarenta  talentos!  Os  esmeros 
De  cinzel,  os  lavores  delicados 
No  capacete,  escudo,  nas  sandálias, 
No  pedestal  da  estatua,  em  torno  á  lança, 
Representando  esphinges,  gryphos,  serpes, 
A  gigantomachia,  inda  os  combates 
Das  bravas  Amazonas,  as  batalhas 
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E  guerra  dos  Centauros  e  Lapithas, 

E  de  Pandora  a  génese,  tudo  isto 

Mais  o  aspecto  imponente,  magestoso, 

Da  patrona  d'Athenas  um  portento 

Tornaram  aquella  obra;  e  grande  somma 

Do  thesouro  de  Delos  (que  trazido 

Na  trireme  Amphitrite  para  Athenas 

Foi  como  foro  das  cidades  e  ilhas 

A'  soberba  metrópole),  por  certo, 

Se  dispendera  em  maravilha  tanta. 

Mas  é  certo  também  que,  um  dia  vendo 

Muito  meditabundo  e  pensativo 

O  grande  e  illustre  tio,  com  presteza 

O  mancebo  Alcibiades  d'est'arte 

O  anima,  perguntando:  que  cuidados 

Tão  graves  te  acabrunham  ? — E  á  resposta 

De  Péricles: — não  sei  como  dar  contas 

D'aquella  estatua,  —  ora  essa!  o  bom  sobrinho 

Diz  de  prompto,  pensa  antes  sobre  o  modo 

De  as  não  chegar  a  dar. 

Nas  monarchias 
Consti'cionaes  ministros  nunca  faltam 
P'ra  acceitar  o  conselho  de  Alcibiades. 
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III 


Não  maravilha  pois  que  bom  governo 
Bartholomeo  fizesse,  em  seus  domínios 
Elle  próprio  a  justiça  administrando 
Nos  casos  ou  delictos  mais  notáveis 
E  de  mór  gravidade,  e  a  corja  e  cáfila 
Dispensando  dos  scribas,  gente  avara 
Miserável  e  pulha,  uns  comedores 
Que  para  assar  um  ovo  são  capazes 
De  queimar  a  choupana  do  visinho. 
(Ind'hoje  os  inventários  de  menores, 
Espólios  para  herdeiros  residentes 
Em  parte  incerta,  veiga  extensa  e  farta 
São  para  a  chuchadeira,  comedelas 
Dos  taes  homens  do  foro,  delegados 
Do  ministério  publico,  e  outros  corvos 
Que  não  devoram  carne  de  cadáveres, 
Mas  custas  de  inventários,  de  processos, 
Licitações,  partilhas,  e  mais  varias 
Pitanças  de  quem.  ..  faz  render  o  officio). 

Por  sãos  conselhos,  meios  suasórios, 
Aquelle  de  Verona  illustre  príncipe 
A  paz  fazer  tentara,  mas  de  balde, 
Entre  as  duas  famílias  inimigas; 
E  p'ra  pôr  termo  a  rixas  e  contendas, 
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Que  na  cidade  a  miúdo  se  travavam 
Entre  os  amigos  de  uma  e  de  outra  casa, 
Passou  a  usar  medidas  mais  severas, 
E  de  degredo  ou  morte  já  a  ameaça 
Mantinha  socegados  os  bulhentos. 


IV 


Foi  durante  umas  tréguas,  um  periodo 
De  abstenção  de  desordens  e  de  offensas, 
Que  na  festa  de  António  Capuleto 
O  mancebo  Romeo  se  apresentara. 

Génios  propícios  tinham  protegido 
E  preparado  o  accesso  áquelle  baile, 
Onde  curado  foi  da  antiga  f  rida 
Do  seu  primeiro  amor;  mas  outra  frecha 
O  travesso  Cupido  bem  sabia 
Donde  lhe  disparar,  e  os  meigos  olhos 
De  Julieta  gentil  foram  a  besta, 
Arco  ou  zarabatana  para  o  tiro. 

De  egual  amor  ferida,  a  dama  linda 
A  equação  completava  do  problema ; 
E  posto  estava  em  equação,  que  o  resto 
São  processos  sabidos,  estudados. 

Numa  de  astronomia  ou  de  mecânica 
Dada  questão,  quesito  transcendente, 
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É  quasi  sempre  a  parte  mais  difficil 
Saber  interpretar  condições  postas, 
Traduzil-as  em  calculo;  se  o  hoc  opus, 
Hic  labor  est,  ficou  bem  atacado, 
A  empresa  está  mettida  a  bom  caminho, 
R  a  esponja,  a  lousa,  o  giz  fazem  o  resto, 
Quando  o  calculador  não  erra  o  calculo, 
E  sabe  discernir  qual  é  do  próprio 
Problema  a  solução  que  tomar  deva. 

O  problema  de  amor  tem,  como  aquelles, 
Também  as  duas  partes  bem  distinctas, 
Descoberta  e  conquista;  e  na  primeira 
E'  que  está  o  busilis.  Uma  escolha 
Erradamente  feita  ou  mal  fundada 
Traz  comsigo  os  desgostos  que  sabemos, 
Penas  de  amor  perdidas;  e  numa  epocha, 
Mais  ou  menos  distante,  fica  um  joven 
Amador  ou  donzella  como  fica 
No  jogo  do  gamão  batida  pedra. 
Mas  qual  o  amante  foi  que  á  vez  primeira 
Acerta  logo  e  encontra  quem  merece? 
Havido  alguns  terá,  mas  certamente 
São  casos  de  excepção,  talvez  raríssimos. 
Romeo  não  foi;  os  protectores  génios 
O  livraram  de  errar  em  nova  empresa, 
E  co'a  affeição  sincera  da  adorável 
Filha  de  Capuleto  prepararam 
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Dar  ao  seu  coração  condigno  emprego. 
Encontrou  quem  mer'cia;  e  n'este  ponto 
'Stava  acabada  a  commissão  dos  sylphos, 
Que  para  a  ilha  do  príncipe  seu  amo 
Logo  o  voo  desprendem  satisfeitos. 


Qual  cometa  ou  planeta  os  movimentos 
Seus  de  revolução  em  torno  do  astro 
Central  cumpre,  executa,  assim  o  joven 
Apaixonado  da  gentil  donzella 
Já  de  dia  umas  vezes,  já  de  noite, 
Pela  rua  da  amada  os  seus  passeios 
Amiudados  fazia,  á  maga  força 
De  um  fagueiro  sorriso,  ás  mostras  claras 
De  sympathia  e  amor  obedecendo. 
E  ella  o  via  também,  cila  o  animava 
Com  seus  olhares  meigos ;  e,  já  certa 
Da  constância  do  moço,  appetecia 
Poder  fallar-lhe  a  sós  para  os  seus  votos 
De  legitimo  enlace  revelar-lhe. 

Larga  não  era  a  rua  onde  ficava 
De  Capuleto  a  casa,  e  uma  sacada 
Tinha  o  quarto  da  filha  sobre  aquella 
Passagem  apertada;  havia  em  frente 
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Um  portal,  onde  usava  recolher- se 
O  sincero  .amador  para  á  vontade 
Poder  algumas  vezes  ter  a  dita 
De  ouvir  a  doce  voz  da  amada  sua. 

N'uma  das  muitas  noites  em  que  o  firme 
E  constante  Romeo  fazia  a  ronda 
Tanto  da  sua  escolha,  e  a  meiga  lua 
Sobre  a  terra  espargia  argênteos  raios, 
Julieta,  que  sósinha  em  sua  camará 
Estava  felizmente,  abre  as  vidraças, 
E  ao  mancebo  assim  falia  : 


JULIETA 

Ahi  sósinho 
O  que  fazes,  Romeo,  n'esta  da  noite 
Hora  tão  adiantada?  Surpr'endido 
Se  és  pelos  meus  parentes,  desgraçado, 
O  que  será  de  ti  ?  Pois  não  reparas 
No  ódio  antigo  entre  a  tua  e  a  minha  gente, 
Quantas  victimas  já  tem  produzido? 

ROMEO 

Bem  certo  estou,  bem  certo  do  perigo 
Que  afírontar  sei,  buscando  d'este  modo 
Poder-te  ver  e  ouvir.  Quando  assaltado 
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Eu  fosse  pelos  teus,  não  sem  batalha 
Haviam  de  matar-me,  e  as  diligencias 
Faria  por  mandal-os  preceder-me 
Na  viagem  para  o  tumulo;  o  perder-te, 
Não  o  morrer,  seria  a  pena  minha. 

JULIETA 

Ah!  não;  a  tua  vida  é-me  caríssima, 
Não  a  arrisques  assim.  Se  amor  honesto 
E'  o  teu,  melhor  caminho  seguir  deves. 
Sabe  que  também  te  amo,  e  a  mão  de  esposa 
Para  te  conceder  saberei  firme 
Contrastar  dos  parentes  a  vontade; 
Podes  d'isto  estar  certo,  e  também  certo 
Deves  ficar  que  o  meio  único  é  este 
De  poderes  ser  meu. 

ROMEO 

Nem  de  outra  sorte 
Aspiro  a  posse  tua;  o  amor  que  nutro 
De  honesto  tanto  tem,  quanto  de  grande, 
De  corajoso,  firme  e  inabalável. 
Falia,  dize;  tu  manda,  e  promptamente 
Para  te  comprazer  veras  teu  noivo 
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Ordens  dadas  cumprir,  pois  que  servir-te, 
Ver-te  feliz,  contente  é  a  dita  minha. 

JULIETA 

Se  é  assim  como  me  dizes,  e  eu  o  creio, 
Procura  o  franciscano  reverendo 
Frei  Lourenço  de  Reggio;  esse  homem  santo, 
E  que  é  meu  confessor,  prudente  e  sábio, 
De  este  nosso  hymeneo  seja  o  ministro. 

ROMEO 

Honrado  monge  é  elle,  e  é  meu  amigo; 
Logo  que  o  sol  desponte  no  Oriente, 
A  San  Francisco  irei  para  fallar-lhe. 
Pela  honra,  pelo  amor,  por  ti  o  juro. 

JULIETA 

E  eu  juro  ser  tua  'sposa,  ou  do  sepulcro. 

E  á  luz  da  lua,  em  noite  silenciosa, 
Tendo  por  testemunhas  as  estrellas, 
Aquelles  esponsaes  se  contrahiram. 
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VI 


Assim  na  idade  media  os  dois  pombinhos 
Arrulhavam  de  amor.  Singelas  phrases, 
Mas  sentidas,  sinceras,  são  a  própria, 
A  natural  linguagem  de  quem  ama. 

Os  mancebos  e  damas  d'este  século 
N'este  torrão  occidental  da  Europa 
Revelam-se  outra  coisa;  são  parodia, 
São  falsificações,  são  contrabando. 
Comedia,  e  não  tragedia,  é  para  ver- se 
Na  cidade  de  Ulysses  á  noitinha 
Em  qualquer  rua  uma  elegante  moça 
A  fallar  da  janella  co'um  mancebo, 
Mas  tendo  muita  vez  a  mãe  finória 
Ou  tia  espertalhona  por  traz  d'ella 
A  servir-lhe  de  ponto.  Outra  variante 
E'  nas  cartas  chamadas  de  namoro; 
O  rapaz  em  missivas  para  a  bella 
Narra  a  sua  paixão,  votos,  espVanças, 
E. . .  o  femineo  conselho  de  família 
Discute  em  conferencia  a  recebida 
Carta,  e  minuta  logo  a  que  em  resposta 
A  formosa  menina  escrever  deva. 
Ora  andae  lá,  janotas  elegantes, 
A  romper  solas,  a  escrever  cartinhas 
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P'ra  conquistar.  . .  o  voto  e  assentimento 
De  matronas,  depois  que  ficam  certas 
Que  rendas  tendes  muitas  p'ra  fartal-as! 

Mas  vós,  secios  rapazes,  marialvas, 
Chichisbeos  pedantescos,  quasi  sempre 
Não  mer'ceis  outra  coisa.  Achaes  bonito 
Dizer  phrases  alheias,  apanhadas 
A  dente  nos  volumes  de  poesias 
Com  que  os  nossos  poetastros  e  editores 
Enchem  das  livrarias  as  estantes. 
Os  auctorcs  dos  livros  não  teem  estro, 
São  pobres  de  invenção  (e  de  grammatica. 
Muitos  d'elles  também),  e  p'ra  arranjarem 
Um  volume  de  versos,  na  franceza 
Litteratura  furtam  como  ratos; 
Depois,  quem  tem  paciência,  que  lhes  soffra 
Uma  prosa  rimada,  que  é  na  França 
O  verso  mais  usado  e  o  mais  comprido. 
Afrancezados  vates  portuguezes, 
Deus  vos  depare  assumpto  e  melhor  gosto. 


Vil 

Quanto  a  assumpto,  é  preciso  que  se  saiba 
Que  auctores  ha  de  lyricas,  bucólicas. 
Que  nunca  em  vida  sua  apascentaram 
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Rebanhos  ou  manadas,  e  de  Euterpe 
Iniciados  não  foram  nos  mysterios. 

Não  era  assim  Theocrito  nem  Moscho, 
Os  quaes,  em  convivência  com  pastores, 
Souberam  produzir,  inventar  cantos, 
Que  bem  pintam,  figuram  do  seu  tempo 
Os  aldeãos  e  pastoris  costumes. 
De  Syracusa  o  poeta  foi  tão  digno 
De  este  nome,  que  ind'hoje  os  seus  idyllios 
São  lidos,  e  estimados  sempre  muito, 
Apesar  de  que  já  corrido  tenham 
Sobre  aquelles  hexametros,  no  estylo 
E  dorico  dialecto  construídos, 
Mais  de  vinte  e  dois  séculos. 

Na  scena 
Portugueza  também  os  dramaturgos 
Usam  da  mesma  industria,  ora  imitando 
A  comedia  franceza,  ora  fazendo 
TraducçÕes  cheias  de  erros,  gallicismos, 
P'ra  o  theatro  normal  (!).  Lastima  é  vêr-se 
No  que  veio  parar  aquella  casa. 
No  local,  onde  em  tempos  já  remotos 
Um  tribunal  chamado  santo  oficio 
(Infame  officio  elle  era)  com  torturas, 
Com  tormentos  horriveis  maltratava 
A  pobre  humanidade,  hoje  os  actores 
E  escriptores  dramáticos,  tornados 
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Em  verdugos  da  lingua  portugueza, 
Com  construcções  de  phrases  solecisticas, 
Com  termos  e  palavras  gallicanas 
E  inda  outros  barbarismos  dilaceram 
A  tão  nobre  e  gentil  pátria  linguagem. 
E,  de  crueza  tal  até  p'ra  cumulo, 
Com  parelhas  de  rimas,  coJos  accentos 
Do  monótono  verso  alexandrino 
Martelam  sem  piedade  (e  até  com  gáudio) 
Dos  pacovios  burguezes  os  ouvidos. 
Ah !  se  o  Almeida  Garrett  resussitasse 
E  ministro  outra  vez  em  Lysia  fosse, 
Creio  que,  arrependido  da  obra  sua, 
Convocada  uma  junta  de  engenheiros 
P'ra  pôr  tangencial  o  grande  prédio 
E  formoso  palácio,  que  embelleza 
A  praça  de  Dom  Pedro,  sem  demora 
Pela  raiz  cortava  a  arvore  podre. 


VIII 

Nas  ligeiras  canções  dos  hodiernos 
Poetastros,  nos  diálogos  de  varias 
Novellas  estrangeiras,  traduzidas 
A  vintém  cada  pagina  p'ra  empresas 
Editoras  de  livros  de  recreio 
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lllustrados  com.  .  .  muitos  barbarismos, 
E'  que  os  galans  c  damas  da  mais  culta 
Sociedade  buscar  vão  seu  pecúlio 
De  phrases  e  de  ditos  engraçados, 
De  pensamentos  meigos  e  fagueiros, 
Para  empregar  na  occasião  propicia, 
Como  estudante  reles  que  tem  prompto 
Sempre  um  nariz  de  cera,  o  qual  lhe  serve 
P'ra  encaixar  na  lição  ou  sabbatina, 
Qualquer  que  seja  d'esta  o  assumpto  c  thema. 

E  nos  saraus  e  festas?  Isso  é  lindo 
P'ra  quem  quer  disfructar  jovens  pedantes, 
Mancebos  e  donzellas.  Como  faltos 
São  de  argutos,  de  bons,  chistosos  ditos, 
Fazem  uso  das  phrases  que  um  caloiro, 
Reprovado  em  francez,  'screve  nas  paginas 
Dos  jornaes  de  dez  réis,  qualquer  escripto 
Traduzindo  por  conta  do  empresário. 

Quanto  ás  ideias,  quanto  ao  sentimento 
Que  invade  o  coração  de  linda  moça 
Em  presença  de  um  joven  elegante, 
T)e  internis  solus  1)eus;  mas  pelos  factos 
Que  longa  observação  me  tem  mostrado, 
E  também  pela  própria  experiência 
Dos  annos  juvenis  (á  custa  alheia 
Não  aprendi  somente),  affirmar  posso 
Que  os  bailes  e  os  saraus  em  qualquer  epocha 
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Do  anno  são  de  mascaras  um  baile. 

No  carnaval,  a  mascara  é  de  seda; 

Mas  fora  de  esse  tempo  a  hypocrisia 

E  dissimulação  a  tela  formam 

Com  que  os  jovens  e  as  bellas  teem  cuidado 

De  cobrir  bem  o  rosto,  pretendendo 

Cada  mancebo  ou  dama  da  alta  roda 

Parecer  melhor  rez  na  sociedade. 

O  nosso  par  de  amantes  veronezes 
São  jóias  de  outro  mérito  e  valia. 
Não  fazem  galanteios,  não  procuram 
Conquistar-se,  empregando  engano  e  fraudes; 
São  francos  e  sinceros,  e  por  isso, 
K  por  que  immenso  e  firme  era  o  amor  d'ambos, 
Promptamente  combinam  a  maneira 
De  unir  os  seus  destinos,  a  despeito 
Do  ódio  velho  e  rancor  das  duas  casas. 


IX 


Quando  o  astro  destinado  a  dar  á  terra 
Claridade  e  calor  já  de  Verona 
As  praças  inundava  com  seus  raios, 
De  San  Francisco  os  padres  cenobitas 
A  reza  de  matinas  tinham  feito, 
E  o  honrado  guardião  foi  de  um  mancebo 
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Ouvir  a  confidencia  importantíssima, 
Do  sincero  Romeo,  que  ao  venerando 
Frei  Lourenço  os  seus  votos  mais  ardentes 
Ia  communicar,  participar-lhe 
Seu  amor,  sua  esp 'rança,  os  seus  projectos, 
E  pedir  lhe  os  conselhos  que  a  prudência, 
O  saber  do  ancião  lhe  poderia 
Prestar. 

Era  o  bom  frade  homem  de  letras, 
Doutor  em  theologia  e  mui  versado 
Nas  sciencias  naturaes,  a  cujo  estudo 
Dava  com  muito  gosto  as  horas  vagas. 
Viajara  sendo  moço,  e  nos  paizes, 
Que  pôde  visitar,  colhera  sempre 
Noções,  conhecimentos  importantes 
De  plantas,  animaes,  pedras  e  terras. 
Aos  méritos  de  chimico  e  botânico, 
Que  por  modo  tão  digno  conquistara 
Na  cultura  das  sciencias,  acrescia 
A  sua  grande  honradez.  Toda  a  cidade 
O  respeitava  muito,  e  a  gente  nobre 
Sem  distincção  de  cores  partidárias 
Se  honrava  co'  amisade  de  este  velho. 
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Filho,  diz  o  ancião,  approvo  e  louvo 
A  escolha  que  fizeste;  a  noiva  tua 
Modelo  é  de  virtudes  e  bondade. 
Para  evitar  porém  grave  transtorno, 
Occulto,  e  muito  occulto,  ficar  deve 
O  vosso  matrimonio;  e  quando  o  tempo, 
As  minhas  suggestões,  conselhos,  supplicas, 
Não  despresando  do  senhor  da  Scala 
Prudente  intervenção,  tenham  rendido 
A'  justiça  e  razão  o  de  Julieta 
Pae  cruel,  obstinado,  então  somente 
Manifesto  fareis  vosso  consorcio. 

A  honra  tenho  de  ser  ministro  humilde 
De  um  Deus  de  amor,  de  paz  e  de  bondade; 
Paz  e  amor  seja  feita  entre  as  famílias 
Tão  rivaes  e  inimigas.  Vosso  enlace 
A  abençoar  'stou  prompto;  clandestino 
Seja  porém,  por  isso  que  inda  é  cedo 
Para  o  fazer  solemne  e  manifesto. 
A  fim  de  procedermos  com  acerto 
Attende  bem  ao  que  fazer  te  cumpre. 
Para  satisfazer  ao  sacramento 
Da  penitencia  em  tempo  de  quaresma, 
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Tem  de  vir  com  sua  mãe  de  hoje  a  seis  dias 
A  donzella  Julieta  á  hora  em  que  as  torres 
E  zimbórios  recebem  os  primeiros 
Raios  do  sol  nascente.  Estejas  prompto 
Com  anticipação,  e  hei  de  occultar-te 
No  meu  confessionário  antes  que  cheguem 
De  Capuleto  a  esposa  e  a  amável  filha. 
Por  essa  occasião  novos  conselhos 
E  instrucções  vos  darei.  Agora,  amigo, 
Parte  e  vae  descançado,  que  os  teus  votos 
Bem  merecem  do  ceo  bênçãos,  favores. 


XI 


Mais  de  outro  confidente  precisava 
O  namorado  moço;  e  num  criado 
Dedicado  e  fiel  achara  o  amante 
Ao  seu  empenho  o  necessário  auxilio. 

Para  evitar  suspeitas  manda  o  servo 
Compras  fazer  n'uma  cidade  próxima; 
E  Pedro,  o  serviçal,  ligeiro  parte 
A  trocar  por  cordões  fortes  de  seda 
Moedas  de  ouro  e  prata.  Inda  mais  trouxe 
De  ferro  fortes  e  seguros  ganchos. 

Fatal  necessidade  conhecia 
Também  Julieta  em  ter  per  confidente 
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A  ama  que  a  alimentara,  e  que  ao  principio 
Bem  a  quiz-  dissuadir  da  affeição  sua; 
Mas  o  amor  que  ligava  á  tão  dilecta 
Menina  que  aleitara  foi  mais  forte 
Que  as  razões  de  prudência,  e  a  boa  velha 
Teve  de  se  render  ás  insistências 
Da  apaixonada  moça.  De  recados, 
De  bilhetes  até  foi  portadora. 


X  II 

N^uma  manhã  de  março  o  sol  doirava 
Já  de  Verona  as  torres  e  zimbórios, 
E  na  igreja  extra-muros,  que  ao  convento 
Dos  franciscanos  monges  pertencia, 
Dona  Joanna,  a  esposa  respeitável 
De  Capuleto,  estava  com  sua  filha 
Acompanhada  de  aias  e  donzellas, 
Para  mais  uma  vez  da  penitencia 
O  sacramento  obter  e  dos  peccados 
Colher  absolvição,  como  é  preceito 
Entre  christãos  n'aquella  quadra  do  anno. 
Foi  Julieta  a  primeira  a  apresentar-se 
Junto  da  casinhola  onde  o  santo  homem 
E  honrado  frei  Lourenço  os  seus  serviços 
De  padre  confessor  prestava  ao  povo. 


« 
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A  entrada  p'ra  esta  sorte  de  cubículo 
Era  pelo  convento;  e  as  penitentes 
Na  capella  e  atravez  da  gelosia, 
Um  caixilho  de  grade  que  pregado 
Estava  na  parede,  as  culpas  suas, 
Gravames  de  consciência,  ahi  diziam 
Ao  reverendo  ancião,  cujos  conselhos 
Ouviam  com  respeito  e  acatamento. 
O  apaixonado  moço  já  na  mesma 
Casinhola  se  achava  recolhido, 
E  o  frade  cuidadoso  a  tempo  houvera 
Despregado  o  caixilho,  e  por  um  ponto 
Só  seguro  o  deixara.  E  quando  a  joven, 
Afastada  da  gente,  era  ajoelhada 
Qual  uma  confessanda,  o  sacerdote 
P'ra  o  lado  affasta  o  quadro,  os  dois  amantes 
Juram  eterno  amor,  anéis  permutam, 
E  affirmam  seu  desejo  de  se  unirem 
Em  christão  matrimonio.  As  mãos  dos  noivos 
O  ministro  do  altar  cinge  co'a  estola, 
Diz  o  conjungo  vos  e  outras  palavras 
Em  latim,  que  formula  a  liturgia, 
Tempera  o  latinório  co'umas  gotas 
De  agua  benta,  e  por  fim  co'o  bencdicat 
Vos  T>eus  termina  aquellas  ceremonias. 
Aos  'sposos  clandestinos  bons  conselhos 
Deu  inda  o  ancião,  e  em  paz  os  manda 
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Com  permissão  p'ra  afagos  e  caricias. 
O  caixilho  da  grade  outra  vez  torna 
A  ter  a  posição  que  tinha  d'antes, 
O  por  turno  as  restantes  penitentes 
Vão  confessar-se  ao  reverendo  monge. 


XIII 

Era  noite,  e  da  lua  os  claros  raios, 
Sobre  o  Adige  incidindo,  figuravam 
Larga  cinta  de  prata  e  tortuosa 
A  serpear  ao  longo  de  Verona. 
Boreas,  Zephyro  e  Noto  reprimiam 
As  forças  e  energia;  sobre  as  arvores 
Philomela  os  seus  cantos  maviosos 
Por  vezes  espalhava  e  variados. 

Na  mesma  rua  onde  agradáveis  noites 
Em  suaves  colloquios  o  mancebo 
Passara  com  sua  dama,  e  que  abrigada 
Estava  do  luar,  porque  era  estreita 
E  n'aquella  hora  obliqua  aos  raios  bellos 
De  Cynthia  (bellos  raios  para  todos 
Menos  para  ladrões,  e  para  amantes 
Que  vão  furtivamente  aos  ternos  braços 
Correr. das  dama  suas),  uma  escada 
De  corda  foi  suspensa  da  varanda 
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Do  quarto  de  Julieta,  e  sem  demora 
O  seu  serviço  fez,  prestando  ao  joven 
O  accesso  á  linda  noiva.  A  vez  primeira 
Se  beijam;  promptamente  é  recolhida 
A  auxiliar  escada,  e  a  porta  fecha-se 
Da  sacada  que  dava  sobre  a  rua. 

As  gentis  e  formosas  nymphas  do  Adige, 
Da  sua  irmã  na  graça  e  na  belleza 
Festejando  o  consorcio,  entoam,  cantam 
Com  prazer,  não  inveja,  o  epithalamio: 


O  amor  é  do  universo  a  mais  potente 
Força  conservadora  e  produetiva, 
E  de  Deus  creador,  omnisciente, 
Sentimento  tão  nobre  se  deriva; 
Elle  disse,  crescei,  multiplicae-vos, 
E  isto  vale  dizer:  mortaes,  amae-vos. 


P'ra  esta  lei  natural  ser  observada 
Por  todos  os  viventes,  a  natura 
Dos  sexos  a  união  appropriada 
Inventou  e  dispoz  com  mão  segura. 
Em  cada  ser  o  instincto  ou  pensamento 
A'  providente  lei  dá  cumprimento. 
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3.a 

Busca  a  rola  ou  pombinha  o  seu  consorte, 
O  cysne  a  fêmea  sua  acaricia; 
São  mais  tarde  colhidos  pela  morte, 
Mas  fica  a  geração,  que  paga  um  dia 
O  dom  do  nascimento,  procreando 
Seres  que  a  espécie  assim  vão  propagando. 

4a 

Quando  na  infância  sua  a  humanidade 
índa  estava,  os  mancebos  e  donzellas 
'Scolhiam  par  sem  mais  formalidade, 
Sem  licenças  pedidas,  sem  aquellas 
Ceremonias  inúteis  e  custosas 
Que  as  uniões  não  tornam  mais  ditosas. 

5.a 

Veio  a  ordem  social  e  os  pães  tyrannos 
Aos  filhos  seus  vontades  impor  querem 
E,  em  vez  de  amor,  contratos  levianos, 
Chamados  casamento,  elles  preferem; 
E  ou  seja  humano  invento,  ou  do  demónio, 
Também  lhe  chamam  outros  matrimonio. 

6.a 

Mas  por  estas  palavras  tão  somente 
Designada  não  fica  tal  maneira 
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De  organisar  família,  e  muita  gente 
Mais  nomes  sabe  dar  á  maroteira; 
Co'a  profissão  de  cada  creatura 
Varia  a  conjugal  nomenclatura. 

Chamam-lhe  arranjo  os  povos  lavradores 
Que  serve,  dizem,  p'ra  arrumar  as  filhas; 
E'  negocio  entre  os  homens  mercadores, 
Fonte  entre  os  tolos  é  de  maravilhas; 
E  entre  fidalgos,  principes,  a  usança 
Vigora  de  chamar-lhe  uma  alliança. 

8.a 

Cercam  de  leis  dotaes,  regulamentos, 
Os  códigos  civis  tal  engenhoca; 
E  em  vez  dos  santos,  nobres  sentimentos 
De  amor  na  gente  moça,  a  quem  só  toca 
Fazer  a  escolha,  os  pães  põem  na  mercancia 
As  bases  para  aquella  traficancia. 

9-a 
P'ra  honra  da  humanidade  ha  todavia 
Bastantes  excepções,  nobres,  ditosas; 
E  o  enlace  marital,  que  n'este  dia 
Se  fez,  d'ellas  uma  é  das  mais  honrosas. 
Louvor  eterno  aos  noivos,  e  com  gloria 
Conserve  a  humanidade  a  sua  memoria. 
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XIV 

Das  naiades  gentis  tal  era  o  canto 
N'aquella  noite  de  hymeneo  e  amores; 
Mas  o  tempo  não  para,  e  dentro  em  pouco 
Do  novo  dia  a  aurora  se  apressava 
E,  antes  que  em  róseo  coche  se  mostrasse 
A  surgir  do  Oriente,  a  annunciadora 
Calhandra  com  seu  canto  agudo  e  forte 
Advertia  os  dois  noivos  do  perigo. 

A  funicular  'scada  é  novamente 
Das  grades  da  sacada  suspendida, 
E  de  Memnon  a  mão  já  ver  não  pôde 
Do  ditoso  mancebo  a  retirada. 

Do  estimável  Romeo  nocturna  esposa, 
Virgem  diurna  entre  a  profana  gente, 
De  Capuleto  a  filha  outras  como  esta 
Mais  noites  consagrou  de  amor  ao  culto. 


SYNOPSE 


DO 


CANTO  QUARTO 


Contra  amor  e  virtude  o  Inferno  trama. 


>-Qi<S- 


DESENVOLVIMENTO 


Satanaz,  sabendo  do  enlace  matrimonial  de  espo- 
sos tão  dignos  e  amantes,  e  prevendo  quanto  este 
facto  e  outros  idênticos  contribuiriam  para  a  felici- 
dade do  género  humano,  convoca  a  conselho  os  le- 
gisladores infernaes  para  tratar  de  destruir  tanta 
ventura.  Descripção  das  fraldas  dos  Bocken,  valle 
das  tregendas  e  sala  do  pandemonio. 

Eleições  e  trapaças  ministeriaes.  Beócia  dos  depu- 
tados e  constituição  da  assembleia  legislativa. 

Verificação  de  poderes  e  discussão  entre  Muloch 
e  Sataniel,  passando  a  doestos,  impropérios  e  arre- 
mettidas;  comparação  com  as  cortes  portuguezas 
no  palácio  de  S.  Bento. 
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Arenga  de  Satanaz  aos  seus  legisladores;  com- 
missão  posta  a  premio.  Tregart,  Zefalcão  e  Weckner 
são  candidatos,  mas  este  ultimo  é  o  demónio  esco- 
lhido para  vir  ao  mundo  maquinar  a  desgraça  dos 
dois  amantes  veronezes. 

Juramento  solemne  com  o  qual  os  demónios  ter- 
minam o  conciliábulo. 


CANTO  IV 


A  CONSPIRAÇÃO 


Turba  esfaimada,  multidão  canina, 
Corja  que  tem  por  deus  ou  Momo  ou  Baccho, 
Manda  e  decreta  nos  covis  de  Caco 
Ignorância  d'aqui,  de  ali  rapina. 

Bocage.  Sonetos. 


Ha  nas  fraldas  do  Brocken  um  extenso, 
Agreste  e  horrendo  valle,  onde  por  vezes 
Concorrem  co'os  espíritos  das  trevas 
As  bruxas,  feiticeiros,  nigromantes, 
P'ra  tramar  malefícios,  esconjurosj 
E  nos  sabbats,  tripúdios  e  tregendas 
Infernaes  exercer  os  seus  mysterios. 
Gruta  enorme  cavada  na  montanha 
Do  pandemonio  é  a  sala;  ahi  reunidos 
Os  pares  infernaes,  os  deputados 
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Das  legiões  de  anjos  réprobos,  que  a  Lúcifer 
Seguiram  na  revolta  e  na  desgraça, 
Discutem,  tramam  males,  infortúnios 
Contra  a  mesquinha  humanidade  triste. 

Noite  era  de  sabbat.  Densos  vapores 
Das  estrellas,  da  lua  a  luz  serena 
Toldavam  e  impediam;  só  brazeiros 
Trazidos  das  entranhas  mais  profundas 
Da  terra,  habitação  d'aquelles  seres, 
Ao  valle  davam  rubra  claridade. 

Pelas  gargantas,  pincaros  do  Bocken, 
As  trombetas  soavam  dos  arautos, 
Convocando  a  caterva  dos  demónios 
A  tregenda,  e  a  conselho  os  escolhidos 
Por  votos  dos  confrades;  os  magnates 
Tinham  no  pandemonio  assento  e  voto 
Uns  por  mercê  de  Lúcifer,  seu  chefe, 
Outros  por  eleição. 


II 


Não  muito  tempo 
Havia  decorrido  desde  o  dia 
Em  que  as  nomeações  dos  deputados 
Áquelle  conciliábulo  já  feitas 
Tinham  sido  nos  círculos  diversos 
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Dos  grupos  eleitores.  Debateram-se 
Wum  dJelles-dois  demónios  mais  illustres, 
Muloch  e  Sataniel;  mas  o  velhaco 
Sobrinho  de  Satan,  que  era  o  segundo, 
Vendo  a  candidatura  já  perdida 
Sem  remédio  por  meios  ordinários, 
Na  artimanha  encontrou  recurso  explendido 
P'ra  supplantar  competidor  mais  forte. 
Ordena  occultamente  aos  seus  proselytos 
Que  de  perturbar  a  ordem  bons  indícios 
Manifestando  fossem  previamente ; 
E  o  director,  que  aos  votos  presidindo 
Devia  estar  em  breve,  este  pretexto 
Sem  demora  aproveita,  e  assim  reclama 
Centúrias  de  demónios  equipados 
De  espada  e  lança  p'ra  guardar  a  urna 
Destinada  a  colher  e  apurar  votos. 

Chega  a  hora  da  farçada  e  os  dois  acolythos 
Do  presidente  ao  lado  vão  chamando 
Os  demos  eleitores  p'ra  votarem; 
E  os  cidadãos  do  inferno  lá  concorrem, 
Ao  presidente  entregam  seu  bilhete, 
O  qual  é  promptamente  logo  na  urna 
Lançado  com  lealdade.  E  quando  todos 
Os  inscriptos  no  quadro  dos  votantes 
Do  seu  direito  usaram  legalmente, 
Procede-se  á  contagem  das  taes  listas, 
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Leitura  e  apuramento;  e  é  n'este  ponto 
Que  a  batota  mais  calva  e  sem  vergonha 
Pratica  a  mesa  eleitoral,  chamando 
P'ra  dentro  do  recinto  a  força  armada. 

Ordena  o  presidente  ao  commandante 
Que  os  seus  demos  disponha  em  torno  á  mesa? 
E  que  formem  cordão  firme,  cerrado, 
De  modo  que  nenhum  dos  eleitores 
Possa  fiscalisar  os  seus  trabalhos. 
O  nome  de  Muloch  estava  escripto 
Bem  claro  na  mór  parte  das  taes  cédulas, 
Mas  os  'scrutinadores  liam  alto 
Sataniel,  e  contado  era  este  voto 
Ao  rival  de  Muloch. 

Houve  protesto 
Contra  aquelle  attentado  e  maroteira, 
O  qual,  appenso  ás  actas,  só  devia 
No  pandemonio  ser  lido  e  julgado. 


Ill 


Uma  fraude  se  dera  n'outro  circulo 
Também  premeditada  e,  como  aquella, 
Feita  p'ra  dar  victoria  ao  protegido 
De  Belzebut.  Pôr  fora  do  conselho 
Pretendia  este  demo  um  seu  confrade 
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Que  lhe  fazia  sombra  e  contrariava 

De  modo  insupportavel.  Impossivel 

Era  n'aquelle  circulo  mais  votos 

Ter  o  proposto  do  ministro,  e  certa 

Era  a  derrota  d'este,  se  corressem 

Normalmente  os  trabalhos  respectivos. 

Então  os  delegados  da  conrobia 

Os  papeis  distribuem  da  comedia 

E  ensaiam  os  actores.  Chega  o  dia 

De  encher  de  bilhetinhos  uma  caixa 

De  madeira  ou  de  lata,  e  hábil  gatuno, 

Leve  de  pés  mais  que  o  valente  Achilles, 

Quando  viu  concluída  a  parte  prima 

Da  farça  eleitoral,  e  que  era  cheia 

De  listas  a  urna  já,  salta  p'ra  a  mesa 

Mais  de  pressa  que  um  mono,  agarra  na  urna 

E  foge  co'o  thesouro  da  politica 

Infernal,  qual  o  gato  que,  furtando 

Boa  posta  de  carne  á  cosinheira, 

Corre  pelos  telhados  todo  lesto 

Pr'a  ao  longe  ir  merendar  tão  bom  petisco. 

P'ra  annullar  a  eleição  era  o  pretexto 
Que  se  arranjara,  e  em  pratica  foi  posto. 


IO 
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IV 


Longo  seria  enumerar  os  príncipes, 
Os  pares  infernaes,  e  os  deputados 
Eleitos  pelos  circulos  do  Inferno; 
Mas,  se  de  todos  elles  a  noticia 
Co'o  tempo  se  enfraquece,  os  mais  notáveis 
Indicar  buscarei.  E  tu,  que  a  Homero, 
Musa  divina,  os  nomes  ensinaste 
Dos  gregos  capitães,  navios  quantos, 
Quantos  homens  armados  conduziram 
Para  as  praias  de  Tróia;  que  ao  latino, 
Primoroso  cantor  do  pio  Eneas 
Ensinaste  também  quaes  os  guerreiros, 
Povos  e  reis,  que  das  diversas  plagas 
Concorreram  da  Ausonia,  auxilio  dando 
Dos  rutulos  ao  rei  contra  os  troianos 
Acampados  no  Lacio;  tu,  que  a  Milton 
Os  commandantes  demos  revelaste 
Dos  anjos  maus  na  guerra  contra  o  archanjo 
San  Miguel;  que  ao  cantor  do  conde  Orlando 
Quizeste  inda  instruir  de  quantos  duques, 
Condes,  barões  da  Escócia  e  d'Inglaterra 
Com  os  seus  bons  guerreiros  e  homens  d'armas 
Vieram  em  auxilio  do  rei  Carlos, 
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Por  Marsilio  e  Agramante  reduzido 
Dentro  em  Paris  a  grande  e  extremo  apuro; 
Musa  instruída  e  sabia,  que  disseste 
A  Alexandre  Tassoni  quantos  homens 
Peões  e  cavalleiros,  quaes  os  chefes 
E  commandantes  seus,  que  concorreram 
Em  auxilio  do  Potta  contra  as  tropas 
Da  docente  Bolonha,  quando  em  armas 
E  crua  guerra  andavam  para  o  balde 
Por  Modena  roubado  rehaverem; 
Musa  divina,  agora  egual  bondade 
Usa  também  comigo  e  me  esclarece, 
Dizendo,  não  de  todos,  mas  ao  menos 
De  alguns  mais  façanhudos  legislantes 
Infemaes  o  caracter  e  costumes. 
Por  Ziveu,  terreola  de  toureira 
E  batoteira  gente,  e  que  só  serve 
Para  a  maledicência,  p'ra  a  calumnia 
E  ainda  a  bebedice,  eleito  fora 
Meleborgio,  afamado  trampolina 
Em  recrutas  lograr  (compromettendo, 
Depois  de  lhes  caçar  luzentes  libras, 
Os  pataus  que  não  querem  ser  soldados), 
Um  rábula  de  marca;  dois  mil  votos 
Lhe  deram  a  eleição.  Vinha  por  Gabra, 
Cidade  de  beatos  e  papistas, 
Eleito  Marnocazio,  o  digno  sonso 
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Do  circ'lo  santarrão  que  o  nomeara; 
Três  mil  devotos  de  sermões,  novenas, 
Por  seu  representante  o  escolhem,  mandam. 

Pimotelca  Talão,  um  despeitado 
Por  que  lhe  não  deu  posta  promptamente 
O  governo  monarchico,  consegue, 
Dando-se  em  corpo  e  alma  aos  jacobinos, 
Ter  assento  nas  cortes;  dois  mil  votos 
Lhe  alcançam  o  diploma.  Foi  primeiro, 
Na  mesma  Gâbra  da  santinha  gente 
Quinze  annos  antes,  grande  enthusiasta 
Contra  uniões  ibéricas,  e  agora 
Muito  pelo  contrario!  Uma  vingança 
O  demo  bacharel  a  tanto  obriga. 


V 


De  Miranda  da  Gralha  fora  eleito 
Um  conterrâneo  illustre;  era  o  notável 
Zefalcão,  petroleiro  talentoso, 
Gastronomo  amador  de  finos  doces, 
Doido  por  lambarice  á  custa  alheia, 
Hábil  conspirador  e  de  secretas 
Associações  grão-mestre  benemérito 
Para  escrever  parodias  á  cartilha 
Da  doutrina  christã  ninguém  como  elle 
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Tinha  graça  e  pilhéria,  e  por  taes  artes  . 
Do  povinho' basbaque  o  enlevo  elle  era. 
Accumulados  votos  por  diversos 
Círculos  dez  mil  votos  bem  faziam 
E  deram-lhe  o  diploma  ambicionado. 

De  um  grupo  partidário  para  chefe 
Em  breve  vir  a  ser,  logo  ministro 
Ou  coisa  inda  mais  alta,  o  ambicioso 
Zefalcão  fez  escolha  de  uns  pequenos 
Demonecos  políticos  e  os  guinda 
A  altura  que  não  valem.  Pepo  Bruno, 
Um  dos  taes  e  talvez  o  mais  querido, 
Por  mil  duzentos  votos  de  basbaques 
De  Sampierodossul  obtém  cadeira 
De  impar  legislador;  mais  alguns  sucios 
De  estofa  egual  a  claque  completaram. 

Por  Bastovin  Hoverde,  com  cantigas 
De  santinho,  ficara  Julinrique 
Eleito  deputado,  e  seis  mil  votos 
Teve  dos  seus  patrícios.  Sisteixeira 
De  Guelfeiras  ficou  representante 
Por  votos  cinco  mil.  Veio  por  Sallen 
Albingiralde,  um  alto  e  rubicundo 
Irmão  de  Belphegor  e  de  Priapo; 
Representava  em  cortes  dois  mil  votos 
Dos  conterrâneos  seus,  gente  pascacia. 

Goulansancho,  garboso  e  bem-fallante, 
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Mas  de  génio  irascivel,  desconfiado, 
Bêbedo  sempre  á  tarde,  e  algumas  vezes 
Também  pela  manhã,  ficara  eleito 
Por  votos  de  três  mil  seis  centos  parvos 
Do  circulo  de  Physica  eleitores. 

Outro  bêbedo  egual  obtém  diploma 
Por  Niavan  do  Castello;  uns  três  mil  votos 
Ao  cidadão  Weckner  deram  direito 
De  ir  legislar  no  Brocken.  Trampolina 
E  maior  intrujão  fora  difficil 
Encontrar  entre  os  dignos  seus  confrades. 

Por  votos  mil  de  gente  beatinha 
O  circ'lo  de  Tartufia  deputara 
O  santarrão  Tregart.  Par'cia  eunucho 
Pela  falia  este  demo;  de  contralto 
Ou  de  meio  soprano  era  nos  coros 
O  seu  logar,  quando  em  novenas,  rezas, 
P'ra  conseguir  esposa  rica-herdeira, 
Ia  intrujar  a  sucia  de  carolas 
E  devotos,  cantando:  Kyrie,  eleison. 

Pela  mesma  Tartufia  inda  Antonelio, 
Freizé  dos  Corações,  Dotovalente, 
Melro  com  Janrubello  e  Radamarco, 
Samodanio,  Josepho  Assaldanhado, 
Deputados  sahiram ;  que  era  grande 
E  plurinominal  aquelle  circulo, 
Terra  só  de  beatos  e  de  hypocritas. 
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Com  pouca  diíferença  uns  três  mil  votos 
Alcançou  cada  um  d'aquelles  sonsos. 

Alvocastel  envia  e  manda  um  biltre 
Doido  e  mau;  era  Turris  de  Cuniculis 
Telhudo  como  poucos  e  maroto. 
Mais  de  quatro  mil  votos  o  patife 
Conseguiu  dos  serranos  eleitores. 

Simoensroble,  um  careca  sonsa-monga 
Mas  bem-fallante  e  ás  vezes  engraçado, 
Lá  vae  também  ás  cortes  de  el-rei  Lúcifer 
Representar  os  votos  dos  papalvos 
Que,  crendo  em  palanfrorio,  ouvidos  deram 
A's  suas  suggestões,  conselhos  pérfidos. 
Da  gente  de  Parolia  uns  três  mil  votos 
Entre  os  illustres,  nobres  legislantes 
Lhe  fizeram  tomar  condigno  assento. 

Lisalbano,  um  careca  inda  mais  calvo, 
Homem  de  bagatelas  e  de  nicas, 
De  coisinhas  pequenas,  busca  e  alcança 
Também  logar  no  grande  conciliábulo; 
De  Combadão  os  homens  camponezes 
De  ficar  sem  aquella  honra  distincta 
Por  mil  seiscentos  votos  o  livraram. 
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VI 


De  Carcundia  o  orelhudo  e  antigo  circulo 
Não  deixa  inda  de  ter  representante; 
Era  Roxacassão,  todo  basofias 
E  inveja  mal  coberta,  um  marialva 
No  resto,  bom  cocheiro  sobre  tudo 
E  brioso  em  domar  cavallos  bravos. 
Dos  seus  rendeiros  e  outra  gente  rústica 
Conseguiu  ter  uns  mil  duzentos  votos. 

Jansá  Pernadepau,  demo  estouvado, 
Parvo  com  pretenções  a  fino  e  esperto, 
Vaidade  desde  as  pontas  dos  cabellos 
Té  ás  unhas  dos  pés,  busca,  trabalha 
E  consegue  por  fim  ser  escolhido 
Por  uns  seis  centos  votos  de  patetas 
Que  de  Pontelimão,  termo  de  Aurora, 
No  circulo  a  votar  tinham  direito. 

Freitinas,  bem-fallante  e  esvelto  demo, 
Pequenino,  mas  vivo  e  talentoso, 
E'  por  um  certo  grupo  de  votantes 
Escolhido  p'ra  em  cortes  ser  padrinho 
De  uma  coisa  chamada  ideia  nova; 
Mas  era  nova  tanto  a  tal  ideia, 
Que  ha  mais  de  vinte  séculos  no  Oriente 
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Já  fora  usada  forma  em  governanças! 
E  elle  lá  vae,  por  mil  seis  centos  votos 
De  tripeira  cidade,  ao  parlamento 
Amuar-se  ou  pairar,  como  convenha. 

Com  numero  de  votos  quasi  o  mesmo 
Clarantão,  p'ra  advogar  aquella  coisa, 
A  tal  ideia  nova  dos  tripeiros, 
EJ  dado  por  collega  ao  bom  Freitinas; 
Sensato  proceder  dos  eleitores 
Pois,  quando  este  amuar,  de  tagarella 
Exercendo  as  funcções  fica  o  segundo. 

Salgalidoro,  um  cscriptor  famoso 
P'ra  leitores  tripeiros,  tem  prestigio 
Entre  aquelles  letrados,  e  consegue 
Por  mil  duzentos  votos  ser  eleito 
P'ra  ir  salgar  os  decretos  e  sentenças 
De  tão  nobre  e  distincto  conciliábulo. 

Freixo  de  Talabarte  escolhe  e  manda 
Por  seu  representante  um  furibundo, 
Inimigo  cruel  do  Eterno  Padre; 
Era  Junco  Guerreiro,  em  gallicismos 
Afamado  escriptor.  Pelo  muito  ódio 
Que  tinha  sobre  tudo  ao  Padre  Eterno, 
E  p'ra  fazer  mór  guerra,  usava  ás  vezes 
Usurpar-lhe  um  dos  nomes,  e  chamava-se 
Então  Padre  Guerreiro.  A  petrolice 
E  o  jacobinismo  uns  três  mil  votos 
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P'ra  ganhar  a  eleição  lhe  conseguiram. 

Meslealgo,  um  sabichão  da  mesma  escola, 
Toma  caminho  egual,  e  com  cantigas 
Jacobinas  consegue  uma  importância 
Que  os  votos  lhe  alcançou  de  Parvalheiras; 
De  este  circulo  uns  mil  trezentos  lorpas, 
Ou  poucos  mais,  lhe  deram  o  diploma 
De  deputado  ás  cortes  de  el-rei  Lúcifer. 

Comicover  Deal,  porque  negado 
Lhe  foi  prato  na  mesa  do  orçamento, 
Jacobino  se  mostra;  e  pede  e  alcança 
Da  petroleira  gente  uns  três  mil  votos, 
Com  os  quaes  pressuroso  vae  nas  cortes 
Fazer  papel  de  popular  tribuno. 
Foi  Torpo  o  circ'lo  interesseiro  e  estúpido 
Que  deputado  nomeou  tão  digno. 

Dardo  de  Breu,  garoto  talentoso, 
Foi  por  seis  centos  votos  designado 
Para  representar  no  parlamento 
A  petroleira  gente  de  seu  circulo. 
Nónio  Chacinto  obtém  na  terra  íua 
Mais  de  quatro  mil  votos  para  em  cortes 
Pugnar  pelo  petróleo  e  gorro  phrygio. 

Jampustula,  um  litt'rato  de  gazetas, 
Língua  de  regateira  ou  de  garoto, 
Pela  demagogia  e  petrolice 
E  outras  coisas  assim  doido  varrido, 


ROMEO  E  JULIETA  Io3 


Com  artigos  mordazes  e  insolentes 

Consegue  a -admiração  e  o  culto  interno 

De  quejandos,  larvados  jacobinos. 

Da  Parvónia  illudidos  eleitores 

Por  mil  quinhentos  votos  deputaram 

O  furibundo  joven  á  assembleia 

De  tão  conspícuos,  sábios  nomothetas.    - 

Diabolina  Vidal,  que  ama  o  petróleo, 
O  phrygio  gorro,  a  fama  demagógica 
E   inda  outras  coisas  mais  que  ora  não  conto, 
Arranja  com  arengas,  com  escriptos, 
A  admiração  e  estima  na  Papalvia; 
De  eleitores  de  ali  por  dois  mil  votos 
Vae  toda  secia  orar  no  parlamento. 

Muitos  mais  sonsos,  bêbedos,  tartufos     • 
E  fajardos,  por  votos  de  eleitores, 
Outros  por  que  eram  pares  e  magnates, 
Compunham  e  formavam  a  assembleia, 
Que  para  assumpto  grave  e  urgente  muito 
Expressamente  convocada  fora. 


VII 

Congregados  já  todos  os  eleitos 
E  pares  infernaes  na  grande  sala 
Das  cortes  de  Satan  ou  Mephistopheles 
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(Apellidos  de  Lúcifer),  o  chefe 
Occupa  a  presidência,  estando  á  dextra 
Belzebut,  seu  ministro  e  immediato; 
Ruderico,  um  baixinho  nariganga 
E  cabeçudo  muito,  todo  grave 
De  aspecto,  respeitável  conselheiro 
Mas  patrono  de  arranjos  e  tarefas 
P'ra  amigos  e  compadres  (com  lesados 
Direitos  de  terceiro),  completava 
A  tripeça  infernal,  sentado  á  'squerda. 

Taxulyssesbraguez,  Catansimonio 
Gaenslima,  Lisgarciz,  Santucarduzio 
E  Souzvgino  tinham  do  serviço 
Tachygraphico  o  encargo;  nos  seus  postos 
Eram  do  conciliábulo  os  porteiros 
Raio  do  Mundo  e  Jamanelco  Reia; 
Felis  Ardolimão,  Latinolaparo, 
Veigalves,  Correalves  os  contínuos; 
Kelio,  o  da  Branca,  o  officio  de  trombeta 
Tinha  e  de  atroador;  eram  da  guarda 
Da  sala  e  visinhança  os  commandantes 
Capitobacorinho  e  /ilfermalheiro. 
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VIII 

Antes  de  entrar  no  assumpto  destinado 
A  ser  a  ordem  da  noite,  era  preciso 
Previamente  julgar  a  validade 
Das  eleições  ha  pouco  effectuadas. 
Sem  discussão  votadas  todas  juntas 
Foram  quantas  não  eram  duvidosas; 
Ficaram  para  o  fim  duas  apenas 
Em  que  havia  protestos  e  chicana. 
Então,  dando  a  palavra  o  presidente 
A  quem  d'ella  usar  queira,  os  candidatos 
Convida  a  expor  os  seus  arrazoados 
De  taes  candidaturas  em  abono. 
Falia  Muloch  e  diz: 

Illustres  próceres 
E  eleitas  potestades,  que  a  este  império 
Das  trevas  augmentaes  prestigio  e  força, 
Com  vosso  zelo  dedicado  e  firme 
Ganhando  almas  innumeras  no  mundo, 
E  bons  quinaus  marcando  ao  Padre  Eterno, 
Nunca  me  persuadira  que  chegasse 
A  ser-me  contestado  o  assento  e  voto 
Que  em  bem  do  Inferno,  aqui  n'este  synhedrio 
Sempre  tive  até  agora.  Doze  séculos 
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E  algumas  dúzias  de  annos  decorreram 
Desde  que,  por  sentença  do  rei  nosso, 
De  par  perdi  a  egrégia  qualidade, 
Como  justo  castigo  da  derrota 
Na  tentação  da  linda  Magdalena. 
Mas  meus  concidadãos  mais  justiceiros, 
Corrigindo  a  sentença,  a  esta  assembleia 
Me  deputavam  sempre,  onde  até  hoje 
Mais  de  uma  vez  serviços  importantes 
Tenho  feito  e  prestado;  e  já  não  fallo 
Dos  males  que  na  terra  hei  produzido. 

Se  vencido  fiquei  na  tentativa 
De  ganhar  para  nós  a  alma  da  bella 
Maria  Magdalena,  a  qualquer  outro, 
Por  mais  astuto  e  sonso  que  elle  fosse, 
O  mesmo  resultado  proviria; 
E  por  que  essa  formosa  rapariga 
Tinha  no  intimo  da  alma  os  sentimentos 
De  nobreza  e  de  amor,  que  o  vicio  e  crápula 
Forças  p'ra  destruir  jamais  tiveram. 
Inactivos  jaziam,  mas  n'um  prompto 
Entraram  em  acção,  e  a  desviaram 
Dos  amores  lascivos,  inconstantes, 
Amores  sem  amor,  que  os  annos  floridos 
Da  sua  mocidade  mal  enchiam. 
Vira  Jesus,  e  logo  se  apaixona 
Por  esse  filho  do  inimigo  nosso; 
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Vem  o  arrependimento  dos  passados 
Desregramentos  seus,  e  mais  amável, 
Mais  firme  e  dedicada,  ama  somente 
Jesus  Christo,  a  oração  e  a  penitencia, 
E  por  que  muito  amou,  foi  perdoada. 

Sei  que  era  para  nós  grande  desgraça 
A  conquista  perder  d'aquella  amiga 
De  Jesus;  por  que,  unida  co'  os  apóstolos 
Em  fazer  propaganda,  impulso  enorme 
Daria  ao  christianismo.  Mas  em  troca 
De  uma  derrota,  aliás  enevitavel, 
Ufanamente  posso  gloriar-me 
Das  desgraças  e  males  que  na  terra 
Tenho  espalhado  a  flux,  tanto  entre  aquelles 
Sequazes  das  doutrinas  evangélicas, 
Como  entre  o  paganismo  e  entre  os  gentios. 

Quem  foi  que  introduziu  no  orbe  terrestre 
A  guerra  e  o  latrocínio1?  Quem  aos  Ídolos 
Mandou  sacrificar  humanas  victimas? 
Quem,  senão  eu,  teve  arte  para  aos  povos 
Fazer  crer  que  era  grato  á  divindade 
Ter  serralhos  de  virgens?  Quantas  lagrimas, 
Soffrimentos,  pezares,  esta  ideia, 
Tão  fecunda  em  desgraças  e  só  própria 
De  demónios,  não  trouxe  á  gente  moça? 
E  as  vestaes  soterradas?  E  as  fogueiras 
De  Irmensul  a  punir  sacerdotizas 
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Perjuras  aos  seus  votos?  Tantos  prantos, 

Tantas  dores  e  sangue  hei  produzido, 

E  em  vez  de  ser  de  novo  collocado 

Entre  os  pares  do  Inferno,  e  dos  mais  dignos, 

Manda  o  ministro  Belzebut  que  a  minha 

Candidatura  a  deputado  seja 

Já  por  fas,  já  por  nefas,  guerreada! 

Nada  quero  dizer  do  modo  infame, 
Illegal  e  impudente,  por  que  foram 
Apurados  os  votos  na  assembleia 
Eleitoral ;  as  actas  e  o  protesto 
Dizem  assas,  e  eu  deixo  o  julgamento 
Ao  bom  senso  e  honradez  dos  legislantes. 


IX 


O  orador  concluirá.  Eis  se  levanta 
Sataniel,  todo  fúrias  e  rancores, 
E  em  desabridas  phrases  principia 
Do  seu  logar  na  camará  a  defesa : 

A  que  vem  cá  desgraças  e  misérias 
Tramadas  entre  os  homens  lá  no  mundo? 
Officio  é  de  nós  todos  tal  porfia, 
E  ou  bem  que  somos  demos,  ou  não  somos. 
Se  de  Muloch  os  factos  adduzidos 
Não  são  exagerados,  de  um  diabo 
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Soube  a  missão  cumprir,  não  fez  mais  nada; 
Nem  acho  que  mereça  recompensa, 
Bem  lhe  baste  o  prazer  dos  males  feitos. 

Contra  as  gabanças,  as  basofias  tolas 
Do  fanfarrão  Muloch  esta  é  a  resposta. 
Mas  no  que  diz  respeito  a  esses  trabalhos 
Eleitoraes,  protestos  e  o  motivo 
P'ra  annullar  a  eleição,  não  vale  a  pena 
Discutir  e  gastar  precioso  tempo. 
São  canalhas,  patifes  todos  quantos 
Opposição  me  fazem  lá  no  circulo ; 
Não  se  lhes  leiam  seus  arrazoados, 
E  approve-se  o  par'cer  que  me  confere 
Assento  e  voto  n'esta  illustre  camará. 

Já  que  estou  co'a  palavra,  esta  aproveito 

Pr'a  expor  meu  pensamento  sobre  o  caso 

Da  eleição  de  um  collega,  e  que  ora  cumpre 

Dar  por  valida  ou  não.  N'uma  assembleia 

Consta  que  a  urna  roubara  um  bom  larapio ; 

Os  votos  rapinados  poderiam 

Dar  victoria  ao  proposto  do  governo, 

E  por  isso  é  bem  feito  que  se  annulle, 

P'ra  que  em  nova  eleição,  que  feita  seja 

O  mais  cedo  possivel,  com  mais  tino 

Proceder  saibam  bem  os  eleitores 

E,  dóceis  do  ministro  ás  sabias  ordens, 

Escolha  digna  façam  de  demónios. 
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MULOCH 


Com  que  então  são  canalhas  e  patifes 
Os  cidadãos  honrados  do  meu  circulo? 
E'  isso,  Sataniel  ?  Tens  a  coragem 
De  o  dizer  outra  vez  ? 


SATANIEL 


Outra  vez  digo 
E  affirmo  novamente,  acrescentando 
Que  o  são  menos  que  tu. 

MULOCH 

Toma ;  esta  replica 
Razão  mais  convincente  é  do  que  as  tuas. 

E,  assim  dizendo,  o  furioso  demo 
Se  levanta  e  arremette  contra  o  fufio 
Sobrinho  de  Satan.  Se  outros  demónios 
Não  viessem  de  prompto  intrometter-se 
E  separar  os  dois  antagonistas, 
Linda  sccna  seria  p'ra  observar-se 


ROMEO  E  JULIETA  I  I  I 


A  valer,  assanhada  mais  que  todas 
Que  os  theatros  das  magicas  nos  servem 
Em  representações,  e  raras  vezes 
De  San  Bento  o  theatro  nos  ministra 
Com  carteiras  partidas  e  com  roncas 
De  algarvio  larvado,  com  costumes 
E  educação  da  gente  das  tabernas, 
Pimpões  da  Alfama,  Ferragus  de  feira, 
E  Rodomontes  bêbedos  ou  doidos. 

Cobre- se  o  presidente,  e  a  synagoga 
Por  mais  de  uma  hora  interrompida  fica. 


XI 


Depois  de  procellosa  tempestade. 
Nocturna  sombra  e  sibilante  vento, 
E  outras  coisas  horríveis,  que  os  maritimos 
Por  seu  mal  bem  conhecem,  e  que  o  terno 
Amante  de  Natércia  nos  seus  cantos 
Immortaes  descreveu  com  tanto  engenho, 
Vem  o  socego,  a  calma.  Assim  no  Brocken, 
N'aquellas  cortes  infernaes,  tornara 
A  haver  cordura,  sensatez,  prudência, 
Quando  o  rei  Mephistopheles  os  pares 
E  eleitos  deputados  novamente, 
A'  força  de  badalo  sobre  o  bronze, 
Ajuntar  conseguiu  no  pandemonio. 
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Velho  parlamentar  muito  casmurro, 
Capacho  humilde  dos  ministros  todos, 
De  cozinheiro  não  sabia  o  officio 
E  temperar  com  baldes  de  agua  fresca 
Fervuras  e  calores  excessivos, 
Mas  para  apagador  dos  cozinhados 
Que  com  nome  de  leis  são  por  bom  preço 
Vendidos  aos  freguezes  tinha  geito, 
E  era  o  sacristão-mór  da  confraria. 
Nunca  tinha  uma  ideia  luminosa 
Para  communicar,  por  isso  nunca 
A  palavra  pedia  sobre  o  assumpto 
Que  estava  em  discussão,  e  aproveitado 
Como  verbo  de  encher  era  somente 
Nas  commissões.  Então  viu  que  opportuna 
Era  a  intervenção  sua,  e  ao  presidente 
Pede  a  palavra  e  diz : 

Tanta  balbúrdia, 
Tanta  bulha  por  nada!  P'ra  que  estamos 
Aqui  com  discussões,  com  gritaria, 
Para  por  fim  de  contas  approvarmos 
Uma  das  eleições,  reprovando  outra, 
Consoante  manda  e  ordena  o  chefe  nosso? 
Deixemos  a  impostura  para  os  homens 
Lá  nos  seus  parlamentos  e  conselhos, 
P'ra  acabar  como  nós  depois  de  muito 
Trabalho  inutilmente  dispendido. 
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Mostremos  melhor  senso  e  mais  coragem; 
E  sem  mais  discussão,  pondo  uma  rolha 
Aos  irmãos  palradores,  votar  vamos 
Os  par'ceres  propostos. 


XII 

Apoiado, 
Apoiado  gritava  quasi  em  coro 
A  chusma  de  garotos  e  de  gárrulos 
De  tão  nobre  assembleia.  Logo  postos 
A'  votação  são  ambos  os  par'ceres, 
E  approvados  ficaram;  annullada 
Foi  a  eleição  contraria  ao  ministério, 
E  a  de  Sataniel  valida  fica. 


.     XIII 

Tempo  era  já  de  entrar  na  ordem  da  noite, 
E  Satanaz  começa  n'estes  termos 
A  arengar  ao  seu  povo  e  illustres  próceres : 

Illustres  archidiabos,  potestades 
Das  infernaes  regiões,  uma  noticia 
Participar-vos  devo  sem  demora, 
Por  que  urge  cobro  pôr  a  um  precedente 
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Que  pode  no  futuro  enormes  perdas 

Trazer  ao  nosso  império.  Um  grande  incêndio 

Começa  por  fagulhas,  e  podia 

Domado  ser  de  prompto  no  principio ; 

Tem  logar  o  dizer:  Principiis  obsta, 

P'ra  que  não  veniat  sero  medicina, 

Depois  que  mala  invaluere  longas 

Ter  moras. 

Ha  na  terra  um  par  de  amantes 
Tão  dedicados,  meigos,  que  por  elles 
Pode  talvez  regenerar-se  o  mundo, 
Volvendo  a  ser  um  dia  o  que  já  fora 
Antes  que  a  minha  astúcia  levasse  Eva 
A  transgredir  do  Padre  Eterno  imposta 
Prohibição.  Não  fallo  dos  trabalhos 
Que  me  custou  a  empresa  para  aquella 
Curiosa  e  galante  creatura 
Prevaricar,  colhendo  e  manducando 
A  gostosa  maçã;  coisa  é  passada, 
E  vingar-nos  soubemos  contra  o  nosso 
Oppressor,  indo  assim  estragar  a  obra 
Da  sua  creação.  Mas  veio  um  dia 
O  Filho  com  seu  sangue  e  sacrifício 
Remir  a  humanidade,  e  só  nos  resta 
Com  novas  suggestões  buscar  perdel-a, 
Pessoa  por  pessoa.  Isto  dá  muito 
Trabalho  a  todos  nós,  bastantes  vezes 
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Sem  proveito,  e  lá  vão  para  os  anjinhos 
Muitas  almas  rebeldes  aos  conselhos 
Das  nossas  entidades  diabólicas. 

Amai- vos  uns  aos  outros  Christo  disse, 
E  aos  homens  ensinou  da  vida  eterna 
O  verdadeiro  trilho,  na  virtude 
E  no  amor  baseado.  Mas  nós  dêmos, 
Por  certo,  mais  felizes  temos  sido 
Que  esse  reformador;  os  nossos  tramas, 
Maquinações  na  terra,  pervertido 
Teem  a  tal  ponto  a  pobre  humana  espécie, 
Que  só  guerras  e  fraudes,  burlas,  furtos, 
Orgias,  adultérios,  roubos,  mortes 
São  o  prazer,  cuidados,  os  estudos 
Da  mór  parte  da  gente.  Transformado 
O  amor,  por  nossas  artes  e  malícia, 
Em  luxuria  e  mercancia  lucrativa, 
Tal  victoria  alcançamos  sobre  aquellas 
Doutrinas  de  Jesus.  Cumpre  que  sempre 
O  amor  na  terra  contrabando  seja, 
E  onde  quer  que  rebente,  ou  mostre  indícios 
De  se  desenvolver,  promptos  corramos 
A  destruir  o  gérmen  de  venturas 
Aos  homens,  e  desdita  p'ra  nós  outros. 

Reine  sempre  o  amor  falso  sobre  a  terra, 
E  será  nossa  a  humanidade  toda. 
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XIV 

Queridos  companheiros  na  derrota 
(Como  já  fomos  todos  na  grandeza), 
A  este  abysmo  in  cetermim  condemnados 
Em  castigo  da  nossa  rebeldia, 
Tendo  perdido  o  antigo  valimento, 
Esplendor  e  prestigio  na  celeste 
Mansão  de  cherubins,  anjos,  archanjos, 
O  que  será  de  nós,  se  pouco  a  pouco 
A  lei  da  evolução  firmar  no  mundo 
O  reinado  do  amor  e  da  justiça? 

Nosso  único  prazer,  a  dita  nossa, 
Consiste  em  fazer  mal;  úteis  ideias 
Buscamos  transformar  em  vicio  e  crime 
P'ra  produzir  somente  a  desventura 
Em  vez  do  bem,  do  bello.  A's  sociedades 
Que  a  humanidade  inventa,  e  que  regula 
Com  leis,  ordenações,  nós  logo  vamos 
Levar,  introduzir  a  fraude,  a  burla, 
O  abuso,  em  fim,  que  é  fonte  de  desgraças, 
Discórdias  e  misérias,  não  fallando 
Da  grande  multidão  de  almas  perversas 
Que  conquistamos  para  o  império  nosso 
Com  grande  detrimento  e  pezar  muito 
Do  velho  Eterno  Padre  e  a  corte  sua. 
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Julgo  não  ser  preciso  recordar-vos 
Os  modos  como  fomos  na  regência 
Dos  estados,  nações  da  humana  espécie, 
Introduzir  da  destruição  os  germens, 
Co'a  soberba  e  avareza  sobre  tudo 
Excitando  paixões,  e  armando  uns  povos 
Contra  os  outros  quaes  feras  carniceiras. 

Inventamos  o  jogo,  onde  co'os  dados, 
Co'as  cartas,  co'as  espheras  da  roleta 
Despenhamos  no  abysmo  a  independência 
E  de  honradas  famílias  o  sustento 
Em  proveito  dos  homens  batoteiros, 
E  preparando  assim  pJra  o  latrocínio, 
Prostituição,  recrutas  numerosas. 

Obra  foi  nossa  a  classe  dos  morgados,    . 
De  esses  seres  inúteis,  pataratas ; 
Muito  envenenamento  e  outros  delictos, 
Partos  suppostos,  'stupros,  adultérios, 
Teem  n'essa  instituição  remota  causa. 

P'ra  cumulo  de  astúcia  e  de  esperteza, 
Lançamos  nas  familias  o  veneno 
Da  ambição,  da  mercancia ;  esperta  dama 
Ou  cachopa  matreira,  se  consegue 
Ter  marido  que  a  ature  e  que  a  sustente, 
Ensinar  vae  mais  tarde  as  filhas  suas 
A  procurar  vender-se  ao  mais  estúpido, 
Bruto  e  feio  mancebo,  rico  e  tolo, 


Il8  ROMEO  E  JULIETA 


P'ra  explorar  qual  camelo  ruminante, 
Besta  de  carga,  em  pró  dos  seus  netinhos. 


XV 


É  assim  a  humanidade,  e  aos  bons  trabalhos 
De  nós  todos  se  deve  tal  vantagem. 

Mas,  como  ia  eu  dizendo,  hoje  na  Itália 
De  amor  sincero  e  verdadeiro  existe 
Um  exemplar.  Se  chega  a  propagar-se 
O  systema,  ai  de  nós  1  Pobre  do  Jnferno, 
Que  num  futuro,  mais  ou  menos  próximo, 
Vejo  fechado  á  acquisição  de  novas 
Almas  damnadas,  dignos  habitantes  1 
Filhos  do  amor,  no  amor,  p'ra  o  amor  gerados, 
E  p'ra  o  trabalho  honesto  e  productivo, 
Não  são  matéria  prima  onde  se  possa 
Ir  fazer  germinar  do  vicio  e  crime 
O  fecundo  fermento.  Eia,  confrades, 
Qual  de  vós  toma  a  peito  a  empresa  digna 
De  malvados  demónios  que  nós  somos? 
Quem  quer  encarregar-se  da  tarefa 
De  ir  a  Verona  destruir  o  aífecto 
De  dois  jovens,  illustres  namorados? 
A  cadeira  de  par  n'este  synhedrio 
Terá  por  premio,  se  é  plebeo  demónio. 
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Se  é  já  grande  do  Inferno,  honras  de  príncipe 
Hei  de  outorgar-lhe  e  de  parente  as  honras ; 
Meu  dilecto  sobrinho  ha  de  chamar-se, 
Se  voltar  vencedor. 


XVI 

De  Mephistopheles 
A  arenga  terminara,  e  promptamente 
De  um  lado  e  de  outro  pedem  a  palavra, 
A  fim  de  se  inscrever  por  candidatos 
N'uma  tal  commissão,  entre  outros  dêmos 
O  hypocrita  Tregart,  Weckner  soberbo 
E  miserável  pulha,  um  mascalzone 
Todo  invejas,  pelintra  crapuloso, 
Zefalcão  petroleiro.  O  sonsa-monga 
De  Tregart  principia  n'estes  termos 
Da  sua  competência  a  dar  abono 
Pra  aquella  honrosa  empresa  de  demónios: 

Illustre  presidente,  e  egrégios  príncipes, 
Pares  e  deputados,  que  este  império 
Das  trevas  governaes  com  vossas  sabias 
E  prudentes  medidas,  no  meu  zelo 
Podereis  confiar.  Entre  outras  muitas 
E  pesadas  razões  deveis  lembrar-vos 
Da  minha  astúcia  e  manha.  Es?e  negocio 
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De  perturbar,  de  destruir  o  affecto 
Entre  um  terno  mancebo  e  a  noiva  sua 
Quer  ronha  e  muita  ronha;  um  sonso  pode 
Mais  depressa  e  por  modo  mais  seguro 
Lançar  n'uma  família  a  intriga,  o  escândalo, 
A  desordem  por  fim.  D'um  bom  Tartufo 
Vejo  que  se  precisa,  e  em  mim  se  encontra. 


XVII 

Não  foi  mais  maçador  aquelle  trasgo 
Que  de  pau  carunchoso  era  um  santinho, 
Sempre  que  disfarçado  vinha  ao  mundo 
Fazer  o  ofricio  seu.  Logo  o  patife 
De  Zefalcão,  demónio  petroleiro, 
Soberbo  e  presumido,  se  levanta 
E  procura  instigar  os  seus  confrades 
A  confiar-lhe  a  grande  e  egrégia  empresa. 
Gran-mestre  elle  era  já  da  ordem  do  Raio 
E  magnate  do  Inferno,  mas  com  tudo 
As  honras  de  sobrinho  de  el-rei  Lúcifer 
Queria,  ambicionava,  e  mais  gostoso 
Seria  para  o  biltre  aquelle  premio, 
Que  devorar  um  prato  acugulado 
De  bons  e  finos  doces  por  propina 
De  um  discurso  mau,  tosco,  em  desempenho 
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Do  seu  cargo  e  dever.  Ao  presidente 
Se  dirige  e  assim  falia: 

I  Ilustre  príncipe, 
Caudilho  nosso  e  chefe  glorioso, 
Sei  bem  quanto  é  fiel  e  dedicado 
Aos  int'resses  do  Inferno  o  nobre  amigo 
Que  acabou  de  fallar.  Eu  mais  que  todos 
Seus  méritos  conheço  e  qualidades, 
Respeito  a  grande  astúcia  e  fina  manha; 
A  justiça  lhe  faço,  e  dignamente 
Tem  logar  entre  nós.  Mas  este  caso 
Presente  é  de  ordem  tal,  que  a  hypocrisia 
Não  me  parece  ser  arma  de  guerra 
Que  baste  por  si  só.  Talento,  sciencia, 
E  muita  e  transcendente,  é  necessária 
No  problema  actual;  e  já  me  ofiVeço 
Para  acção  tão  difricil  e  espinhosa. 
Quem  mais  do  que  eu  ter  pois  a  idoneidade 
Poderá  n'este  caso? 


XVIII 

Eis  sem  demora 
O  borrachão  Weckner  salta  de  um  pulo, 
E  em  modos  desabridos  clama  e  grita: 
Uma  especialidade,  uma  só  prenda, 
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Embora  seja  n'ella  distinctissimo, 
Razão  será  bastante  p'ra  tão  árdua, 
Tão  momentosa  empresa  ser  entregue 
A  um  beato,  um  carola?  Se  talento 
Descommunal,  enorme,  se  da  Assyria 
Um  semideus  é  o  outro  candidato, 
Achaes  n'isso  motivo  p'ra  que  em  p'rigo 
Fique  um  negocio  tal,  de  tanta  monta, 
Que  decide  da  sorte,  do  futuro, 
Do  augmento  e  da  pujança  dos  Infernos? 

E'  boa,  é  vantajosa  a  hypocrisia, 
E  se  fosse  bastante,  com  certeza, 
Ninguém  do  que  Tregart  acho  mais  digno 
De  encarregado  ser  d'este  negocio, 

Vale  muito  um  talento  aproveitado 
Em  praticar  maldades  e  injustiças, 
E  em  Zefalcão  taes  dotes  reconheço, 
Reconhecemos  todos  e  estimamos. 

Mas  no  caso  de  agora  é  mais  que  tudo 
Útil  a  sem-vergonha,  o  atrevimento, 
A  trapaça,  as  insidias  lisongeiras, 
Descôco  e  malvadez,  philaucia  e  tretas, 
Mexericadas,  crápula  e  jactância. 
Mais  cuidado  na  escolha  eu  só  vos  digo; 
E  se  quereis  quem  saiba  os  mores  vicios 
Cultivar,  e  distincto  revelar-se, 
Um  batoteiro,  um  bêbedo  aqui  tendes, 
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Marialva,  impostor,  ribaldo,  biltre. 

Tudo  isto,  e  muito  mais,  é  da  minha  índole 

E  da  minha  perversa  natureza. 

XIX 

Pois  irás  tu,  'stá  dito,  promptamente 
Diz  Satan  sem  ouvir  mais  oradores; 
Vae,  trabalha,  maquina,  e  se  precisas 
Do  serviço  e  do  auxilio  de  mais  trasgos, 
Vem  ou  manda  buscar  quantos  quizeres, 
Que  ponho  ás  ordens  tuas.  Terminemos 
De  esta  noite  os  trabalhos  c'o  solemne 
E  usado  juramento;  e  tu  primeiro 
Serás  a  prometter  cumprir  com  zelo 
A  dada  commissão,  nós  a  ajudar-te. 

XX 

'Stendendo  a  enorme  cauda,  assim  o  juro 
Disse  o  infame  Weckner;  nós  o  juramos 
Responderam  de  prompto  os  outros  demos, 
Tornando  horisontaes  as  caudas  suas. 


SYNOPSE 


DO 


CANTO    QUINTO 

Briga  e  mortes  promove  um  trasgo  infame. 


--$>;(*<- 


DESENVOLVIMENTO 


Festa  em  Villafranca  no  palácio  do  conde  Paris 
para  celebrar  o  seu  anniversario  natalício.  Digressão 
sobre  a  moderna  arte  de  cozinha  e  nomenclatura 
das  iguarias;  a  dyspepsia  e  a  moda.  Progressão  geo- 
métrica pela  qual  se  demonstra  que  todos  os  ho- 
mens são  primos  entre  si,  mas  em  differentes  gráos 
de  parentesco  nunca  superiores  ao  trigésimo. 

Weckner,  transfigurado  em  fidalgo  allemão,  é  um 
dos  convivas  do  seu  parente  Paris.  Brinde  de  este 
hospede  estrangeiro  e  conselhos  que  dá  ao  dono  da 
casa. 

12 
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Albingiralde,  logar-tenente  de  Weckner  em  Ve- 
rona, incita  alguns  Capuletos  a  romper  em  briga 
com  os  Montequios,  transgredindo  assim  as  ordens 
de  Bartholomeo  da  Scala.  Thebaldo,  primo  de  Ju- 
lieta, obedecendo  promptamente  á  suggestão,  pro- 
voca um  grupo  de  Montequios,  e  trava-se  a  desor- 
dem entre  os  dois  partidos.  Romeo  sobrevem,  quer 
apaziguai  os,  mas  não  o  pode  conseguir,  e  mata 
Thebaldo  com  uma  estocada.  Os  Capuletos  accu- 
sam  de  assasinato  aquelle  mancebo,  o  qual  é  por 
Bartholomeo  condemnado  a  exilio. 

Dôr  e  imprecações  de  Julieta,  quando  tem  noticia 
de  estes  acontecimentos.  Digressão  a  propósito  do 
estylo  sibyllino:  Hermínia  e  o  sultão  Aladim;  Ma- 
cbeth  e  as  bruxas;  o  marquez  de  Pombal,  o  bispo 
D.  Lourenço  de  Lencastre,  e  o  doutor  António  Di- 
niz da  Cruz  e  Silva. 

Visita  nocturna  e  despedida  matinal  dos  dois  es- 
posos. 


CANTO  V 


A  INTRIGA 


'0<  ot  j/iv  cpiXonriTo;  ínrc>cXí7rT0VTê{  àváfx.m, 
Kp'j77-7.SÍT]  ts'o770'/to  |MT   àXXvíXcov  KoôsçõtTp- 
'AXX'  òX!-|-ov  Çúíotct  cV!  yp^vov,  ouísTi  ôr.pov 
AXXviXuv  aTTOvavro  iroXuTrXá-j-xTtúv  újAvaíwv. 

Museu,  í/ero  e  Leandro. 


I 


Próximo  a  Villafranca,  no  castello 
Do  joven  Paris,  conde  de  Lodrone, 
Era  dia  de  festa;  o  genethliaco 
Anniversario  ali  se  celebrava 
Do  senhor  do  castello,  rico  e  nobre, 
Que  annos  vinte  e  mais  quatro  n'esse  dia 
Completou.  Seus  parentes  concorreram 
A  dar-lhe  os  parabéns,  e  ás  horas  doze 
Ou  pouco  mais,  que  o  sol  alto  era  muito 
Inda  sobre  o  horizonte,  congregados 
Estavam  em  redor  de  lauta  mesa, 
Tomando  a  refeição  denominada 
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Jantar  n'aquelles  tempos.  Á  tardinha 
Comia-se  a  merenda,  e  pelas  nove 
Ou  dez  horas  da  noite  era  costume 
Cear. 

Quasi  seis  séculos  mais  tarde 
As  mesmas  refeições  teem  outros  nomes: 
Chamam  lancha  á  merenda  (ora  se  as  lanchas 
Se  comem,  em  que  barco  os  pescadores 
Deverão  navegar  para  ir  ao  peixe?); 
A  antiga  refeição  meridiana, 
O  jantar,  diz-se  almoço  em  lingua  chica; 
Com  fartura  á  romana,  a  coena  recta 
Dos  latinos  gastronomos  o  titulo 
Tem  de  jantar  entre  a  moderna  escola. 
Nos  banquetes  á  moda  já  não  se  usa 
O  cozido  de  vacca  e  de  presunto, 
Gallinha  e  salpicão;  seguem-se  á  sopa 
Horas  d'obra,  depois  vem  uma  aniréa, 
Depois  um  entreme\,  que  não  é  farça 
Ou  comedia  chistosa,  mas  um  prato 
De  peixe,  de  vitella  ou  lombo  assado, 
Almôndegas,  frituras,  e  quejandos 
Guizados  e  ensopados,  que  em  linguagem 
Portugueza,  vernácula,  legitima 
Aprendi  a  chamar  pratos  de  meio. 
Mas  hoje  os  peralvilhos  e  pedantes, 
E  em  seguida  os  serventes  e  creados, 
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Dispenseiros  e  tal,  nas  mesas  ricas 
E  nas  casas  de  pasto,  hospedarias, 
Botequins,  por  que  pensam  que  é  galante 
Educação  usar  de  barbarismos, 
(Além  dos  solecismos  horrorosos, 
Qual  fa\er  a  avenida  e  outras  asneiras. 
Burricadas  tão  grandes,  que  pedindo 
A  palmatória  estão  do  mestr'-escola), 
Pois  que  taes  ignorantes  acham  bello 
Fallar  em  volapuque,  ou  lingua  bunda, 
Ã  sopa,  á  sobremesa,  ás  iguarias 
Dão  nomes  'stapafurdios,  estrambóticos, 
E  eu  duvido  bastante  que  tal  gíria, 
Geringonça  de  parvos  infatuados, 
Os  próprios  franciii{es  bem  percebam. 

Como  os  frades  capuchos,  p'ra  mostrarem 
Aos  visitantes  que  francez  sabiam, 
Nos  pedestaes  das  'statuas  para  ornato 
Da  cerca  o  tratamento  de  madama 
Davam  á  esposa  do  matreiro  Ulysses, 
O  de  monsiú  ao  joven  dissoluto 
Raptor  da  bella  Helena,  assim  nas  salas 
De  jantar  o  moderno  pedantismo 
Chama  pó  tange  á  sopa,  a  fruta  e  o  doce 
São  di\er  (sobremesa  é  para  a  plebe); 
Do  Minho  o  caldo  verde  em  phrase  nobre 
E'  pó  tange  a  chuver\  Se  a  sopa  é  feita 
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De  varias  hortaliças  misturadas, 

Dizem  então:  pó  tange,  Julianna. 

Vacca  assada  por  fora  tão  somente 

Carne  crua  não  é,  mas  arro\  bife; 

Uma  empada  de  frang'  ou  de  galinha 

Vou,  lá  vou,  devo-lhe  alho  se  intitula. 

Bacalhau  com  batatas  é  comida 

Só  de  gente  plebeia;  mas,  chamando-se 

Iune  mor  iú  hallò  lande{e,  é  prato 

Digno  de  lautas,  principescas  mesas!  1 

O  que  uma  trouxa  d'ovos  era  d'antes 

No  portuguez,  legitimo  idioma, 

Diz  -se  hoje  uma  muleta  (pobres  coxos!) 

Em  linguagem  janota,  afrancezada. 

Por  cumulo  de  asneira  e  disparate 

Do  Oceano  Pacifico  umas  ilhas 

Comidas  vem  a  ser,  pois  que  a  talhadas 

De  presumpto  entre  pão  chamam  sanduíches!!! 

Muitos  mais  nomes  tolos,  pedantescos, 
São  dados  aos  guizados  e  mexordias, 
Com  os  quaes  cozinheiros  afamados 
(Quem  os  mandasse  todos  á  tabúa. . .) 
Ganham  celebridade  em  detrimento 
Do  estômago  e  saúde  dos  convivas. 
Estes  (Deus  lhes  perdoe),  por  que  é  luxo 
A  saúde  estragar  p'ra  ter  a  honra 
De  comer  á  franceza,  já  nas  horas 
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Das  refeições,  já  nos  petiscos  tolos, 
Indigestos-  e  maus,  querem,  procuram, 
Buscam  a  dyspepsia,  e  depois  queixam-se, 
Que  é  curta  a  duração  da  vida  humana ! 
Est  infinitus  numerus  stultorum. 


II 


Primos,  primas  juntara  o  conde  Paris 
Em  abundância  tal  no  seu  palácio, 
Que  talvez  uma  choça  (assim  chamadas 
Dos  carbonários  são  as  chafaricas) 
Tantos  nunca  acolhesse  em  sessão  magna. 
Mas  primos  eram  na  verdade;  e  affirmo-o, 
Porque  tenho  a  certeza  e  vou  proval-o: 

Tem  genitores  dois  cada  pessoa, 
O  pae  e  a  mãe;  avós  já  conta  quatro, 
Os  visavós  são  pito,  e  assim  por  diante 
Em  progressão  geométrica  crescente. 
No  trigésimo  gráo  n^esta  ascendência, 
Iria  até  bilhões  de  avós  o  numero 
Para  cada  ente  humano,  e  ao  mesmo  tempo 
Vivendo  todos  elles,  bem  pequena, 
Por  certo,  era  de  Jove  a  superfície 
Para  os  conter;  forçoso  é  pois  que  sejam 
Communs  a  todos  nós  e  em  menor  numero. 
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Ergo  (como  diria  um  escolástico 
No  fim  do  syllogismo  ou  do  sorites) 
Parentes  somos  todos  no  gráo  trinta, 
Quando  num  gráo  menor  o  não  sejamos. 


III 


Entre  aquelles  parentes  numerosos 
Do  illustre  conde  Paris  compar'cera 
Pela  primeira  vez  no  seu  palácio 
Um  fidalgo  estrangeiro;  apresentara-se 
Como  tal,  e  dizia-se  em  Germânia 
Grande  senhor  feudal,  marquez  ou  príncipe 
De  Weckner.  Era  o  demo  que  sabemos 
Ter-se  incumbido  da  missão  satânica, 
E  que  jurou  cumprir. 

Quando,  inter  pocula 
A'  sobremesa,  os  brindes,  as  saúdes 
Davam  logar  a  madrigaes,  discursos, 
O  fidalgo  Weckner  de  taça  em  punho 
Também  cumprimentou,  dizendo:  Em  honra 
Do  nobre  conde  de  Lodronc  eu  bebo, 
E  faço  votos  p'ra  que  a  illustre  casa 
De  descendência  á  falta  não  termine. 
Grande  prazer  p'ra  mim,  para  nós  todos, 
Seria  se,  de  novo  aqui  reunidos, 
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De  festejar  houvéssemos  o  enlace 
Marital  do  -senhor  de  este  castello. 

Assim  disse,  e  de  um  trago  esgota  o  copo. 


IV 


Acabado  o  banquete,  e  antes  que  a  noite 
Viesse  aviso  dar  de  que  era  tempo 
De  ir  terminar  com  danças  e  concertos 
Aquella  festa  de  annos,  os  convivas, 
Cavalheiros  e  damas,  se  dispersam 
Pelos  jardins  da  casa  em  vários  grupos. 
Mas  de  Lodrone  o  conde,  em  grande  peso 
Tomando  a  ideia  do  parente  novo, 
Em  confidencia  o  chama  e  quer  ouvil-o, 
Porque  também  ás  vezes  já  pensara 
De  leve  em  tal  assumpto,  e  irresoluto 
Ficava  sempre.  Elle  era  libertino, 
Era  amigo  da  pandega,  e  odiava 
Maritaes  uniões;  mas  p'ra  legitimo 
Successor  conseguir,  que  melhor  meio 
Lhe  convinha  adoptar?  o  bom  parente 
Apagou  do  seu  'spirito  os  receios, 
E  o  resolveu  por  fim  ao  matrimonio. 

O  primo  Paris  deve  convencer-se 
(Lhe  dizia  o  diabo)  que  uma  esposa 
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Legitima  é  p'ra  nós,  para  os  fidalgos, 

Quasi  um  traste  de  luxo  necessário ; 

Um  solteirão  morgado  é  coisa  feia. 

Case,  primo,  escolhendo  egrégia  noiva, 

Fazendo  um  parentesco  que  mais  brilho, 

Mais  luzimento  dê  á  casa  sua; 

O  resto  pouco  importa.  Algumas  vezes 

Afague  a  coitadita  e  de  uns  herdeiros 

A  habilite  a  ser  mãe;  mas  continue 

Na  vida  dos  prazeres  illegitimos, 

Que  valem  muito  mais.  Beba,  seduza, 

Jogue  á  sua  vontade,  corra  toiros, 

Seja  um  bom  marialva;  a  vida  honesta 

Só  bem  quadra  a  burguezes  e  a  camponios. 

Lembra-me  que  em  Verona  uma  parenta 
Temos,  que  muito  bem  pode  convir-lhe; 
Do  primo  Capuleto  única  é  a  filha. 
Pense  e  decida;  eu  próprio  me  encarrego 
De  a  pedir,  se  lhe  apraz  noiva  tão  digna. 

Bem  'stá,  Paris  responde,  e  como  espero 
Que  o  primo  ha  de  alguns  dias  dar-nos  a  honra 
De  aqui  se  demorar,  nós  pensaremos 
Com  mais  vagar  sobre  isso;  e  os  bons  serviços 
Do  meu  caro  parente  eu  não  regeito. 
Hoje}  porem,  deixemos  coisas  serias; 
Temos  a  dança  e  o  jogo  a  convidar-nos. 
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V 


Em  quanto  em  Villafranca  aquelle  infame 
Weckner  conselhos  taes  dá,  p'ra  Verona 
Volvendo  o  nosso  canto,  dize,  ó  musa,    ' 
Como  foi  perturbada  a  pouco  estável 
Paz  entre  os  Capuletos  e  os  Montequios. 

Já  da  terra  o  satellite,  por  vezes 
Mostrando  parte  do  seu  rosto,  ou  nada, 
Volvera  novamente,  bella  e  meiga, 
Ao  máximo  de  brilho  e  de  clareza. 
De  Julieta  o  esposo  circumspecto 
Pelas  horas  da  noite  as  mais  propicias 
Visitar  ia  a  dama  a  quem  rendera 
Todo  o  seu  coração.  Mas  muito  tempo 
À  fortuna  cruel  ventura  tanta 
Durar  não  permittiu;  e  os  dois  esposos 
Bem  cedo  começaram  da  desdita 
A  provar  o  rigor  e  acerbos  golpes. 

Amor,  amor  sublime,  acrisolado, 
Es  tu  da  divindade  a  melhor  dadiva; 
Cara  prenda  és  também.  Por  cada  rosa, 
Por  cada  flor,  que  espinhos  bastos,  muitos 
E  pungentes  ás  vezes  tu  nos  servesl 
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VI 


Da  primavera  uma  formosa  tarde 
Convidava  os  burguezes  e  os  fidalgos 
A  agradável  passeio;  era  da  Paschoa 
A  festa  annual.  Junto  da  porta  Borsari 
Um  grupo  de  mancebos,  cavalheiros 
Da  facção  capuleto,  se  entretinha; 
Eis  que,  adoptando  a  forma,  a  voz  e  o  rosto 
De  conhecido  amigo,  se  lhes  junta 
De  menor  jerarchia  um  demoneco, 
Que  de  Weckner  era  ajudante  de  ordens 
E  ficara  em  Verona  encarregado 
De  compor,  armar  brigas,  chinfrinadas. 
Albingiralde  o  nome  era  do  torpe, 
Calumniador  e  vil,  infame  trasgo 
Tenente  de  Weckner.  Vendo  que  ao  longe 
Vinha  e  se  encaminhava  áquelle  sitio 
Um  grupo  de  Montequios,  diz  ao  joven 
Thebaldo,  um  esforçado  e  bravo  moço, 
Primo  germano  de  Julieta  linda: 

Não  terás  reparado  que  estes  fufios, 
Demais  confiando  do  senhor  da  Scala 
Nas  dadas  ordens,  chegam  á  ousadia 
De  pretender  amar  nossas  parentas? 


ROMEO  E  JULIETA  I  3j 


Tal  loucura  e  impudência  eu  não  pensava 
Coisa  possivel  ser,  volve  Thebaldo; 
Mas,  se  é  certo  o  que  dizes,  não  me  importo 
Com  ordens  e  ameaças,  e  esta  espada 
Seu  dever  bem  fará,  punindo  os  biltres. 
Bastante  descançou;  n'este  momento 
Quer  parceiras  p'ra  a  dança. 

Isto  dizendo, 
Incita  outros  collegas  seus,  e  marcha 
Em  frente  a  provocar  os  adventícios. 
Não  foi  preciso  muito  p'ra  que  em  breve 
Cruel  scena  de  sangue  e  de  estocadas 
A's  tréguas  desse  fim. 


VII 

Funesto  acaso 
Fez  que  n'esse  logar  então  passasse 
Romeo  na  companhia  de  uns  amigos 
E  alguns  creados  seus.  Turvou-se  o  joven 
Profundamente  ao  ver  ali  parentes 
Co'os  Capuletos  em  feroz  refrega. 
Elle,  que  tanto  a  paz  appetecia 
Segura  e  duradoira,  esp'rava  muito 
Do  prestigio  do  honrado  franciscano, 
Cuja  arte  diplomática  ia  em  breve 
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Vencer  obstinações  e  para  os  noivos 
Colher  dos  pães  as  bênçãos  desejadas; 
Mas  com  tal  rompimento  e  desavença 
Que  esperar  mais  podia?  Apazigual-os 
Tentou  logo  e  disse  alto  aos  seus  sequazes: 
Amigos,  separemos  estes  homens, 
E  conseguir  se  busque  que  a  contenda 
Termine  e  mais  não  siga. 

E,  assim  fallando, 
Ajudado  dos  seus  entra  no  meio 
D'aquella  briga,  e  esforça-se  de  veras 
Por  fazer-lhes  depor  a  ira  e  as  armas. 
Mal  empregado  tempo  e  sacrifício, 
Por  que  Thebaldo  vê-o,  e  sem  demora 
Se  approxima  e  lhe  atira  uma  estocada 
De  flanco.  Se  de  malha  uma  couraça 
Vestida  não  levasse,  ali  ficara 
O  generoso  moço  em  companhia 
De  três  ou  quatro  já  mortos  amigos. 

Pois,  com  tudo,  a  resposta  áquelle  bote 
Não  foi  golpe  de  espada,  mas  pacificas 
E  sensatas  ideias. 

ROMEO 

Em  grande  erro, 
Thebaldo,  estás,  se  julgas  que  aqui  venho 
P'ra  te  offender.  Eu  busco  de  esta  lucta 


ROMEO  E   JULIETA  J  3o, 


Apartar  minha  gente;  por  teu  lado 
Faze  o  mesmo,  e  que  sejam  nossos  votOs 
Só  de  paz  e  amisade.  Em  demasia 
Correu  já  sangue  muito. 

THEBAL.no 

Ao  teu  pedido 
Assim  sei  deferir. 

Diz  o  insensato 
E  furioso  Thebaldo,  e  atira  prompto 
Á  cabeça  do  filho  dos  Montequios, 
O  qual,  parando  o  golpe,  uma  estocada 
Dirige,  e  a  fundo  cae,  mettendo  a  ponta 
Da  espada  na  garganta  do  inimigo, 
Que  varado  cahiu  por  terra  morto. 


VIII 

E  a  briga  terminou.  Fogem  dispersos 
Os  combatentes  de  um  e  de  outro  bando; 
E  o  infeliz  Romeo  julga  prudente 
No  convento  dos  monges  franciscanos 
Homiziar-se  e  esperar. 

Era  bem  clara 
Do  príncipe  a  ordenança,  e  transgredida 
Acabava  de  ser.  Acodem  prestes 
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Ante  Bartholomeo  dos  Capuletos 

Muita  gente  a  accusar  o  criminoso 

E  a  demandar  justiça;  ao  mesmo  tempo 

De  Romeo  corre  o  pae  com  seus  amigos 

A  defender  o  filho  injustamente 

De  homicídio  accusado,  e  a  mostrar  como 

Provocador  Thebaldo  houvera  sido. 

Esforçou-se  o  ancião;  nas  razões  suas, 
Nos  factos  relatados  fielmente 
A  verdade  brilhava,  como  brilha 
Raio  de  estrella  ou  sol  em  ceo  sereno. 
Mas  justiça  e  paixão  não  se  coadunam; 
E  da  Scala  o  senhor,  desattendendo 
O  bom  senso  e  a  justiça,  arrebatado 
Por  seu  resentimento  ao  ver  inúteis 
Preceitos  e  ordens  dadas,  commette  o  erro 
De  condemnar  a  exilio  o  pobre  moço. 


IX 


Quem  poderá  contar  teus  soffrimentos, 
Tuas  amargas  lagrimas,  ó  meiga 
E  dedicada  esposa?  A  triste  nova 
Do  combate  nas  ruas  de  Verona 
E  morte  de  Thebaldo  bem  depressa 
Se  espalhou  na  cidade,  e  o  teu  presago 
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Coração  logo  viu,  conheceu  logo 
Que  este  o'  primeiro  termo  era  da  serie 
De  desdita  e  infortúnios.  A  ama  velha 
Debalde  consolar-te  procurava, 
E  em  segredo  buscou  de  frei  Lourenço 
Noticias  do  teu  bem  trazer-te  boas. 

Dia  de  luto  e  magua  era  na  casa 
De  teus  pães,  mas  em  lagrimas  e  prantos 
Tu  valias  por  cem ;  e  a  gente  tua 
Lhes  dava  felizmente  outro  motivo. 

Cruel  Romeo,  clamavas,  que  a  minha  alma 
Encheste  de  tristeza  e  dôr  sem  termo, 
No  sangue  de  um  parente  meu  tingindo 
De  cavalleiro  a  tua  nobre  espada, 
A  dias  de  amargura,  a  incalculável 
Pezar  deste  começo ;  eu  sofifro  e  gemo. 
O  que  fizeste  ?  E  certo  que  no  campo 
Se  meu  primo  Thebaldo  não  ficasse 
Estendido  por  terra,  morto,  exânime, 
Serias  tu,  Romeo,  o  assassinado. 
Ah !  para  me  vingar,  p'ra  castigar-te, 
Ter-te  meu  prisioneiro  era  o  meu  voto, 
E  a  merecida  pena  eu  saberia 
Dar  ao  valor  e  aos  dotes  que  te  illustram. 

E  assim  dizias,  triste  inconsolável 
Esposa  sem  marido,  os  genitores 

llludindo  com  phrases,  com  queixumes 

i3 


J42  ROMEO   E  JULIETA 


E  imprecações  ambíguas,  qual  o  delphico 
Oráculo  de  Apollo  ao  rei  da  Lydia 
Sobre  a  sorte  na  guerra  contra  o  persa 
Usava  dar  consultas,  ou  do  Epiro 
Ao  rei  contra  os  romanos. 


X 


Por  taes  formas 
E  modos  de  dizer  a  bella  Hermínia, 
Princeza  d'Antiochia,  enganar  soube 
O  sultão  Aladim,  do  cavalleiro 
Tancredo  incriminando  os  duros  golpes, 
E  entre  queixas  amargas  confessando 
De  tel-o  em  seu  poder  o  voto  ardente. 

Com  outro  egual  estylo  sibyllino 
O  oráculo  das  bruxas  embaíra 
O  usurpador  Macbeth,  quando  á  'spelunca 
Dos  feitiços  descera  a  consultal-as. 
Três  partes  composeram  a  resposta 
Da  Escócia  ao  rei  intruso.  Na  primeira 
De  Macduff  te  acautela  ellas  disseram. 
A  segunda  era  assim :  ser  sanguinário 
Podes  impunemente,  nenhum  homem 
Nascido  de  mulher  ha  de  matar- te. 
Finalmente  a  terceira  lhe  affirmava 
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Que  invencível  seria,  em  quanto  o  bosque 

De  Birna  não  tomasse  movimento 

E  ao  seu  encontro  fosse  em  Dunsinane. 

Então  aquelle  bárbaro  homicida 
E  traidor  do  rei  Dunkan  novas  victimas 
Inda  faz,  trucidando  a  esposa  e  filhos 
De  Macduff;  mas  fugido  p'ra  Inglaterra 
Tinha  o  senhor  de  Fife.  Os  emigrados 
Com  Malcolmo  por  chefe  á  'Scocia  voltam, 
A  offensiva  tomando  p'ra  no  throno 
Collocar  este  príncipe  legitimo. 
O  tyranno  caminha  p'ra  o  combate, 
Confiando  no  oráculo;  e  os  guerreiros 
Invasores  marchavam,  escondidos 
Sob  ramos  e  folhagens  arrancadas 
Da  floresta  de  Birna.  E  quando  é  tempo 
De  largar  o  disfarce  e  a  descoberto 
A  batalha  travar,  o  nobre  conde 
De  Fife,  (que  nascido  nunca  houvera, 
Mas  do  materno  ventre  foi  tirado 
Por  cirúrgica  industria),  se  apresenta 
E  vinga  esposa  e  filhos,  no  malvado 
E  usurpador  cravando  a  espada  sua. 
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XI 


Do  mesmo  modo  uns  séculos  mais  tarde 
Pôde  um  sábio  estadista  dar  socego 
A  furioso  prelado,  promettendo-lhe, 
Para  o  desaggravar,  ao  despiedado 
Poeta,  que  a  offendel-o  se  atrevera, 
Fazer  sahir  do  reino  em  poucos  dias. 

O  bispo  Dom  Lourenço  a  saber  chega 
Que  de  Elvas  o  auditor  em  tom  faceto 
N'um  poema  heroe-comico  lançara 
Sobre  elle  e  o  seu  cabido  ondas  de  chufas, 
Torrentes  de  ridiculo  e  de  mofa; 
E,  ardendo  nos  desejos  de  vingança, 
Elle  lá  vae  caminho  de  Lisboa 
Ao  marquez  de  Pombal  as  queixas  suas 
E  aggravos  referir.  Logo  o  ministro 
Manda  ao  doutor  Diniz,  auditor  d'Elvas, 
Que  sem  demora  venha  apresentar-se, 
E  que  traga  comsigo  os  seus  escriptos 
E  producções  poéticas.  Do  Hyssope 
O  chistoso  escriptor  conheceu  logo 
Que  intrigado  já  estava;  mas  as  ordens 
Cumprir  era  dever  e  dignidade, 
E  partiu  para  a  corte.  Em  certo  dia 
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Vae  perante  o  marquez  e  vê  na  sala 
Ao  lado  o  gordo  bispo!  Ora  coragem 
Tinha  o  notável  escriptor;  mandado 
Sentar-se  e  lêr  em  claras  e  altas  vozes 
O  livro  em  que  se  canta  o  bispo  e  a  guerra 
Que  o  hyssope  excitou  na  egreja  dJElvas, 
Promptamente  obedece. 

Ai,  Dom  Lourenço, 
Que  partida  e  que  logro  te  pregara 
O  tal  Carvalho  e  Mello!  Uns  quatro  cantos 
Inda  aturar  podeste  de  leitura, 
Os  beiços  remordendo,  e  o  conde  de  Oeiras 
Deitando -te  a  luneta  a  regalar-se 
De  te  vêr  torturado,  mas  paciência 
Não  tinhas  para  mais  e  em  desabridas    . 
Phrases  rompeste  em  fim.  O  magistrado 
Manda  sahir  então  o  auctor  da  peça, 
E  em  modos  lisongeiros  e  cortezes 
Te  consulta  e  pergunta  se  é  bastante 
Fazel-o  deportar.  Por  satisfeito 
Me  dou  co'esse  castigo,  respondeste. 
Pois  bem,  vossa  excellencia  fique  certo, 
Torna  o  marquez,  que  em  breve  o  reino  deixa, 
E  que  vae  p'ra  bem  longe  esse  poeta 
Que  a  tal  ponto  offendera  o  seu  prelado, 
E  terminou  a  audiência. 

Poucos  dias 
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Se  passam,  e  o  poeta,  promovido 

A  desembargador,  toma  passagem 

De  Santa  Cruz  p'ra  as  terras,  do  seu  cargo 

A  exercer  commissões  importantíssimas. 


XII 

Era  assim  n'outro  tempo;  hoje  os  ministros 
Tanto  fazer  não  podem,  p'ra  que  seja 
Premiado  o  talento  e  ás  letras  pátrias 
Dada  a  estima  devida.  Mas  em  troca 
Inventam  dictaduras  e  reformas 
P'ra  dar  aos  seus  garraios  basto  penso 
Nas  searas  do  estado,  e  as  portas  falsas 
Adrede  construindo . .  .  Mas  errado 
Rumo  leva  a  galera  do  meu  conto. 
Olá,  homem  do  leme,  que  demónio 
De  descuido  foi  esse?  o  vento  sopra, 
Vae  de  feição  p'ra  entrar  em  brincadeiras, 
Contender  em  regatas;  mas  é  tempo 
De  ancorar  e  tomar  algum  repouso. 

Fujamos  da  politica,  essas  aguas 
São  lodosas  e  más;  e  antes  de  entrarmos 
Em  mais  grata  derrota  por  bons  mares, 
Não  deixemos  Verona  sem  que  as  bellas, 
Compassivas  leitoras  de  estes  versos 


ROMEO  E  JULIETA  I47 


Fiquem  sabendo  bem  os  dissabores, 
Os  cruéis  soffrimentos  dos  dois  noivos. 


XIII 

Já  vos  contei,  senhoras  adoráveis, 
Gentis,  formosas  damas,  quão  chorosa 
Está  a  triste  donzella,  mergulhada 
Em  mil  presentimentos  de  desdita; 
O  seu  'sposo  infeliz  inda  maiores 
Infortúnios  supporta.  O  separar-se 
P'ra  longe  do  seu  bem  era  amargura 
Já  por  si  não  pequena;  mas,  pensando 
Em  que  conta  teria  a  amada  esposa 
O  seu  procedimento,  mais  soffria 
Na  incerteza  e  receio.  A  confidente 
Velha  ama  de  Julieta,  por  fortuna, 
O  alliviou  d'este  pezar,  mensagem 
Levando-lhe  de  amor  e  de  conforto. 

Inda  uma  noite  mais  conseguem  vêr-se 
Abraçar-se  e  chorar  os  dois  esposos; 
Amarga  despedida.  As  horas  voam, 
Para  os  amantes  pressurosas  correm, 
E  em  breve  o  matinal,  agudo  canto 
Se  ouve  da  cotovia;  despertado 
Do  enlevo  seu  o  triste,  infeliz  moço 
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Se  dispõe  p'ra  partir.  Pena  de  morte 
Pende  sobre  o  mancebo,  se,  ficando, 
Encontrado  ser  possa  na  cidade; 
E  elle  viver  queria  por  Julieta, 
Por  ella  e  só  para  ella  desejava 
Prolongar  a  existência.  A  terna  esposa 
A  cabeça  lhe  cinge  com  seus  braços 
Macios,  delicados,  e  impedindo 
A  sahida,  assim  diz: 

JULIETA 

Partir  tão  cedo  1 
Socega,  meu  amor,  tempo  tens  muito; 
Inda  é  noite  cerrada.  Nas  roseiras 
O  rouxinol  melódicos  accentos 
Espalha,  celebrando  os  seus  amores; 
Não,  não  é  a  cotovia.  Engano  é  certo 
Da  imaginação  tua;  o  canto  é  aquelle 
Do  rouxinol. 

ROMEO 

Da  cotovia  é  o  canto. 

JULIETA 

E  teimas  em  deixar-me,  ingrato!  A  aurora 
Inda  vem  muito  longe;  um  pouco  espera. 
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Não  partas  inda,  não.  Tua  presença 
Única  é  a  luz  brilhante  na  profunda 
Noite  do  meu  viver;  p'ra  que  privar-me 
Tão  cedo  de  este  doce  lenitivo 
A's  nossas  amarguras? 

ROMEO 

Nume  adverso, 
Despiedado,  cruel,  da  dita  nossa 
Teve  inveja,  por  certo;  pois  não  sabes, 
Adorada  Julieta,  o  que  em  Verona 
E'  hoje  o  teu  Romeo?  Banido,  expulso 
Sou  pela  auctoridade,  e  um  assassino 
Muitos  me  hão-de  julgar! 

JULIETA 

Um  cavalheiro, 
Brioso  e  honrado  joven  és,  tens  sido 
Sempre.  P'ra  mim  és  tudo  o  que  embelleza 
A  hominal  existência;  que  me  importa 
O  conceito  dos  outros?  No  meu  peito 
Gravada  é  a  imagem  tua;  em  ti  somente 
Penso,  quando  sósinha  velo  ou  sonho. 
Só  por  ti,  só  p'ra  ti  desejo  a  vida; 
E,  quando  for  chegado  o  instante  incerto 
De  á  natura  pagar  o  ultimo  foro, 
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O  teu  nome,  Romeo,  pronunciando, 
Cessarei  de  viver,  mas  não  de  amar-te. 

ROMEO 

Repete,  ó  terna  esposa,  ah  sim  repete -me 
Tão  fagueiras  promessas.  E'  forçoso 
Que  eu  te  deixe,  meu  bem;  olha  as  estrellas 
Orientaes,  que  já  vão  brilhando  menos, 
E'  a  alva  a  approximar-se.  O  nobre  príncipe, 
Juiz  Bartholomeo,  poupou-me  a  vida, 
Mas  a  constante  provação  custosa 
Me  condemnou,  privando-me  de  vêr-te. 
Consola-me  somente  o  amor  da  minha 
Boa  e  meiga  Julieta.  A  vida  triste 
Do  exilado  só  tem  consolo  e  arrimo 
No  affecto  teu,  na  espVança  que  mitiga 
As  agruras,  saudades  do  proscripto. 

Na  solidão  do  exílio  a  imagem  tua 
Terei  sempre  presente  como  guia, 
Tua  lembrança  e  amor  pharol  seguro 
Serão  sempre  p'ra  mim.  Embora  o  mundo 
Inteiro  me  renegue,  e  a  própria  terra, 
Donde  todos  viemos,  se  recuse 
A  receber  um  dia  as  cinzas,  restos, 
Que  á  terra  volver  devem,  com  a  posse 
Do  teu  bom  coração,  sereno,  impávido 
Morte,  desgraças  affrontar  eu  posso. 
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Mas  loucura  é  ficar;  se  vivo  queres 
O  teu  Romeo,  partir,  fugir  me  deixa. 


XIV 

Qual  Andromacha  em  prantos  e  lamentos 
Pedia  ao  bravo  Heitor  não  se  arriscasse 
Longe  dos  muros  de  llion,  a  donzella 
Triste  e  chorosa  está;  mas  já  não  usa 
Novas  phrases  de  supplicas  e  apenas 
Ao  seu  querido  esposo  olhares  meigos, 
Ternos  volve,  dirige.  N^um  impulso 
De  amor  circumda  o  collo  do  mancebo 
Co'os  braços,  e  dos  dois  os  rubros  lábios 
Se  encontram  e  demoram  longamente. 

Mas  no  Oriente  avermelhada  lista 
Pouco  a  pouco  se  estende;  as  avesinhas 
Entoam  no  jardim  o  hymno  da  aurora. 
Ai  de  Romeo,  se  fica.  Ao  são  juizo 
Esta  vista  chamou  a  terna  esposa, 
Que,  assustada,  diz  logo: 

Ai,  desgraçado, 
Que  tanto  te  detive!  A  vida  poupa, 
Salva,  salva-a  p'ra  mim;  foge  depressa. 
Querem  beber  teu  sangue  os  meus  parentes, 
Pode  encontrar-te  a  ronda.  Inda  ha  bem  pouco 
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Querias  tu  partir,  e  eu  demorar-te 
Loucamente  busquei;  agora  peço, 
Sou  eu  mesma  a  lembrar  que  fugir  deves. 
Vê  quão  grande  é  o  p 'rigo! 


XV 

A  espada  toma, 
E  já  co'o  pé  na  escada,  pendurada 
Das  grades  da  varanda,  o  terno  amante 
Cinge  uma  ultima  vez  co'o  braço  esquerdo 
A  sua  cara  esposa,  e  mais  um  beijo 
Colhendo  em  despedida,  desce  logo 
E  cauteloso  sahe  de  Verona. 
Em  mercador  tedesco  disfarçado 
Sem  demora,  caminha  para  Mantua, 
Onde  fica  a  soffrer  longe  da  amada 
Da  pena  injusta  as  tristes  consequências. 


SYNOPSE 


DO 


CANTO    SEXTO 


Factos  futuros  se  revelam,  mostram. 


^ô*«- 


DESENVOLVIMENTO 


Oberon,  informado  das  maquinações  promovidas 
pelos  demónios,  váe  consultar  o  Destino  e  saber  se 
é  permittido  frustal-as;  a  desgraça  dos  dois  esposos 
está  fatalmente  decretada. 

Episodio  sobre  futuros  eventos  da  Europa  e  Ame- 
rica. A  peste  de  Florença  e  a  lei  de  Malthus;  os  hor- 
rores e  atrocidades  do  tribunal  chamado  Santo  Of- 
ficio,  e  a  barbaridade  e  selvageria  dos  frades  domi- 
nicanos em  Lisboa  contra  os  judeus  e  christãos  no- 
vos. Matança  dos  huguenotes  em  Paris  na  noite  de 
S.  Bartholomeo. 
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A  revolução  franceza ;  Napoleão  Bonaparte,  suas 
conquistas  e  queda.  A  lei  da  evolução  e  as  conse- 
quências da  sua  não  rbservancia;  o  segundo  impé- 
rio francez,  capitulação  de  Sedan,  horrores  e  selva- 
geria  dos  petroleiros  da  communa  de  Paris. 

Jacobinismo  e  sargentada  petroleira  no  Porto  em 
janeiro  de  1891. 

A  capella  de  Santa  Cabula.  Tomarada  dos  aca- 
démicos de  Coimbra  em  1854;  rolinada  dos  estu- 
dantes da  mesma  universidade  dez  annos  depois. 
Merecida  censura  contra  os  perdões  d^acto  e  outras 
portas  falsas. 

Orgias  e  bebedeiras  ibéricas;  a  traição  de  Badajoz. 

Visita  da  família  real  portuguezaá  cidade  de  Braga 
em  outubro  de  1887,  grandes  festas  e  regosijo  do 
povo  bracarense.  Calumnias  e  insolências  do  jorna- 
lista Albano  Coelho  e  retractação  immediata  do 
mesmo  escriptor. 

Victor  Manuel  e  a  unidade  da  Itália.  Christovam 
Colombo  e  o  descobrimento  da  America. 


CANTO  VI 


O  APOCALYPSE 


E  pur  si  sono  istorie  anco  trovate, 
Che  son  dipinte  innanzi  che  sian  state. 

Ariosto  Orl.  Fur.  canto  33  °  est.  3.8 


1 


Na  lucta  pela  vida,  nos  trabalhos 
Da  existência  nominal,  quasi  que  sempre 
A  um  revez  de  fortuna  outros  maiores 
Se  costumam  seguir;  enguiço  é  certo 
De  algum  maligno  trasgo,  cujo  gosto 
E  prazer  é  causar  alheias  penas. 
Uma  emenda  ao  principio  feita  a  tempo 
Faz  abortar  dos  males  a  ninhada 
Que  tinha  para  vir,  formando  o  séquito 
Do  primeiro  infortúnio;  assim  um  cântaro 
De  agua  pôde  apagar  no  seu  começo 
Fogueira,  que  aliás  seria  em  breve 
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Devorador  incêndio  de  riquezas, 
De  vidas  estimáveis  e  queridas, 
E  de  primores  de  arte  valiosos. 

P'ra  os  dois  ternos  amante  veronezes 
Veio  cedo  a  desanda,  essa  mudança 
De  signal  na  funcção  denominada 
Em  linguagem  vulgar  humana  sorte. 
E  que  fazíeis  vós,  propícios  numes, 
Vós,  protectoras  fadas,  que  fazíeis, 
Quando  amantes  tão  dignos  eram  victimas 
Das  intrigas  do  Inferno?  O  rei  dos  génios 
Tivera  prompto  aviso;  mas  em  lucta 
Collocar-se  co'o  Espirito  das  trevas 
Era  arriscada  empresa,  se  o  Destino 
O  não  permitte  ou  manda. 


II 


Acompanhado 
De  um  estado  maior  de  loiras  sylphides 
E  génios  elegantes,  o  benéfico, 
Cuidadoso  Oberon  partira  logo 
A  consultar  d'aquella  divindade 
De  ordem  mais  elevada  do  que  a  sua 
O  que  fazer  podia  em  pró  dos  tristes 
Jovens  infortunados.  Elle  chega 
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Do  Destino  ao  palácio  magestoso, 
Grande  e  vasto,  onde  é  logo  recebido    . 
Com  as  honras  devidas;  mas  de  prompto 
Audiência  ter  não  pôde,  e  lhe  é  forçoso 
A  sua  vez  esperar.  Um  camarista 
O  convida  a  passar  nas  galerias 
De  quadros  ou  de  estatuas  algum  tempo, 
E  o  principe  Oberon  co'o  seu  cortejo 
Começa  pelos  quadros. 

N'uma  camará, 
De  entre  as  muitas  que  havia  destinadas 
A  pinturas  symbolicas,  entraram 
Os  génios  visitantes.  Sobre  a  porta 
Principal  de  esta  sala  em  brônzeas  letras 
Só  três  palavras  Sant  lacrimce  rerum 
Formavam  a  inscripção  característica; 
E  um  guarda  e  cicerone  veio  logo 
Seus  serviços  prestar  áquelles  hospedes. 
Elle  os  segue,  acompanha,  e  interrogado 
Lhes  revela  o  sentido  dos  desenhos 
E  pinturas  diversas,  que  compunham 
A  collecção  d'aquella  galeria. 
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III 


A  primeira  figura  que  chamara 
A  attenção  dos  illustres  visitantes 
Era  um  quadro  de  dor  e  de  miséria. 
Representada  estava  extensa  e  linda 
Cidade,  em  cujas  ruas,  praças,  largos, 
Numerosos  cadáveres  se  viam 
Collocados  ás  portas,  como  se  usa 
Em  Lisboa  o  caixão  de  cisco  e  lixo 
Pôr  á  entrada  das  casas,  quando  passam 
Do  município  os  carros  destinados 
A  fazer  a  limpeza.  Mais  avante 
Iam  dois  ou  três  clérigos  seguidos 
De  alguns  gatos-pingados  e  coveiros 
Que  levavam  seis,  oito  ou  doze  féretros 
P'ra  fora  da  cidade.  Ao  longe  as  rezes 
Nos  campos  sem  pastor  á  solta  andavam. 
E  os  futuros  eventos  na  pintura 
Indicados  revela  o  cicerone 
Ao  príncipe  Oberon  d'esta  maneira: 

Na  ampulheta  do  Tempo  uns  oito  lustros, 
Ou  nove  quando  muito,  hão  de  passar-se 
A  contar  de  este  instante,  quando  á  Itália 
Uma  peste  ha  de  vir  devastadora, 
Mais  horrível,  tremenda  do  que  aquella 
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Que  a  Moreia  assolou  no  tempo  antigo 
Em  que  Peloponeso  era  chamada, 
E  foi  para  os  corinthios  mais  prestante 
Que  uma  esquadra  valente,  que  um  exercito 
Numeroso  e  aguerrido,  na  famosa 
Guerra  contra  a  republica  de  Athenas. 

Annos  antes  surgindo  no  Oriente, 
Onde,  innumeras  victimas  ceifando, 
Irá  de  terra  em  terra  o  seu  caminho 
Fazendo  para  a  Europa,  o  sul  da  Itália 
Devastará  primeiro.  Em  breve  estende 
A  sua  marcha  p'ra  o  norte,  e  na  Toscana 
Ha  de  attingir  o  máximo  da  força 
Do  seu  poder  acerbo.  Inda  mais  longe 
O  terrível  flagello  chega  e  ceifa 
Vidas  humanas  muitas,  numerosas; 
A  Helvécia,  a  França,  a  Dinamarca,  a  Rússia, 
Áustria,  Polónia  hão  de  soffrer  seu  peso, 
E,  caminhando  sempre  p'ra  occidente, 
Dos  Pyreneus  transpondo  as  serranias, 
Té  na  occidental  praia  lusitana 
Fará  sentir  os  seus  funestos  damnos. 

O  que  ali  vedes  bem  serão  mais  tarde 
As  scenas  de  Florença.  No  começo 
Da  primavera  hão  de  os  primeiros  casos 
Dar-se  de  tal  doença  contagiosa, 
Que  em  breve  alastrará;  bubões  ou  manchas 
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Lividas  pelo  corpo  serão  certo 
Quasi  indicio  de  morte  no  atacado. 
Pela  extincção  completa  de  famílias 
Ficarão  muitas  casas  sem  viventes 
Seus  habitantes,  dono  ou  proprietário, 
E  á  mercê  de  qualquer  aventureiro 
Que  lá  queira  fixar- se.  Por  covardes, 
Não  cuidarão  os  vivos  dos  seus  próximos 
E  mais  caros  parentes  ou  visinhos; 
Os  coveiros,  não  tendo  já  nos  templos 
E  recintos  sagrados  onde  possam 
Enterrar  os  defuntos,  vastos  fossos 
Farão  nos  cemitérios,  onde  á  pressa 
Hão  de  os  mortos  pousar  e  mal  cobertos 
De  alguma  pouca  terra.  E  este  desleixo, 
De  hygiene  esta  falta,  ha  de  mais  rápido 
O  incremento  fazer  da  epidemia. 

Mais  feliz  do  que  o  povo  da  cidade 
Não  hão  de  ser  do  campo  os  habitantes. 
Os  pobres  lavradores,  sem  auxilio 
E  cuidados  de  medico,  em  seus  prados, 
Nos  caminhos,  nas  casas  hão  de  mortos 
Cahir  a  cada  canto.  Assim,  convicta 
Muita  d'aquella  gente  que  impossivel 
Será  'scapar  á  morte,  abandonando 
Da  cultura  das  terras  o  cuidado, 
De  consumir  os  fructos  recolhidos 
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Tratarão  tão  somente,  e  bem  depressa 
Para  menos  perder.  Pelas  campinas, 
Pelas  searas,  veigas,  as  manadas 
E  rebanhos,  quaes  donos  absolutos, 
Pastarão  livremente,  e  pela  tarde 
Voltarão  sem  pastor,  pelo  costume 
Para  os  curraes  e  cortes.  Na  cidade 
De  vida  egual  systema  usando  muitas 
Famílias,  hão  de  ver-se  a  cada  passo 
Galantes  moços,  damas  formosíssimas, 
Que  Esculápio,  que  Hippocrates,  Galeno 
Julgariam  riquíssimos  de  vida 
E  saúde  e  vigor,  co'os  seus  amigos, 
Parentes,  companheiros,  hão  de  ver-se 
Almoçar  de  manhã,  e  logo  á  noite 
Ir  cear  no  outro  mundo  em  companhia 
Dos  numerosos  seus  antepassados  ! ! ! 


IV 


Lastimoso  espectáculo  em  verdade, 
Diz  Oberon.  Mas  falia :  é  previdente, 
Natural  correctivo  ao  demasiado 
Augmento  de  habitantes  sobre  o  globo? 

Ha  de  um  sábio  mais  tarde,  o  cicerone 
Responde  a  tal  pergunta,  o  economista 
Malthus  notável  lei  sobre  este  assumpto 
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Introduzir  na  sciencia;  e  lá  na  terra 
Os  lentes  e  doutores  a  discutam, 
Contestem  ou  defendam.  Só  vos  digo 
Que  p'ra  vexar  a  pobre  humanidade 
O  christão  fanatismo  um  peior  meio 
Ha  de  encontrar  no  tribunal  de  clérigos 
Que  ora  tem  pouca  força,  mas  que  um  dia 
Virá  a  ser  mais  feroz,  mais  sanguinário 
Contra  os  próprios  christãos  do  que  já  foram 
Nero  e  outros  como  elle  despiedosos 
imperadores  do  romano  povo. 
As  pestes,  cataclysmos,  são  desgraças, 
Mas  das  leis  naturaes  derivam  sempre; 
As  guerras  de  extermínio,  as  tyrannias 
São  do  género  humano  a  mór  vergonha. 

De  Christo  a  religião  foi  por  três  séculos 
Perseguida,  vexada  pelos  Césares, 
Antes  que  Constantino  permittisse 
Livremente  aos  christãos  as  suas  crenças, 
Seus  mysterios  e  ritos.  Numerosos 
Martyres  foram  victimas  da  seva 
Ferocidade  dos  pagãos  romanos, 
Que  inventaram  tormentos,  crueldades 
Mais  próprias  de  demónios,  que  de  gente, 
E  suffocar  com  tudo  não  poderam 
Da  religião  divina  a  propaganda. 

Para  imitar  dos  bárbaros  gentios 
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Os  erros,  malvadez,  o  Santo  Officio 
Inventará  tormentos  assombrosos, 
E  em  Portugal  e  Hespanha  por  myriades 
Se  hão  de  contar  as  victimas.  Assaltam 
Os  bandidos  na  estrada  os  viandantes 
E  matam  p'ra  roubar,  mas  sem  torturas ; 
Ora  os  inquisidores,  mais  perversos 
Que  as  feras  ou  bandidos,  p'ra  colherem, 
A  titulo  apparente  de  confisco, 
Os  haveres,  fortunas  e  riqueza 
Dos  tristes,  infelizes  penitentes, 
Hão  de  instaurar  processos,  terminando 
Por  condemnar  aquelles  desgraçados. 
Olhae  este  painel  (e  aos  visitantes 
O  indica  e  mostra).  Ali  vedes  n'um  throno 
Sentado  um  rei  de  Hespanha,  e  toda  a  corte 
Companhia  lhe  faz ;  os  condemnados 
Lá  sobem  pr'a  as  fogueiras,  que  vão  prestes 
Queimar  vivos  aquelles  infelizes. 
E  o  zé  povinho  grita  ao  fogo,  ao  fogo, 
Contente  e  satisfeito,  como  em  Roma 
Ha  dez  ou  doze  séculos  gritava 
Contra  um  christão:  seja  lançado  ás  feras. 
Melhor  festa,  melhor  divertimento, 
Não  haverá  na  Hespanha  p'ra  Philippe 
Do  que  um  aucto  de  fé.  E  esses  infames 
Hão  de  o  titulo  usar  de  reis  catholicos  ! 
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De  Chrlsto,  que  morreu  perdão  pedindo 
Para  os  algozes  seus,  como  observadas 
Hão  de  chegar  a  ser  as  leis  sublimes ! 


Mais  scenas  de  cruel  selvageria, 
De  fogueiras  e  mortes,  figuradas 
Estão  n'est'outro  quadro.  Quando  em  Lysia 
Reinar  o  empre'ndedor  e  venturoso 
Monarcha  Dom  Manoel,  os  pregadores 
Frades  dominicanos  contra  os  tristes 
Perseguidos  judeus  e  christãos  novos 
Hão  de  em  Lisboa  amotinar  o  povo. 
Por  que  um  novo  christão,  bastante  ingénuo, 
De  um  milagre  fradesco  (uma  intrujisse 
Para  apanhar  offrendas  dos  devotos) 
Dá  natural  explicação,  sanhudos 
Hão  de  sahir  á  praça  os  reverendos 
A  pregar  o  extermínio.  E  o  povo  bruto, 
Levado  pelas  predicas  dos  frades, 
Fará  de  esse  imprudente,  esse  atrevido, 
A  victima  primeira   E  contra  todos 
A  furiosa  plebe  dos  fanáticos 
Atiçada  e  movida,  irá  nas  praças 
E  ruas  de  Lisboa  armar  fogueiras ; 
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E  dando  caça  a  quantos  infelizes 
Judeus  e  christãos  novos  achar  pode 
Nas  casas  ou  na  ruas,  mata  e  queima 
Com  prazer  de  selvagens  uns  milhares 
De  cidadãos  pacíficos  e  inermes ! 
Taes  scenas  de  crueldade  e  fanatismo 
Na  famosa  Ulysseia  hão  de  ser  vistas. 


VI 


Mas  ali,  n'outro  quadro,  estão  pintadas 
Mais  obras  de  furor  e  mortandade 
Que  hão  de  manchar  Paris.  Rei  Carlos  nono 
E  Cat'rina  de  Medicis,  infame 
E  miserável  trama  organisando, 
Darão  secretas  ordens  aos  sicários, 
Seus  magistrados,  cortezãos  catholicos; 
E  a  trabuco,  a  punhal,  a  bacamarte 
Serão  covardemente  assassinados 
Huguenotes  innumeros  nas  praças 
E  ruas  da  cidade,  quando  a  noite 
Com  sua  escuridão  fácil  mais  torne 
A  execução  da  vil  bartholomeida. 
E  os  assassinos  chefes,  p'ra  mais  força 
De  ódio  e  rancor  trazer  á  causa  iniqua, 
Hão  de  fallar  em  nome  da  mais  santa 
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E  pura  auctoridade,  e  até  chamando 
Frades  e  sarcedotes  p'ra  benzerem 
Adagas  e  punhaes! 

De  San  Germano 
O  sino  dá  signal,  e  cada  esbirro 
Prompto  está  no  seu  posto.  Um  miserável 
Vae  provocar  tumultos,  e  os  infames 
Crivam  de  punhaladas  o  almirante 
Valente  Coligny;  velhos,  creanças, 
Mulheres,  nada  escapa  aos  matadores. 
Até  o  conde  Saint-Bris,  co'o  seu  piquete 
Mais  victimas  buscando,  sobre  um  grupo 
Manda  descarregar  as  espingardas, 
E  entre  outros  huguenotes  cae  por  terra 
Mortalmente  ferida  a  própria  filha ! 


VII 


N'um  painel  grande  e  largo  afigurado 
Era  um  naval  combate;  em  toda  a  linha 
De  parte  a  parte  os  tiros  se  trocavam, 
Mas  a  frota  que  tinha  o  barlavento 
Vista  era  com  vantagem  decidida. 
E  o  interprete  assim  falia  aos  forasteiros: 

Cinco  séculos  mais  terão  corrido 
Na  ampulheta  do  tempo,  e  toda  a  Europa 
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Abalada  será  por  crua  guerra. 
Do  sul  ao  norte,  do  levante  a  oeste, 
Hão  de  as  armas  da  França  trazer  mortes, 
Orphandades,  misérias  aos  diversos 
Povos  e  monarchias.  Sobre  as  minas 
De  instituições  antigas,  'sphaceladas 
Pouco  a  pouco  por  vicios  progressivos 
Entre  as  latinas  raças,  novos  thronos 
Fundar  procurará  notável  génio, 
Cabo  de  guerra  eximio  e  de  tal  ordem, 
Que  a  natureza  emprega  muitos  séculos 
Em  fazer  appar'cer  um  só  no  mundo. 
Chamar-se-ha  Bonaparte  esse  guerreiro 
Distincto  entre  os  disctintos;  como  Annibal, 
Como  Alexandre,  a  historia  ha  de  julgal-o 
Egual  ou  sup'rior  na  arte  da  guerra. 
Mas  nem  sempre  as  victorias  e  conquistas 
Serão  do  heroe  a  sorte,  e  seus  valentes 
E  sábios  generaes.  por  terra  e  mares 
Hão  de  soffrer  também  desastres,  perdas. 

Esse  quadro  que  vedes  representa 
A  completa  derrota  da  franceza 
E  da  hespanhola  esquadra  no  combate 
Junto  de  Trafalgar,  Nelson  valente, 
O  britano  almirante,  na  batalha 
A  vida  perderá,  mas  satisfeito 
Por  que  dirá  primeiro:  n'este  dia 
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Vou  deixar  de  existir,  mas  também  finda 
A  marinha  franceza  ao  mesmo  tempo. 


VIII 

Como  na  evolução  dos  vários  seres 
Vegetaes  e  animaes  que  a  terra  habitam, 
Formando  espécies  varias,  pouco  a  pouco 
Mudanças  lentas,  successivas  levam, 
Por  lei  do  transformismo,  ás  mais  perfeitas 
Espécies  de  viventes;  tal  é  a  marcha 
Que  a  humanidade  cumpre  em  seu  progredior 
Observar  e  seguir.  A  sociedade, 
Desde  o  estado  selvagem  á  mais  culta 
E  illustrada  republica  por  grados 
Successivos  e  lentos  caminhando, 
Faz  conquistas  seguras,  permanentes, 
Em  tudo  o  que  respeita  á  governança, 
Ordem,  justiça,  e  publica  riqueza. 

Da  causa  evolução  taes  os  effeitos; 
Mas  se  a  revolução,  fazendo  atalho, 
Foge  da  boa  estrada,  erra  o  caminho, 
E  passos  e  trabalhos  custosissimos 
Desfeitos  vê  bem  cedo.e  sem  vantagem. 

Tal  ha  de  ser  da  França  n'esse  tempo 
O  resultado  da  infracção  d'aquella 
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Lei  da  continuidade,  que  a  natura 

Mostrando  está  nos  seus  vários  phenomenos. 

O  povo  soffredor,  pelo  egoismo 

Dos  senhores  feudaes,  da  clerezia, 

Vexado  e  escarnecido,  ha  mais  tarde 

Revoltar-se  e  tomar  logar  condigno 

Do  trabalho,  valor,  merecimento; 

Mas  cego,  apaixonado,  em  seu  desforço 

Ha  de  manchar-se  em  tristes  represálias, 

E  assim  comprometter  causa  tão  santa. 

Não  serão  duradoiras,  prolongadas 

As  formas  de  governo;  ha  de  á  republica 

O  império  succeder,  e  novamente 

A  este  aquella,  e  custando  indispensáveis 

Males  de  transição. 


IX 


Da  França  o  throno, 
Por  taes  reviravoltas  e  mudanças, 
Ha  de  um  dia  occupar  inda  um  sobrinho 
Do  grande  Napoleão  que,  herdando  o  nome, 
Nada  mais  herdará  d'aquelle  génio; 
Mas,  quanta  gloria  e  brilho  o  horríem  da  Córsega 
Tiver  ao  franco  império  conseguido, 
Tanto  de  vilipendio  e  de  vexame 
Lhe  ha  de  dar  o  sobrinho,  o  termo  pondo 
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Km  Sedan  a  uma  serie  de  fraquezas. 

Vede  inda  um  quadro  mais  de  desatinos, 
De  aberrações,  tolices  e  misérias 
De  gado  sem  pastor.  Para  a  campanha, 
Como  parodia  ao  tio,  parte  aquelle 
Imperador  da  França  feito  á  pressa 
Nas  ruas  de  Paris  por  emboscada 
E  tarimbeira  empresa  uns  lustros  antes. 
E  os  garotos  então,  como  da  fabula 
As  rãs  no  tempo  antigo,  acodem  logo 
Nas  praças  a  gritar :  viva  a  communa. 
A  guerra  é  terminada  co'a  derrota 
E  capitulação,  porem  a  corja 
De  pulhas,  de  pelintras,  petroleiros, 
Ao  som  da  marselheza  mata  e  queima ; 
E  queremos  communa,  independência, 
E'  seu  grito  de  guerra.  Um  venerando, 
Respeitável  ancião  (nobre  prelado, 
De  Paris  arcebispo),  o  seu  prestigio 
Em  pró  da  ordem,  cordura,  a  empregar  corre 
No  campo  do  perigo  e  da  desordem ; 
E  é  morto  o  pobre  velho  1  Os  miseráveis 
Assassinos,  ladrões,  bruta  canalha, 
(A  gente  da  communa,  e  é  dito  tudo), 
Incendiará  por  gosto  ou  por  vingança 
Casas  e  quarteirões,  como  ali  vedes, 

Nero  em  Roma;  em  Paris  os  communistas. 
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Outra  scena  de  gente  petroleira 
Em  guerra,  em  fogo  aberto  contra  as  tropas 
Fieis  se  figurava.  N'uma  rua 
Larga,  extensa,  em  declive,  era  o  combate ; 
'Stavam  no  meio  d'ella  junto  ás  casas 
Uns  grupos  de  soldados,  para  cima 
Fazendo  os  tiros  seus,  e  no  alto  uns  outros 
Soldados,  encobertos  co'as  esquinas 
Dos  prédios  terminaes,  os  repelliam. 
Do  meio  para  baixo  eram  cadáveres 
Recentes,  eram  corpos  de  feridos, 
Soldados  uns,  os  outros  populares, 
Chapéus,  capas  de  muitos  curiosos 
Que  ás  de  Villa  Diogo  promptamente 
Deram,  desde  o  momento  que  em  tragedia 
Uma  esperada  festa  se  tornava. 

Dos  génios  visitantes  este  quadro 
Attrahindo  a  attenção,  o  sábio  interprete 
O  explica  e  esclarece. 
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XI 


Se  tirarmos, 
Diz  elle,  a  seis  centenas  uma  dúzia, 
O  numero  se  tem  que  indica  e  mostra 
Quantos  giros  dará  na  orbita  sua 
A  terra  em  torno  ao  sol  (com  diíferença 
P'ra  menos,  que  não  chega  a  signos  quatro) 
Té  ao  momento  fatal  em  que  no  Porto 
Um  grupo  de  ambiciosos,  inimigos 
Da  paz,  prosperidade,  ordem,  socego, 
Ha  de  tornar  real  a  lastimosa 
Scena  que  ali  se  encontra  figurada. 

Por  precedente  ou  norma,  já  primeiro 
Quatorze  mezes  antes  e  alguns  dias 
No  império  do  Brasil  uns  militares, 
Feita  conspiração  contra  o  monarcha, 
Irão  entrar  de  noite  no  palácio, 
Prender  o  imperador  co'a  esposa  e  filhas 
E,  sem  mais  ceremonia,  n'um  navio 
De  guerra  entrar  o  fazem  promptamente, 
Tiram-lhe  o  sceptro  e  a  pátria,  e  logo,  logo 
Para  a  Europa  o  deportam  desterrado 
E  proscripto.  E  tudo  isto  ha  de  fazer-se 
Seriamente,  a  valer,  como  nas  scenas 
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De  opereta  se  muda  um  ministério 

Ou  forma  de  governo  em  seis  minutos  1 

A'  divisão  da  presa  então  procedem 
Os  homens  da  emboscada  e  para  premio 
Um  Benjamin  Constant  sobe  dois  postos, 
Um  Deodoro  outros  mais,  generalissimo 
Chegando  a  ser  das  brasile  ras  tropas. 
Da  infame  tentativa  o  bom  successo 
Ha  de  animar  nas  terras  lusitanas 
Uns  sargentos  sem  honra,  uns  fementidos, 
Perjuros  officiaes  a  revoltar-se 
Contra  o  rei,  contra  a  pátria,  dando  apoio 
A  uma  facção  politica  formada 
De  despeitados  jovens,  de  levianos 
Sem  tino,  sem  valor,  e  de  uns  pandilhas 
Que  co'os  males  da  pátria  teem  proveito. 


XII 

Trama-se  pois  no  Porto  uma  revolta 
De  gente  petroleira  e  sargentada 
Com  dois  officiaes  para  commando, 
Um  d'elles  capitão,  alferes  o  outro; 
Do  carnaval  em  tempo  um  dia  escolhem 
Para  a  tal  entrudada,  que  ha  de  a  vida 
Custar  a  uns  desgraçados,  o  degredo 

15 
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E  prisão  a  outros  muitos,  na  miséria 

Deixar  viuvas  e  órfãos !  Os  sargentos 

Illudem  os  soldados,  e  n'um  campo 

Se  ajuntam  co'os  mais  cúmplices  no  crime. 

Ao  som  da  Marselheza  seguem  todos 

P'ra  os  Paços  do  Concelho,  onde  os  caudilhos, 

Decretos  redigindo,  improvisando, 

Fazem  proclamações  e  outras  arengas 

Ao  povinho  basbaque  e  á  garotada. 

Mandam  depois  que  a  tropa  revoltosa 

Marche,  subindo  a  rua  que  se  chama 

De  Santo  António,  e  marcham  os  soldados 

Como  quem  vai  p'ra  festa! 

Mas  o  Porto 
Não  será,  qual  o  Rio  de  Janeiro, 
Cidade  de  macacos  e  bananas. 
P'ra  fazer  frente  aos  vis  a  nobre  Guarda 
Municipal  virá;  meio  caminho 
Quando  os  rebeldes  tenham  avançado, 
Da  ordenança  os  toques  os  intimam 
A  parar  e  render-se.  Não  se  rendem, 
E  a  avançar  continuam;  rompe  logo 
A  primeira  descarga,  que  in  extremis 
Malis  remedia  extrema  são  precisos. 
E'  então  que  fazem  alto  p'ra  abrigar- se 
Das  portas  co'as  ombreiras,  respondendo 
Da  tropa  fiel  ao  fogo  e  tiroteio. 
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Esta  é  a  scena  que  o  quadro  representa ; 
O  resto  é  pouca  cousa.  Retrocedem, 
Nos  Paços  do  Concelho  se  recolhem, 
Se  abrigam,  resistência  inda  tentando, 
E  por  fim  uns  se  rendem  e  outros  fogem , 
Procurando  evitar,  expatriados, 
O  castigo  mer'cido.  Mas  benignos 
Os  tribunaes  de  guerra  hão  de  mostrar- se, 
Prisões,  degredos  dando  só  por  penas, 
Poupando  derramar  o  sangue  humano, 
Que  este  prazer  compete  aos  desordeiros 
Que  a  republica  adoram  e  elogiam. 


XIII 

É  bastante,  é  bastante,  o  rei  dos  génios 
Diz  por  fim;  n'esta  sala  só  desgraças 
Afiguradas  vejo.  Se  inda  ha  tempo, 
As  estatuas  vejamos  de  notáveis, 
Futuros  cidadãos  da  Europa  culta. 
—  Espera,  espera  um  pouco,  o  cicerone 
Diz  de  prompto,  se  queres  p'ra  descanço 
Das  scenas  luetuosas  ver  uns  quadros 
De  pandega  e  tolices,  temos  próxima 
Chistosa  capellinha  destinada 
Aos  milagres  e  effeitos  portentosos 
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Da  valia  e  poder  de  Santa  Cabula. 
Vamos  lá.  — 

E  seus  passos  dirigindo 
P'ra  um  gabinete  próximo,  encontraram 
Painéis  em  que  pintor  hábil  e  destro 
Com  traços  magistraes  factos  futuros 
Da  publica  instrucção  no  luso  reino 
Bem  soube  figurar. 
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N'um  bosque  ameno 
Espalhados  por  grupos  se  notavam 
Muitos  jovens,  trajando  capa  e  loba 
De  negro  panno,  e  ouvindo  attentamente 
De  outros  moços,  como  elles  revestidos, 
Licções,  doutrinamentos.  E  diz  logo 
O  sábio  explicador  aos  visitantes: 

Dez  lustros,  cinco  séculos  e  uns  mezes 
Dez,  não  mais,  a  partir  de  este  momento 
Hão  de  ter  decorrido,  quando  muitos 
Estudantes  da  escola  antiga  e  celebre 
Que  do  Mondego  bebe  as  aguas  límpidas, 
Em  conflicto  e  desordem  co'os  indígenas 
Da  formosa  Coimbra,  se  resolvem 
A  imitar  a  invenção  de  um  novellista, 
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Alexandre  Dumas.  Uns  poucos  livros 
Levando,  sahem  logo  da  cidade, 
E  elles  lá  vão  caminho  de  Lisboa 
A  pedir  ao  governo  que  transfira 
P'ra  a  capital  a  velha  academia  ! 

Dinheiro  haverá  pouco  pVa  a  viagem, 
K  os  burguezes  da  terra,  p'ra  não  darem 
Armas  aos  inimigos,  se  recusam 
A  abonar  as  mezadas  do  costume, 
Ordens  cumprindo  no  commercio  usadas; 
Os  rapazes  porém  recurso  encontram, 
Levantando  a  quantia  que  em  deposito 
Houver  p'ra  os  funeraes,  com  que  a  briosa 
Académica,  illustre  mocidade 
Honrar  destinará  da  fallecida 
Soberana  a  memoria.  E  elles  lá  partem ; 
Acclamando  por  lentes  os  distinctos 
Condiscípulos  seus  e  premiados, 
Fazem  dos  bosques  aulas ...  e  as  exéquias 
Para  as  calendas  gregas.  Em  Condeixa 
Serão  bem  acolhidos;  mais  avante 
Proseguem,  e  o  ministro  que  do  reino 
E  da  instrucção  a  pasta  então  dirige, 
Por  que  também  já  fora  rapazola 
E  estudante,  as  tolices  desculpando 
De  irreflectidos  moços,  ha  de  dar-lhes 
Perdão  dos  desatinos.  Quando  sejam 
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Chegados  a  Thomar,  encontram  ordem 
De  voltar  sem  demora  para  Coimbra 
E  . .  .  o  dinheiro  preciso  p'ra  o  caminho, 
Por  ser  gasto  já  todo  o  das  exéquias. 

Chamar-se-ha  tomarada  a  travessura 
Que  acabo  de  explicar. 


XV 

Mas  n'outro  quadro, 
Que  vedes  acolá,  se  representa 
Segunda  estudantina,  que  ha  de  o  nome 
De  rolinada  ter.  Só  mais  dois  lustros 
Haverão  decorrido,  e  os  académicos 
De  então,  devotos  muito  da  deidade 
A'  qual  é  consagrada  esta  capella, 
Pedirão  perdão  d' acto;  o  magistrado 
E  sensato  ministro,  compr'endendo, 
E  com  toda  a  razão,  que  os  nobres  títulos 
Nas  artes,  letras,  sciencias,  só  são  validos, 
Não  são  falsos  diplomas  conferidos, 
Quando  só  por  conquista,  só  por  provas 
Difficeis  se  conseguem,  tal  pedido 
Terá  de  indeferir.  As  portas  falsas 
Usadas  nas  barreiras,  nos  palácios 
Sabe-se  p"ra  o  que  servem ;  são  aquellas 
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P'ra  metter  contrabando  na  cidade, 
E  est'outras  para  as  damas  prostitutas 
Úteis  vem  a  ser  muito,  dando  entrada 
Nos  quartos  dos  fidalgos  a  tão  pudicas, 
Virtuosas  senhoras.  Mas  nas  sciencias 
Metter  por  porta  falsa  os  ignorantes, 
E  por  bons  impingil-os  no  serviço 
Dos  Jogares  do  estado,  é  maroteira 
Comparável  ás  duas;  nobremente 
Procederá  por  tanto  o  bom  ministro, 
Negando  tal  mercê. 

E  os  estouvados 
Mancebos,  p'ra  vingar-se  do  que  julgam 
Uma  affronta  aos  seus  brios  (...de  bons  cabulas), 
Um  boneco  de  palha  a  toda  a  pressa 
Formando,  em  procissão  nocturna  e  pandega, 
Ao  som  de  muitas  vaias  e  assobios 
Hão  de  matar  (!)  a  tiros  de  pistola 
O  innocente  boneco,  e  pegar  fogo 
Por  fim  á  palha  e  trapos.  Em  seguida 
No  theatro  académico  reunidos 
Que  se  faça  parede  determinam, 
E  por  c'roa  de  tantos  disparates 
N'um  comboyo  de  tarde  para  o  Porto 
Partem  mais  de  duzentos,  e  outros  tantos 
Seguem  n'outros  comboyos.  P'ra  a  viagem 
Da  regeneração  os  partidários 
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Hão  de  abonar  dinheiro  a  quem  precise, 
(Como  também  mais  tarde  aos  petroleiros 
Em  Lisboa  e  no  Porto  p'ra  arruaças). 

Os  culpados  são  poucos  quasi  sempre, 
E  o  bom  vice-reitor  a  perda  d'anno 
Ha  de  impedir  de  muitos  innocentes, 
E  com  proclamações  chamando  á  ordem 
A  tresmalhada  grei,  faz  que  o  ministro 
Decrete  aos  estudantes  a  amnistia. 


XVI 

Mas  de  essas  travessuras  de  rapazes, 
Académica  gente,  a  quem  friados 
Dão  o  maior  prazer,  gauderio  e  pandega, 
Basta  o  que  temos  visto.  Vou  mostrar-vos 
Agora  umas  orgias  mais  p'rigosas 
Não  tendo,  como  aquellas,  a  desculpa 
Da  verdura  dos  annos,  nem  da  cabula 
O  suave  prazer.  Sem  attenuantes, 
Teem  pesada  aggravante,  qual  o  crime 
De  alta  traição,  conspiração  e  trama 
Contra  da  santa  pátria  a  independência. 

Olhae  para  acolá  (e  um  grande  quadro 
O  cicerone  mostra  aos  visitantes), 
Vede  uns  velhos  e  moços  em  convívio 
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E  tripudio  de  bêbedos ;  co'as  taças 

Em  punho  inda  procuram  novos  brindes 

Inventar,  muitas  flores  de  rhetorica 

Jacobina  e  cançada,  mas  as  línguas 

Não  podem  já  palavras  polysyllabas 

Pronunciar,  e  no  meio  de  um  vocábulo 

Vem  uma  reticencia  mais  comprida 

Do  que  pausa  de  minima  em  adagio ; 

O  que  disse  eu  ?  Não  teem  três  semibreves 

A  duração  de  cada  reticencia. 

Mas,  emfim,  la  discursam  como  podem 

E. .  .  o  Málaga  e  Jerez  lhes  dão  licença; 

E  brindam  entre  si,  beijam-se,  abraçam-se 

E,  visionários  ébrios,  já  retalham 

A  peninsula  ibérica  em  'stadinhos 

De  uma  só  communhão,  de  uma  só  lingua. 

Da  scena  que  ali  vedes  é  preciso 
Notáveis  recordar  os  precedentes. 
Uns  três  annos  primeiro,  ou  pouco  menos, 
Ha  de  andar  por  Hespanha  um  moço  loiro, 
Facundo  bacharel,  fazendo  arengas 
Ao  visinho  estrangeiro,  qual  na  Pérsia 
Um  filho  de  Pisistrato  buscara, 
Séculos  vinte  ha  quasi,  de  Artaphernes 
O  auxilio  e  valimento,  armas  e  tropas 
Para  vir,  como  veio,  em  Marathona 
Combater  contra  a  pátria.  O  resultado 


l82  POiMEO  E  JULIETA 


De  taes  maquinações  será  a  desgraça 
Pouco  depois  no  Porto  acontecida, 
E  que  inda  ha  pouco  figurada  vistes. 

Ora  o  bondoso  rei,  uns  sós  dois  annos 
De  expiação  apenas  decorridos, 
Compaixão  ha  de  ter  d'aquelles  míseros 
Soldados  e  outra  gente,  uns  no  degredo 
Justa  pena  cumprindo,  outros  em  terra 
Estranha  o  pão  do  exilio  mendigando 
(Por  seus  sócios  no  crime  ao  desamparo 
Deixados!);  e  o  monarcha  generoso 
Perdão  lhes  ha  de  dar  e  permittir-lhes 
Regressar  e  viver  na  pátria  cara. 
Quereis  porém  saber  como  são  gratos 
Os  homens  petroleiros  a  tão  grande 
Mercê  de  El-Rei  Dom  Carlos?  Fatti  audaci 
Dal  perdono,  conspiram  novamente  ! ! 

De  pandega  e  banquete  co'o  pretexto 
Juntam-se  em  Badajoz,  cidade  hispânica, 
Uns  homens  do  paiz  e  uns  portuguezes, 
Indignos  de  este  nome,  os  quaes,  perdida 
A  espVança  de  alcançar  co'as  próprias  forças 
O  seu  desideratum,  do  estrangeiro 
Pedem  a  intervenção,  dando  por  cambio 
A  nação  portugueza  aos  castelhanos! 
Julião,  conde  de  Septum,  não  fora, 
Por  certo,  tão  infame,  o  mouro  Musa 
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Convidando  a  invadir  a  terra  ibérica; 
Foi  vil  e  foi  -traidor,  porém  da  filha 
A  honra  vingar  quiz,  ao  rei  dos  godos 
Tirando^  por  desforra,  a  c'roa  e  sceptro. 

Entre  os  outros  traidores  lusitanos 
Até  alguns  doutores  hão  de  ver-se, 
Que  em  tempo  de  licções  deixam  as  cathedras 
Para  ir. . .  embebedar-se  em  terra  estranha! 
Que  honrados  cidadãos,  que  funccionarios, 
Que  sábios  e  distinctos  professores!  11 
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Deixando  ora  da  pandega  os  effeitos 
Mais  sturdios  e  famosos,  a  outra  sala 
Passemos  inda  a  ver  de  um  jornalista 
A  probidade  histórica,  a  cordura, 
Educação,  caracter  e  coragem. 

Reparae  n'este  quadro. Um  grande,  esplendido 
Cortejo  afigurado  ali  se  mostra, 
Por  entre  alas  de  povo,  que  o  respeita, 
Ama  e  estima  qual  pae,  passa  um  monarcha 
Com  sua  esposa  e  filhos;  os  festejos, 
Acclamações  dos  súbditos  contentes, 
A  alegria,  o  prazer  se  lêem  nos  rostos 
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D'aquelles  cidadãos.  As  colgaduras 
De  sedas  e  damascos,  as  bandeiras, 
Obeliscos,  festões,  arcos,  columnas 
Ornamentando  as  ruas  se  divisam; 
Muitas,  ricas,  vistosas  carruagens 
O  seguimento  fazem  ás  dos  Príncipes; 
Das  janellas,  sacadas,  caem  de  flores 
Chuveiros  sobre  as  regias  personagens, 
E  com  vestes  de  gala  os  mais  illustres 
Cidadãos  tomam  parte  no  cortejo 
imponente  e  luzido;  a  natureza 
Esmerar-se-ha  de  até,  dando  uma  tarde 
Outomnal  das  mais  lindas  e  brilhantes. 
E'  de  Lysia  uma  illustre  e  nobre  terra 
Que  tem  mais  uma  vez  a  honra  e  fineza 
De  visitada  ser  por  seus  monarchas. 

Tirando  a  seis  centenas  o  quadrado 
De  quatro,  tantos  annos  decorrido 
Terão  desde  este  instante,  quando  a  antiga, 
Fiel  e  augusta  Braga  alegremente 
Contará  nos  seus  dias  mais  festivos 
De  outubro  o  quarto  dia.  O  amor,  a  estima 
Da  gente  bracarense  pelos  Príncipes, 
El-Rei  Dom  Luiz  Primeiro,  a  Esposa,  Infantes, 
Mais  uma  vez  aíTirmação  solemne, 
Innegavel  terão  n'aquella  festa. 

Pois  ha  de  um  jornalista  rapazola, 
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Por  nome  Albano  Coelho,  ha  de  um  tal  biltre, 

Periodiqueiro  reles,  insolente, 

Ter  a  audácia,  o  descôco  de  em  nojentas 

Phrases  qualificar  com  nomes  feios 

Os  nobres  cidadãos,  damas  e  povo 

Brioso,  que  honrará  a  terra  sua, 

Recebendo  com  galas  e  festejos 

A  distincta  visitai  O  miserável 

Ha  de  engulir,  porém,  tantas  injurias, 

Mentiras,  impropérios,  malquerenças, 

Sem  demora  cantando  a  palinodia. 

E  os  homens  petroleiros,  dos  quaes  fora 
Imitador  nas  phrases  aleivosas, 
Commentando  da  folha  miguelina 
Do  tão  digno  collega  as  scenas  feitas, 
Hão  de  accusar  de  pulha  e  trocatintas 
Seu  digno  admirador,  que  na  gazeta 
O  Commercio  do  Minho  emprega  offensas 
Que  o  Século  em  Lisboa  usar  primeiro  1! 
E  bem  feito  será,  pois  que  o  Diabo 
A  quem  o  serve  assim  pagar  costuma. 
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Mas  tempo  é  de  passar  ao  gabinete 
Onde  a  esculptura  está  representando 
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Varões  futuros  de  illustrada  fama. 

E  n'outra  sala  entraram.  Logo  em  frente, 
Como  capella-mór,  vê-se  um  recinto 
Onde  dispostas  são  com  muito  engenho, 
Symetria  e  bom  gosto,  estatuas  bellas, 
Equestres  e  pedestres,  de  briosos 
Patriotas,  valentes,  dedicados 
Da  Itália  nobres  filhos,  que  hão-de  aos  povos 
Da  formosa  península,  tão  digna 
De  paz,  prosperidade,  quanto  illustre 
E'  nas  artes  e  letras,  hão  de  os  bravos 
Alcançar,  conseguir  a  independência, 
Devida  independência,  libertando 
Uns  do  jugo  tedesco,  do  bourbonico 
Uns  outros,  subtrahindo  á  tyrannia 
De  theocratas  gente  avassallada 
E  por  governo  leigo  anciosa  muito. 

O  que  vedes  no  meio,  o  cicerone 
Diz,  ha-de  ser  mais  tarde  (uns  cinco  séculos 
E  lustros  dez;  se  tanto  ou  poucos  annos 
De  diferença  p'ra  mais)  o  honrado  príncipe, 
Valoroso  e  feliz,  que  o  árduo  trabalho 
Assumirá  da  empresa  gloriosa 
De  dar  a  liberdade  ao  povo  itálico. 
Victor  Manuel  segundo,  o  rei  brioso 
E  destemido,  elle  é;  a  espada  sua 
Será  raio  nos  campos  de  batalha. 
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Vede  os  seus  nobres  filhos,  vede  Humberto 
E  Amadeu,  como  o  pae  dignos  guerreiros 
Que  affrontam  p'rigos,  morte  não  receiam, 
P'ra  tornar  livre  a  italiana  gente. 

Vede  Cavour,  Mazzini,  e  Garibaldi, 
O  leão  de  Caprera.  Os  dois  primeiros 
Com  razões  e  argumentos  sympathia 
E  auxilios  buscarão  p'ra  a  gran  campanha: 
O  conde  de  Cavour  no  diplomático 
Mister  empenhará  seus  bons  serviços, 
O  seu  grande  talento,  engenho  e  estudo; 
José  Mazzini,  o  chefe  carbonário, 
Ha  de  o  poder  occulto  com  acerto 
Reger  e  dirigir,  p'ra  vêr  um  dia, 
Como  verá,  c'roadas  tantas  penas 
E  sacrifícios  feitos  dos  bons  primos, 
E  vingados  serão  de  Silvio  Pelico, 
De  Maroncelli  e  doutros  os  aggravos, 
Prisões  e  soffrimentos. 

Com  coragem 
E  militar  denodo  Garibaldi 
Commandará  valentes  voluntários, 
Jovens  enthusiastas;  conhecido 
Com  nobre  e  illustre  fama,  inolvidável, 
Será  seu  batalhão.  Deixam  o  estudo 
Das  sciencias  os  mancebos,  uns  artistas 
Largam  pincéis  ou  'scopro,  e  todos  correm, 
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Artistas  e  estudantes,  a  alistar- se 
E  a  bandeira  seguir  do  bravo  chefe. 
Nos  campos  de  batalha  honrosa  morte 
Colherão  muitos  d'elles,  muitos  jovens 
Aos  quaes  Minerva  as  palmas  e  coroas 
De  conquistados  loiros  dar  não  pode, 
Não  por  falta  de  mérito;  mas  grata 
A  pátria  aos  bons  e  dedicados  filhos, 
Com  indeléveis  letras,  duradoiros 
Ha-de  tornar  os  nomes  gloriosos 
Dos  briosos  mancebos. 


XIX 

Mas  passemos 
N'outro  lado  da  sala  a  vêr  a  effigie 
De  um  navegante  illustre.  — E  á  comitiva 
E  ao  príncipe,  alguns  passos  mais  andando, 
O  esclarecido  guia  indica  e  mostra 
Sobre  um  pedestal  dorico  a  figura 
Do  genovez  Colombo.  Entra  em  seguida 
A  contar  como  ainda  bem  dois  séculos 
Corrido  não  terão  sem  que  o  talento, 
A  firme  convicção,  o  ousado  génio 
De  aquelle  egrégio  nauta  mostre  ao  mundo 
Da  America  os  paizes  e  riquezas. 
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Como  será  por  doido,  visionário, 

Tido  pelos  rnonarchas  já  da  Itália, 

De  Portugal,  da  França,  e  só  de  Hespanha 

Isabel  a  catholica  ha  de  dar-lhe 

Navios  e  equipagens  (por  conselhos 

Do  padre  confessor).  Segue  contando 

Conspirações  a  bordo,  adversidades, 

E  p'rigos  que  do  génio  a  persistência 

E  a  coragem  só  vence.  E  continuava 

Com  sua  exposição  apocalyptica, 

Se  um  pagem  não  viesse  dar  aviso 

De  que  era  a  vez  chegada  para  o  príncipe 

Oberon  ter  a  audiência  pretendida. 


XX 

E  de  Titania  o  esposo  e  os  seus  validos 

Sobre  o  caso  presente  e  outros  futuros 

Ouvir  foram  do  nume  ordens,  decretos. 

Factos  porém  só  tristes,  deploráveis 

Prophetisados  eram:  de  Byzancio 

A  queda,  a  destruição  e  as  crueldades 

De  Mahomet  segundo;  ódios  de  guelfos 

E  gibelinos  lacerar  a  Itália; 

Do  futuro,  flor'ente  e  vasto  império 

Brasileiro  a  mudança  p'ra  republica 

16 
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Com  as  guerras  civis,  bombardeamentos, 
A  descida  de  câmbios  e  outros  muitos 
Males  de  mutação,  só  proveitosa 
Aos  homens  de  aventuras,  syndicatos. 

Prophetisou-se  mais  da  ilha  de  Chypre 
Perdida  a  autonomia,  indo  por  manhas 
E  por  cavillações  dos  venezianos 
Em  menos  de  dois  séculos  ser  presa 
Da  invasora  republica.  A'  desdita 
Segue-se  outra  maior,  dos  othomanos 
Passando  a  ser  conquista,  e  por  trapaça 
De  vil  diplomacia  eil-a  domínio 
Da  egoísta  Albion,  soffrendo  um  jugo 
Mais  duro  e  expoliador  do  que  o  dos  turcos! 

Por  fim,  dos  dois  amantes  veronezes, 
Tão  mer'cedores  um  do  affecto  do  outro, 
O  Destino  implacável  mostra  e  indica 
A  reservada  sorte.  Sobre  as  faces 
De  Oberon,  dos  seus  sylphos,  já  se  notam 
Umas  sobre  outras  lagrimas  sentidas ; 
Ai,  desditosos  jovens,  que  recurso 
Haverá  para  vós,  se  os  anjos  choram?! 


SYNOPSE 


DO 


CANTO  SEPTIMO 


Bárbaro  pae  a  filha  sacrifica. 


$►;©•<- 


DESENVOLVIMENTO 


A  calumnia  e  o  seu  seguro  effeito;  D.  Basílio  e  o 
doutor  Bartholo. 

Na  família  Capuleto  havendo  terminado  o  luto 
por  Thebaldo,  appresenta-se  Weckner  ao  dono  da 
casa  e  pede  Julieta  em  casamento  para  o  seu  pa- 
rente e  amigo  conde  Paris.  António  Capuleto,  sem 
se  importar  com  a  vontade  da  filha,  dispõe  d'esta, 
concedendo-a  com  muita  satisfação  ao  pretendente. 

Prantos  e  desconsolação  de  Julieta.  Ella  consegue 
informar  Fr.  Lourenço  de  tão  grande  desgraça;  o 
bom  padre  a  anima  e  instrue  no  meio  de  lhe  fugir, 
e  dá  á  joven  uns  pós  para  tomar  na  véspera  do  dia 
destinado  áquelle  consorcio. 
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Digressão  a  propósito  do  tão  absurdo  c  immoral 
systema  de  constituir  a  familia.  As  aves  monoga- 
mas  são  mais  racionaes  do  que  muitos  homens. 
Agencias  casamenteiras;  a  Associação  Catholica.  Os 
missionários  recrutando  por  meio  do  confissionario 
e  púlpito.  Ingenuidade  das  donzellas  que  se  deixam 
enganar  pelos  confessores,  e  baixeza  de  caracter  dos 
mancebos  que  adquirem  noivas  por  meios  tão  inde- 
corosos. 

Julieta,  obrigada  por  seu  pae  a  casar  com  Paris, 
bebe  á  noite  dissolvidos  em  agua  os  pós  que  rece- 
bera de  Fr.  Lourenço. 


CANTO  VII 

O  CONTRACTO  NUPCIAL 


Qui  primus  caram  juveni,  carumque  puellae 
Eripuit  juvenem,  ferreus  ille  fuit. 

TlBULLO. 


Calumnia,  peçonhenta  e  immunda  serpe, 
Tu  és  a  mais  querida  arma  de  guerra 
Que  emprega  a  gente  vil  e  miserável, 
Traiçoeira  e  covarde.  Embora  um  dia 
Seja  a  verdade  a  vencedora  e  brilhe 
Com  todo  o  seu  'splendor,  algum  proveito 
Tira  sempre  o  intriguista,  em  quanto  dura 
Aquelle  furacão,  que  mansamente, 
Piano,  piano  começa,  qual  aragem 
Ou  branda  viração,  mas  dentro  em  breve 
E'  cyclone,  é  tormenta,  é  tempestade. 
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Razão  tinha  Basílio,  quando  ao  medico 
Avaro  doutor  Bartholo  dizia 
Ser  a  calumnia  o  meio  mais  profícuo 
P'ra  impedir  a  conquista  de  Rosina 
Ao  conde  de  Almaviva.  Eu  vos  prometto, 
Dizia  aquelle  vil  mexeriqueiro, 
Fazer  dentro  em  três  dias  a  esse  joven 
Falso  Lindoro  abandonar  Sevilha, 
Se  uma  grande  calumnia  compozermos 
E  fizermos  correr,  vulgarisar-se. 

Se  o  illustre  Beaumarchais  n'aquelle  typo 
Do  pulha,  do  pelintra  Dom  Basílio 
Nos  mostra  sobre  a  scena  o  que  é  baixeza 
De  caracter,  ha  bastos,  numerosos 
Basilios  a  valer  por  esse  mundo 
De  Christo;  uns  de  jaqueta  e  humilde  trajo, 
Muitos.  .  .  vestem  casaca  e  calçam  luvas! 
Divisa  de  uns  e  de  outros  é  constante 
Vengan  danari,  e  o  mais...  fingir  de  honrados. 


II 


Na  faixa  zodiucal  mais  de  três  signos 
Apollo  tinha  andado  desde  aquelle 
Dia  funesto  e  fértil  em  desgraças, 
No  qual  Thebaldo,  a  instancias  do  patife, 
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Torpe  e  calumniador  Albingiralde, 
Rompera  as  tréguas  e  condigno  premio 
Da  petulância  sua  achou  na  espada 
Do  valente  Romeo.  De  Capuleto 
Enlutada  a  familia,  por  costume 
Fazendo  honra  á  memoria  do  parente, 
De  festas  afastada  e  de  folganças, 
Mostrava  a  pena  sua,  o  seu  desgosto 
Por  aquella  desgraça.  O  franciscano, 
Sondando  com  prudência  os  sentimentos 
Do  senhor  de  Verona,  achava  cedo 
Para  tentar  pedir  favor,  indulto 
Ao  infeliz  proscripto ;  inda  irritado 
Era  Bartholomeo,  p'ra  o  que  não  pouco 
Concorria  de  illustre  forasteiro 
A  opinião  havida  por  sensata. 

Era  Weckner  o  entremettido  nobre 
E  parente  do  príncipe  da  Scala, 
Que  vinha  com  seus  pérfidos  conselhos 
Continuar  a  missão  tão  digna  d'elle, 
De  um  cidadão  do  Inferno.  A  opinião  publica 
Procura  corromper  aquelle  infame 
Emissário  do  Espirito  das  trevas; 
E  se  não  conseguia  inteiramente 
Desconceituar  o  nobre  e  honrado  joven 
Que  matara  em  legitima  defesa 
Um  inimigo  armado,  pôde  ao  menos 
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Insinuar-se  no  animo  do  príncipe 
Bartholomeo  da  Scala  e,  consultado, 
Dizia  de  Romeo  coisas  que  o  próprio 
Mafoma  não  diria  do  toucinho. 


III 

Na  esperança  de  dias  mais  felizes 
Ia  soffrendo  em  Mantua  exilio  e  maguas 
O  esposo  de  Julieta.  A  consolal-o 
Vinham  cartas  do  pae,  de  frei  Lourenço 
E  algumas  do  seu  bem;  e,  na  ignorância 
Do  infernal  trama,  achava  tino  e  acerto 
Deixar  que  o  tempo  houvesse  esvanecido 
A  cegueira  do  príncipe  da  Scala, 
Na  occasião  propicia  obter  o  indulto, 
E  regressando  á  pátria,  manifesto 
Tornar  seu  matrimonio.  Estas  ideias 
Expunha  á  esposa  sua  nas  missivas; 
E,  egualmente  animada  só  de  esp'ranças, 
E  ralada  de  penas  e  saudades, 
Em  Verona  vivia  tristemente 
De  António  Capuleto  a  illustre  filha. 
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IV 


Os  dias  que  a  pragmática  e  uso  antigo 
Destinava  a  pesado  e  rigoroso 
Luto  pelos  parentes  já  acabaram 
Em  casa  de  Julieta;  e  o  cavalheiro 
Weckner  julga  opportuno  appresentar-se 
Ao  chefe  da  familia,  e  solicita 
Com  toda  a  cortezia  e  tom  solemne 
A  mão  da  gentil  dama  para  o  illustre, 
Nobre  e  fidalgo  conde  de  Lodrone. 

Como  se  a  filha  sua  fosse  objecto 
Para  dar  ou  vender,  qual  égua  ou  vacca, 
O  solarengo  nobre  a  este  pedido 
Accede  promptamente.  Andate  ai  diavolo 
Digno  despacho  a  tal  requerimento 
Êra  o  que  me  parece  que  eu  daria 
Em  Verona,  por  certo;  e  se  em  Coimbra 
Fosse  feito  o  pedido,  ao  cães  de  baixo, 
Ou  abaixo  de  Braga,  o  pretendente 
(E  o  digno  embaixador  do  mesmo  modo) 
Havia  de  mandar,  sabendo  embora 
Qne  elle  não  cumpriria  esta  ordem  minha. 
Mas  mandava-o,  e  de  prompto,  como  mando 
Desde  já  todos  quantos  pães  tyrannos 
E  Capuletos  são  p'ra  as  filhas  suas. 
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Que  abominável  peste,  que  Megera, 
Que  demónio  do  inferno  veio  ao  mundo 
Trazer,  introduzir  o  detestável 
Costume  ou  ceremonia  dos  pedidos 
De  casamento  aos  pães,  tios,  tutores 
De  moças  p'ra  marido  já  maduras? 
Um  pombo,  quando  toma  a  esposa  sua, 
Manda-a  pedir  aos  pães  da  ave  querida!' 
Perdigão  que  se  casa  foi  já  visto 
Aos  pães  da  sua  amada  por  terceira 
Perdiz  pedir  a  filha  p'ra  consorte? 
Pois  se  as  perdizes,  pombas,  livremente 
Escolhem  seus  maridos,  á  donzella 
E'  justiça  também  que  entre  os  mancebos 
Procure  e  encontre  aquelle  que  ser  deva 
O  seu  consorte  e  amigo. 

Na  Circassia 
Eu  bem  sei  que  se  vendem  raparigas ; 
Vae  um  turco  p'ra  a  feira  com  a  bolsa 
Bem  cheia  de  sequins,  e  traz  p'ra  casa 
Uma,  duas  ou  três,  p'ra  o  seu  serralho. 
Pobres  das  circassianas,  mas  o  turco 
Também  não  é  feliz;  amores  muitos 
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Pode  ter,  mas  amor?  O  amor  conquista-se, 
Não  o  paga  o  dinheiro,  mas  merece-se, 
E  alcança-se  e  consegue-se  por  provas 
Que  da  alma  a  natureza  assas  revelam. 


VI 


Se  do  Oriente  os  povos  escravisam 
A  mulher,  e  chamamos  a  essas  gentes 
Barbaras  ou  selvagens,  bom  seria 
Reparar  que  entre  nós  quasi  que  o  mesmo 
Fazem  grandes  senhores,  e  os  pequenos 
Industriaes  até  seguem  o  exemplo 
Do  que  vêem  praticar  na  grande  roda. 
E  chega  a  ponto  tal  o  desaforo 
De  tornar  em  negocio,  industria  licita, 
Inculcar  casamentos  e  os  accordos 
Formar  de  taes  contractos,  que  até  agencias, 
Casamenteiras  ha  com  escriptorios, 
Registros  de  matricula  e  empregados 
P'ra  obter  e  dar  aos  vários  seus  clientes 
Informações  seguras  da  fortuna, 
Haveres,  dotes  das  inscriptas  noivas. 

E  não  são  só  pessoas  do  comraen  io, 
Chamadas  traficantes  ou  tratantes, 
Que  tal  industria  exercem.  Chega  a  ponto 
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Esta  patifaria,  que  hoje  os  pulhas, 

Miseráveis,  pelintras,  marialvas 

Que  querem  casar  ricos,  na  Catholica 

Associação  se  inscrevem  por  devotos, 

Vão  ás  novenas,  comem  mensalmente 

O  pão  da  Eucharistia  e.  .  .  aos  missionários 

Uma  noiva  encommendam  que  convenha. 

Ora  estes  sacerdotes,  confessores 

De  innocentes  moçoilas,  insinuam 

A's  suas  penitentes  que  é  peccado 

Uma  nobre  donzella  escolher  noivo, 

Pois  que  um  namoro  é  feio,  horrendo  crime, 

Que  o  Padre  Eterno  perdoar  não  pode ; 

E  assim,  se  querem  ser  christãs  esposas 

(O  que  não  é  peccado),  conformar-se 

Hão  de  co'  a  escolha,  que  só  feita  deve 

Ser  pelos  genitores  ou,  por  certo 

Inda  melhor,  por  elles  sacerdotes 

Que  pães  espirituaes  se  dizem,  chamam. 

E  algumas  ovelhinhas  innocentes 
Por  bons  pastores  tendo  aquelles  lobos, 
Caem  na  cilada.  Assim  soube  Themistocles, 
Almirante  ardiloso,  enganar  Xerxes: 
-—Corre  depressa ,  ó  rei,  (muito  em  segredo 
Recado  lhe  mandou),  se  vencer  queres 
A  grega  esquadra;  os  cabos  já  discutem 
Por  onde  fugir  devam.  —Sem  demora 


ROMEO   E  JULIETA  201 

O  combate  se  trava,  e  do  rei  persa 
A  armada  não  triumpha.  E  como  a  sorte 
Duvidosa  se  mostra,  o  grego  nauta 
Manda  novo  recado  e  diz  :  —  em  quanto 
Eu  retardo  a  derrota,  e  não  envio 
Gente  minha  a  cortar  essa  de  barcas 
Ponte  que  construiste  no  Hellesponto, 
Retira-te  depressa.  —  E  tal  conselho 
O  pateta  invasor  acceita  e  segue ! 


VII 

Entre  nós  as  devotas  fidalguinhas, 
Escravas  de  Maria  ou  filiadas 
Em  outras  irmandades,  de  critério, 
Juízo,  sensatez,  teem  tanto  ou  menos 
Que  aquelle  filho  de  Dário  Hystaspio. 
Governar  lá  se  deixam  por  tartufos, 
Padrecas  industriosos,  e  são  noivas 
Destinadas  a  biltres,  a  marmanjos, 
A  hypocrita  condor,  do  qual  muitíssimo 
A  garr3  é  p'ra  temer. 

E  injusto  é  tanto 
O  mundo  sublunar,  qua  as  mais  das  vezes 
Chama  esperto,  distincto,  honrado  moço 
A  um  miserável  tal,  que  foi  vender-se 
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A  alguma  rica  herdeira;  ao  mesmo  tempo 
Dá  nomes  pouco  lindos  á  donzella 
Que  vida  marital  tenha  com  digno 
Joven  da  escolha  sua,  e  os  quaes  somente 
Amor,  dedicação  a  unir  chegara  1 


VIII 

Em  quanto  os  sacerdotes  um  viveiro 
Vão  fazendo  de  noivas,  não  descuidam 
Mancebos  recrutar  para  maridos, 
E  assim  a  seu  talante  ir  governando 
Na  família.  Enfraquecem  com  certeza 
A  roda  onde  buscar  possa  o  mancebo, 
Que  imposturas  não  usa,  uma  consorte 
E,  esperando  conquista  que  merece 
E  quadra  á  Índole  sua,  sem  esposa 
Pode  vir  a  ficar.  Depois  mais  tarde 
Os  taes  casamenteiros  de  sotaina, 
Recrutar  não  podendo  o  já  maduro 
Cidadão,  que  rebelde  a  taes  arranjos 
Em  toda  a  vida  sempre  se  mostrara, 
São  injustos  ao  ponto  de  accusal-o 
De  ser  um  refractário  ao  matrimonio. 
Sábios  naturalistas  são  taes  padres ; 
A  um  preterido  chamam  refractário ! 
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IX 


Nos  tempos  medievaes  creio  que  tanto 
Industriosos  não  eram.  Limitados 
Ao  ministério  seu,  úteis  serviços 
Prestaram  com  certeza  á  sociedade, 
I\  das  letras  e  sciencia  asylo  foram 
Os  claustros  monacaes  n'aquellas  epochas. 
Tinham  razão  de  ser  taes  institutos, 
Mas  o  tempo,  que  tudo  muda  e  altera, 
Trouxe  a  necessidade  de  extinguil-os. 

Uma  usança  porém,  que,  por  desdita 
De  amorosos  mancebos  e  donzellas, 
Inda  não  se  extinguiu,  é  a  prepotência 
Com  que  pães  sem  amor  á  prole  sua 
Dispõem  a  seu  talante  do  destino 
Das  filhas,  como  se  ellas  fossem  pecoras 
P'ra  vender  no  mercado,  ou  da  Circassia 
E  da  Geórgia  umas  servas  odaliscas 
Para  herens  dos  senhores  musulmanos. 
Dizem  os  de  tal  seita  que  não  quadra 
Bem  a  donzella  illustre,  a  dama  nobre, 
Escolher  um  mancebo  p'ra  seu  noivo ; 
Que  brutos,  que  idiotas,  se  patifes 
Não  são  antes,  os  homens  que  professam 


204  ROMEO   E    JULIETA 


Tão  infame  doutrina!  Se  da  Igreja 
Um  sacramento  é  certo  o  matrimonio, 
Pode  ser  por  ventura  um  crime,  um  erro, 
Empregar  p 'ra  tal  fim  o  único,  digno 
Processo  racional,  e  tão  conforme 
Co'  as  leis  da  natureza,  que  os  viventes 
Das  outras  'species  só  seguem,  praticam? 


X 


Entre  taes  genitores  desp.iedados 
Era  o  fidalgo  veronez;  um'  honra, 
Um  augmento  na  antiga  e  nobre  casa 
Dos  Capuletos  vendo  no  consorcio 
Da  filha  sua  co'  o  mancebo  Paris, 
Não  precisava  mais.  Que  a  rapariga 
Amasse  ou  detestasse  o  pretendente 
Era  coisa  de  nada,  nem  se  importam 
Com  bagatellas  taes  velhos  fidalgos; 
De  minimis  non  curat  proeior,  atque 
Manda  o  pae  e  senhor,  'stá  dito  tudo. 
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XI 


Co'um   contratempo  assim,  co'um  disparate 
De  tal  monstruosidade,  a  pobresita 
Não  contava;  e  qual  bomba  que  rebenta, 
A  explosão  da  vontade  incorrigível 
De  messer  Capuleto  na  família 
Causou  profundo  abalo.  A  ordem  severa 
Não  revoga  o  malvado,  e  prantos,  lagrimas 
Da  sua  única  filha  não  conseguem 
Fazer  que  a  natureza  tome  posse 
De  aquelle  coração,  pela  soberba 
E  ambição  desvairado.  A  mãe.  coitada, 
Convencer  procurava  inutilmente 
A  destinada  noiva,  e  só  mais  forte 
Tornava  de  Julieta  a  magua  e  pena. 

Dizia  Dona  Joanna :  outras  meninas 
Mais  novas  do  què  tu  já  teem  marido, 
São  queridas  e  amadas;  tu  somente 
Soffres,  que  bem  se  vê,  e  não  me  dizes 
Do  teu  pezar  as  causas  e  os  motivos. 
E's  joven  e  prendada,  o  conde  Paris 
A  honra  e  mercê  ncs  faz  de  pretender-te; 
Por  que  has  de  rejeitar  tão  bom  partido? 
Condessa  de  Lodrone,  egrégia  esposa 
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De  aquelle  illustre  e  nobre  cavalheiro, 
Por  que  recusas  ser,  filha  querida? 

A  razões  taes  plausíveis  evasivas 
Não  sabendo  inventar,  e  muito  menos 
Coragem  tendo  p'ra  dizer  a  causa 
Mais  forte  de  tamanhas  resistências 
A'  vontade  paterna,  respondia 
A  maltratada  filha  que  era  cedo 
Para  se  desposar;  quanto  aos  desgostos, 
Não  sabia  por  quê,  mas  tinha  esp'rança 
Que  o  tempo  lhes  traria  lenitivo. 

Sei  que  te  custou  muito,  lhe  tornava 
A  auctora  dos  seus  dias,  a  desgraça 
Que  ha  mezes  enlutou,  cobriu  de  crepes 
Os  antigos  brazões  da  casa  nossa. 
Thebaldo  era  um  mancebo  dos  mais  dignos 
De  estima,  certamente;  mas  repara 
Que  as  lagrimas  e  os  prantos  não  resgatam 
Da  campa  a  quem  lá  dorme  o  ultimo  somno. 
Ha  mais  jovens  galantes,  que  de  agrados 
São  ricos  egualmente;  e  tu  de  Paris 
E's  destinada  esposa,  e  assim  dispõe-te 
A  mer'cer  do  teu  noivo  a  estima  e  affecto. 

Minha  mãe,  diz  Julieta,  estamos  perto 
Da  festa  da  Assumpção  da  Mãe  de  Christo; 
Para  ganhar  os  dias  de  indulgência, 
Aos  fieis  concedidos  pela  Igreja, 
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Ha  confissões  e  praticas  devotas 
No  templo  dos  menores  franciscanos. 
Se  fôr  do  vosso  agrado,  eu  desejava 
Concorrer  ao  perdão;  minha  consciência 
Talvez  encontre  mais  socego,  e  em  breve 
Eu  possa  resolver  condignamente. 

De  Capuleto  á  'sposa  óptima  ideia 
Não  deixou  de  par'cer  esta  lembrança 
De  aquella  que  esperava  ver  em  breve 
Condessa  de  Lodrone,  e  promptamente 
Ao  pedido  accedeu  da  filha  sua. 


XII 

Do  seraphico  padre  San  Francisco 
No  templo  as  vozes  do  órgão  convidavam 
A  christão  exercício  os  transeuntes; 
Era  a  festa  da  Assunta.  Os  bons  devotos 
Corriam  ao  sermão  e  ao  sacramento 
Da  penitencia;  e  alguém  talvez  que  fosse 
P'ra  ouvir  o  cantochão,  talvez  que  algumas 
Bellas  (mas  não  Julietas)  compar'cessem 
P'ra  vêr  e  p'ra  ser  vistas  dos  mancebos, 
Como  em  Lisboa,  á  missa  no  Loreto, 
Pela  uma  hora  da  tarde  muitas  damas. 

De  António  Capuleto  a  esposa  e  filha 
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Concorreram  também.  Tinha  esta  a  esp'rança 
De  avisar  frei  Lourenço  do  grão  p'rigo 
Que  pendia  sobre  ella  e  o  amado  esposo, 
Seu  querido  Romeo,  pedir  conselhos 
E  desfazer  a  horrenda  tempestade 
Que  troava  tão  forte,  ameaçadora. 
A  boa  Dona  Joanna  ia  esp'rançosa 
Que  o  padre  confessor  teria  engenho 
De  trazer  á  cordura,  aos  sentimentos 
De  submissão  filial  a  caprichosa 
Rapariga,  rebelde  aos  bons  princípios 
Entre  a  fidalga  gente  tão  seguidos. 

Preterindo  as  burguezas  e  mulheres 
Que  não  teem  sangue  azul,  a  vez  chegara 
A'  atribulada  joven.  Narra  a  triste 
Ao  prudente  ancião  toda  a  desgraça 
Que  maquinada  via  e  lhe  supplica 
O  meio  de  a  evitar.  Morte  não  temo, 
Dizia,  mas  viver  p'ra  meu  marido 
Quero  e  desejo,  ó  padre;  é  só  por  elle 
Que  sinto  e  soffro  esta  infernal  tratada. 

Filha,  lhe  diz  o  velho,  se  coragem 
Tens  bastante,  um  recurso  extr'ordinario 
Podemos  empregar.  Toma  esta  droga, 
Uns  pós  são;  n'alguma  agua  dissolvidos 
Bebel-os  deverás.  Somno  lethargico 
Por  horas  quarenta  e  oito  hão  de  causar-te, 
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E  morta  has  de  par'cer.  Os  genitores, 
Feitos  os  fúneraes  segundo  o  rito, 
Farão  depositar-te  no  sarcophago 
Dos  teus  antepassados,  e  que  fica 
N'este  convento  nosso.  Irei  de  noite 
Tirar-te  do  jazigo;  ao  despertares 
Confortada  has  de  ser,  e  de  noviço 
Um  habito  vestindo,  para  Mantuâ 
Seguirás  a  encontrar-te  com  teu  'sposo. 
Dar-te-hei  segura  guia,  quando  eu  próprio 
Não  possa  acompanhar-te.  E's  corajosa? 


JULIETA 

O'  padre,  p'ra  viver  p'ra  meu  dilecto, 
Adorado  Romeo,  p 'rigos  affronto. 
Dae-me  os  pós. 


FR.  LOURENÇO 

Toma  lá;  mas  sê  prudente. 
Disfarça  e  de  teus  pães  não  exacerbes 
Rigor  e  austeridade.  Em  tempo  justo 
Usarás  como  cumpre;  e  vae  segura, 
Que  eu  saberei  prover  á  dita  vossa. 
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XIII 

A  festa  terminara,  e  ás  casas  suas 
Volvidos  os  devotos,  mais  que  todos 
De  Capuleto  a  esposa  era  contente, 
Por  que  via  outra  vez  na  filha  cara 
A  alegria  dos  dias  mais  felizes. 

Do  padre  confessor  aos  bons  conselhos 
Attribuindo  a  mudança,  communica 
Ao  marido  uma  ideia  vantajosa, 
Aproveitar  disposição  tão  boa 
Da  filha  p'ra  fazer  as  escripturas 
Do  consorcio  co'o  conde  de  Lodrone. 
Acertada  entendeu  messer  António 
Da  consorte  a  lembrança,  e  promptamente 
O  próximo  domingo  é  destinado 
Para  aquelle  negocio.  O  scriba,  o  noivo, 
Testemunhas,  té  músicos  avisa 
E  previne  p'ra  a  festa  solarenga; 
E.  .  .  de  Romeo  a  digna  e  honrada  esposa 
Toma,  na  vesp'ra  á  noite,  os  pós  narcóticos. 


SYNOPSE 


DO 


CANTO  OITAVO 

Em  vez  de  festa,  a  morte  o  amor  coroa. 

£»©>«$ 

DESENVOLVIMENTO 

Preludio.  A  boceta  de  Pandora  e  os  males  que 
n'ella  vieram  ao  mundo.  Vitupério  de  D.  Manoel, 
decimoquarto  rei  de  Portugal.  A  propósito  de  este 
rei  falla-se  de  Bernardim  Ribeiro,  da  iníanta  D.  Bea- 
triz e  das  outras  damas  que  bandeam.  Vitupério  de 
Vasco  da  Gama,  Affonso  de  Albuquerque  e  D.  João 
de  Castro;  comparação  de  estes  capitães  famosos 
com  Junot  e  Massena,  generaes  de  Bonaparte.  Im- 
precação contra  os  pães  e  tutores  que  violentam  os 
affectos  dos  filhos;  menção  honrosa  de  alguns  pares 
de  amantes  desgraçados.  Imprecação  contra  a  poli- 
tica mettida  a  arranjar  contractos  matrimoniaes. 
Exemplo  de  castigo  de  Deus  a  um  pae  tyranno; 
mercancias  indecorosas  de  Wilson  e  queda  de  seu 
sogro  Grevy.  Invocação  á  musa,  e  menção  honrosa 
de  Guilherme  Shakspeare,  Félix  Romani,  Nicolau 
Vaccaj  e  a  snr.a  Josephina  Paschoa. 

Tardando  Julieta   em   apparecer,    os  parentes  e 
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convidados  entram  nos  seus  aposentos  e  crêem  en- 
contral-a  morta.  Fr.  Lourenço  avisa  do  occorrido  o 
esposo  da  sua  protegida  por  carta,  da  qual  Fr.  An- 
selmo é  o  portador ;  mas  a  astúcia  e  maquinações 
de  Weckner  obstam  a  que  elle  possa  entregal-a  ao 
destinatário. 

Exéquias  pomposas  da  filha  de  Capuleto ;  Pedro, 
creado  de  Romeo,  parte  para  Mantua  a  dar  ao  amo 
a  noticia  dos  acontecimentos.  Dôr,  resolução  e  or- 
dens immediatas  de  Romeo. 

Antes  de  romper  a  manhã  do  dia  seguinte  o  des- 
esperado amante  entra  na  cerca  do  convento  de 
S.  Francisco;  vae  ao  cemitério,  tira  do  tumulo  a 
sua  querida  esposa,  chora,  beija-a  e  abraça-a  e  bebe 
em  seguida  um  frasco  de  veneno  que  levava.  Julieta 
acorda,  Romeo  reconhece  e  lamenta  o  engano  em 
que  cahira,  e  pede  a  sua  esposa  que  viva  e  se  lem- 
bre sempre  d'elle  com  saudade ;  a  infeliz  donzella 
não  tem  força  para  resistir  a  tanta  dôr,  e  morre  de 
paixão,  tendo  visto  fallecer  em  seus  braços  o  esposo 
que  tanto  amava. 


Sem  soltar  uni  gemido  a  desditosa. 
Dedicada  Julieta,  não  tardando 
Muito  em  seguir  o  amante,  o  sacrifício 
Do  acrisolado  amor  deixa  completo. 


Canto  8.°  §  14° 


CANTO  VIU 

A   CATASTROPHE 


Fra  quanti  amor,  fra  quante  fedi  ai  mondo 
Mai  si  trovar,  fra  quanti  cor  costanti, 
Fra  quante,  o  per  dolente  o  per  giocondo 
Stato,  fer  prove  mai  famosi  amanti, 

Ben  voglio  dir  che  fra  gli  antiqui  e  novi , 
Maggior  deli'  amor  suo  non  si  ritrovi. 

Akiosto.  Orl.  Fur.  canto  io.°  est.  i.* 


I 


Entre  os  dons  traiçoeiros,  numerosos, 
Com  que  os  deuses  do  Olympo,  p'ra  a  desdita 
Mais  augmentar  do  habitantes  do  orbe, 
Brindaram  a  Pandora,  os  mais  funestos 
São,  por  certo,  a  ambição,  loucas  vaidades, 
Ódios  de  classe,  os  irritados  brios 
De  nações,  de  familias,  de  monarchas. 

Dário  e  Xerxes  fazem  sobre  a  Grécia 
Cahir  hordas  de  persas  formidáveis ; 
E  geme  a  humanidade,  e  em  Salamina, 
Nas  Thermopylas,  n'outras  mais  batalhas, 
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Já  por  mar,  já  por  terra,  immensas  victimas 
Sacrificadas  são  aos  ódios  velhos 
Do  grande  rei  contra  a  europeia  gente. 
De  Carthago  e  de  Roma  a  inimisade 
Em  tempo  posi'rior  eguaes  desgraças, 
Ou  maiores  talvez  produzir  soube. 
E  da  França  e  Allemanha,  e  de  outras  muitas 
Nações  vaidosas  e  inimigas,  sempre 
A  historia  mostra  e  mostrará  tremendos 
Morticínios  e  guerra  em  holocausto 
A'  vaidade  e  ambição  dos  grandes  príncipes. 


II 


Mas  de  conquistadores  estrangeiros 
Já  da  moderna,  já  da  historia  antiga, 
Deixando  os  altos  jeitos  (crueldades), 
Poupar  não  posso  agora  o  lusitano 
Monarcha  Dom  Manoel;  vem  a  propósito 
Como  pae  deshumano,  e  como  principe 
Ambicioso,  cruel  e  vingativo. 

Ao  duque  de  Saboya  em  casamento 
Dando,  qual  Capuleto,  a  filha  sua 
Dona  Beatriz,  e  Bernardim  Ribeiro 
Deixando  a  ver  navios,  que  foi  elle 
Senão  tvranno  pae,  tendo  de  seixo 
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O  coração?  Se  a  portugueza  infanta, 
Cedendo  ás  suggestões,  ás  insistências 
E  paternaes  conselhos,  bandeara 
(Por  que  algumas  ha  assim),  ou  se,  obrigada 
Como  a  nossa  Julieta,  não  tivera 
De  esta  a  dedicação,  coragem,  brio 
P'ra  se  manter  fiel  ao  terno  amante, 
De  averiguar  não  vale  a  pena;  é  certo, 
Em  qualquerr  das  hypotheses,  que  aquelle 
Genitor  de  Beatriz  fora  um  patife. 
Até  aqui  como  pae;  ora  vejamos 
O  que  foi  como  rei.  Mandou  p'ra  as  índias 
Piratas  e  corsários,  quaes  o  Gama, 
Dom  .Tão  de  Castro,  Affonso  d'Albuquerque, 
E  outros  bandidos  nobres  e  fidalgos 
P'ra  assolar,  devastar  d'Africa  e  d'Asia 
Os  povos  e  nações,  impor  tributos 
E  enviar  p'ra  a  metrópole  ao  seu  amo 
Pirata-mór,  el-rei,  fartas  maquias 
De  prata,  de  marfim,  ouro,  saphiras, 
Rubins  e  diamantes.  Era,  dizem 
Ingénuos  escriptores,  co'o  louvável 
Intuito  de  espalhar  a  santa  crença 
Da  fé  christã,  áquella  gente  inculta 
A  protecção  levar  e  benefícios. 
Também  Junot,  Massena,  ordens  cumprindo 
De  Bonaparte,  ao  reino  lusitano 
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Vieram  com  exércitos  valentes 
Para  nos  proteger .  .  .,  roubando  alfaias 
E  riquezas  diversas,  que  encontravam 
Nas  villas  e  cidades  invadidas, 
E  mandando- as  p'ra  França,  incêndios,  mortes 
Por  taes  favores  dando-nos  em  troca. 
O  portuguez  monarcha  venturoso 
Talvez  fosse  a  seu  modo,  se  é  ventura 
Ser  cruel,  ser  ladrão  e  ser  ingrato; 
Mas  honrosa  memoria  ter  não  pode 
Na  historia  justa  e  seria,  que  só  acha 
Nos  virtuosos  feitos  o  motivo 
Para  encómios,  louvores.  Ai,  Fernando 
De  Magalhães,  que  couces  que  levaste 
Do  teu  amo  e  senhor!  Quando,  intrigado 
Pela  vil  camarilha  que  cercava 
O  rei,  abandonando  a  corte  e  a  pátria, 
Ao  serviço  da  Hespanha  entregar  foste 
Teu  mérito  e  valor,  o  illustre  príncipe, 
Monarcha  portuguez,  sicários  manda 
E  envia  disfarçados  p'ra  matar-tel 
Frustrada  foi  a  empresa;  mas  revela 
Do  príncipe  senhor  de  terras  muitas, 
Vastos  domínios,  povos  valorosos, 
A  honrade\,  a  virtude,  e  uma  alma  nobre. 
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III 


Como  se  fora  pouco  á  'specie  humana 
Tal  foro  a  ruins  paixões  pagar  de  sangue, 
Viuvez  e  orphandades,  nas  famílias, 
Nas  classes  sociaes,  a  desavença, 
Soberba,  emulação  mal  entendida, 
Barreiras  veio  pôr  entre  os  affectos 
De  amorosa  donzella  e  de  mancebo 
Amável  e  amador. 

Vem  tu,  de  Miller 
Boa  e  estimada  filha,  ó  desditosa 
Luiza,  de  Rodolpho  amante  e  amável, 
Idolatrada  noiva,  os  teus  aggravos 
Bem  alto  proclamar  contra  esse  infame 
Senhor  feudal,  o  nobre  conde  Walter. 
Vem  também  tu,  Camões,  vem  tu,  Natércia, 
Vem,  Francisca  de  Rimini  com  Paulo, 
Teu  formoso  amador  e  amado  muito, 
Vinde  augmentar  o  brado  contra  a  injusta 
Opposição  a  ligações  digníssimas 
Que  amor,  o  amor  somente  formar  deve. 

Vem  também,  Lisabeta  de  Messina, 
Queixar- te  dos  covardes,  vis,  traidores 
Teus  irmãos  assassinos,  que  o  terníssimo, 
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Meigo  e  amado  Lourenço  te  mataram. 

E  tu,  Gerbino,  ó  bravo  e  nobre  príncipe, 

A  flor  da  juventude  Siciliana, 

Valente,  bello  e  enamorado  moço, 

Vem  marcar  com  vil  nota  os  dois  monarchas, 

Guilherme  da  Sicilia  e  o  rei  de  Tunis; 

Foi  um  o  teu  avô  desnaturado, 

Qual  Philippe  na  Hespanha  e  Bruto  em  Roma, 

O  outro  é  o  mouro  que  á  filha  impoz  consorte 

(Era  o  rei  de  Granada),  contrariando 

Os  teus  e  d'ella  mais  ardentes  votos. 

E  tu,  de  Godofredo  épico  insigne, 
Vós,  formosa  Hermengarda  e  triste  Eurico, 
E  vós,  de  Abydo  e  Sesto  ó  desgraçados 
Hero  e  Leandro,  o  vosso  eterno  somno 
Interrompei  por  pouco,  e  vós,  Guismonda 
E  Guiscardo,  em  Salerno  pobres  victimas 
Da  soberba  do  príncipe  Tancredo; 
E  tu,  de  Lamermoor  donzella  illustre, 
Vem,  Luzia  infeliz,  vós,  desditosos 
Amantes  de  Teruel,  vinde  egualmente 
Proclamar  maldição  contra  os  iníquos 
Parentes  e  tutores  desalmados. 

Ah!  se  eu  podesse  tanto,  se  os  meus  versos 
Acceitação,  apreço,  alguma  estima 
Entre  a  illustrada  gente  merecessem, 
Com  que  satisfação,  furor  poético, 
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Eu  faria  mais  longo  este  paragrapho, 
Digressão,  accessorio,  tendo  em  vista 
Advogar  vossa  causa  justa  e  santa! 
Si  vetat  musa,  eu  digo  como  o  vate 
Latino:  facit  persus  indignado. 


IV 


Incrivel  me  par'cia  que  houvesse  homens 
Que  acceitassem  de  pães  bárbaros,  brutos, 
Constrangidas  donzellas  para  noivas. 
Nunca  compre'nder  pude  como  possa 
Achar  satisfação,  prazer,  ventura 
Esposo  algum  em  seio  que  o  repelle, 
O  detesta,  o  aborrece,  ou  simplesmente 
O  não  ama.  E  com  tudo  ha  d'estas  pústulas, 
Contractos  maritaes,  vastos  exemplos! 
Sei  de  alguns,  e  não  são  de  gente  estúpida, 
Plebe  e  analphabeta,  mas  de  nobres 
Senhores  titulares  e  illustrados, 
Que  remorsos,  vergonha  não  sentiram, 
Impondo  a  uma  das  filhas  por  consorte 
Um  bacharel,  astuto  furavidas, 
Um  fac-totum  da  terra.  E  á  coitadita 
Nada  valeram  supplicas  e  prantos 
P'ra  pertencer  ao  joven  digno  d'ella, 
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Na  escala  social  da  mesma  classe 
E  quasi  egual  nos  annos.  Ai,  politica, 
Execranda  politica,  hoje  fazes 
Prostituições  tão  vis,  tão  repellentes, 
Como  na  edade  media!  E's,  serás  sempre 
Uma  alcayota  infame,  despresivel. 

Mas  que  espirito  ou  nume  mastigophoro 
Me  manda  azorragar  esses  indignos 
Cidadãos,  pães  da  pátria  e  auctoridades? 
A'  mão  de  semear  veio  esta  critica, 
Bem  mer'cida  censura  a  taes.  . .  negócios, 
Arranjos,  cambalachos;  e  não  fallo 
Por  despeito  ou  ciúmes,  Deus  louvado. 

Sendo-me  permittido  expor  a  ideia 
Que  forma  de  tal  gente,  eu  digo  e  affirmo 
Que  os  não  tenho  por  homens,  mas  figuras, 
Encarnações  de  demos  enviadas 
Pelo  rei  dos  Infernos  p'ra  desgraça 
De  honrados  moços,  de  gentis  donzellas. 


V 


E  quasi  sempre  é  assim,  os  desditosos 
Vindo  os  filhos  a  ser.  Só  raramente 
A  fortuna  punir  costuma  os  bárbaros 
Paes,  que  as  filhas  obrigam  a  consórcios 
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Com  genros  da  sua  laia.  Eu,  quando  vejo 
O  castigo  de  Deus  seguir  o  crime 
E  colher  o  culpado,  estimo  e  digo: 
Oxalá  todos,  quantos  genitores 
Procedem  d'este  modo,  encontrem  sempre 
O  merecido  premio  de  taes  feitos. 

De  um  sei  eu  mui  recente,  em  toda  a  Europa 
E  n'outras  terras  cultas  bem  notório, 
Pois  no  mundo  politico  deu  brado; 
E*  do  francez  Grevy,  que  no  fastígio 
Do  poder  recebeu  condigna  pena 
De  haver  imposto  um  genro  á  filha  sua; 
Fornasinhos  amores  de  aquelle  homem 
(Mais  tarde  presidente  da  republica) 
Co'a  senhora  Pelouse  a  causa  foram 
Para  separação;  ora  a  consorte 
De  Grevy  foi  viver  a  sós  co'  a  filha 
Joven,  formosa  Alice.  A  ordem  das  coisas, 
Os  negócios  politiCos  levaram 
O  distincto  letrado  a  ser  o  chefe 
Da  franceza  republica;  e  as  senhoras 
Só  então  morar  foram  no  palácio, 
Completando  a  família. 

Dentro  em  pouco 
Capoul,  cantor  distincto,  o  affecto  e  estima 
Ganha  da  bella  Alice,  e  o  matrimonio 
Dos  dois  jovens  amantes  ser  devia 

18 
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Do  brilhante  theorema  o  corollario 
Se,  qual  outro  Bravancio,  o  pae  tyranno, 
Mal  deduzida  achando  aquella  formula, 
Não  pozesse  o  seu  veio.  A  pobre  moça 
Não  imitou  Desdemona;  e,  p'ra  cumulo 
De  pequenas  misérias,  por  esposa, 
Passado  pouco  tempo,  vae  ser  dada 
A  um  irmão  da  madrasta  de  mão  'squerda  I 
Da  senhora  Pelouse  era  irmão  Wilson, 
Esse  mercador  porco  que  vendia 
A  clientes  vaidosos,  e  sem  mérito 
Algum,  titulos  falsos  de  nobreza, 
Falsos,  se  não  na  origem  d'onde  vinham, 
Com  certeza  no  modo  de  conquista. 

E  é  por  um  homem  d'estes  que  notável 
Artista,  homem  de  mérito  provado, 
Um  verdadeiro  nobre,  preterido 
Ficou!  Misérias,  erros  de  magnates, 
De  Bravancios  no  século  das  luzes. 
Pois  uma  vez  a  sorte  usou  justiça, 
Fazendo  chafurdar  o  genro  e  o  sogro, 
Ao  cahir  do  poder,  n'um  vergonhoso 
Lodaçal,  p'ra  espectáculo  nojento 
A'  França,  Europa  inteira,  ao  mundo  culto. 
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VI 


Mas,  retomando  o  ponto  em  que  ficamos, 
Quando  de  Capuleto  a  linda  filha 
E  de  Romeo  esposa  dedicada 
Bebera  o  cataléptico  veneno, 
Melpomene  divina,  que  inspiraste 
Shakspeare  e  Romani,  e  as  melodias 
Tão  bellas,  lacrimosas,  commoventes 
Ensinaste  a  Vaccaj,  e  que  a  distincta 
Paschoa  entende  e  executa  com  primores 
De  actriz  e  de  cantora  inexcediveis ; 
Musa,  que  tanto  podes,  teus  auxilios 
Não  me  recuses,  não.  Olha  e  repara 
Que  o  assumpto  é  digno,  e  muito,  de  outra  penna 
Mais  illustrada  e  sabia,  e  eu  penso  e  sinto, 
Eu  sou  admirador;  e  para  á  altura 
Devida  me  elevar,  em  azas  de  ícaro 
Não  confio,  e  prefiro  em  modo  humilde 
Supplicar  teu  poder  e  valimento. 

Foi  temerária  a  empresa,  eu  bem  conheço, 
Mas  entre  os  lusos  vates  esquecido 
Era  tão  digno  assumpto  e  amor  sublime. 
Depor  uma  coroa  sobre  o  tumulo 
Dos  dois  nobres  amantes  era  divida 
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Que  as  letras  portuguezes  não  cuidavam 
De  pagar;  quiz  fazel-o,  e  tu  me  ajuda, 
Attendendo  a  que  em  mim,  si  desunt  vires, 
Landanda  tamen  est  voluntas  tnea 


VII 

Era  alto  o  sol  e  a  joven  desposada, 
Noiva  illustre  do  nobre  conde  Paris, 
'Stava  inda  recolhida;  os  convidados 
Iam  chegando,  e  a  bella  Julieta 
Do  quarto  não  sahia.  A  despertal-a 
Se  resolvem  por  fim,  e  acham  no  leito 
Sem  calor,  como  morta,  a  dama  linda ! 

Prantos  e  choros;  médicos  mais  hábeis 
Não  te  faltavam,  não,  bella  dormente  ! 
E  um  homem  só  sabia  despertar-te, 
Mas  a  illusão  geral  elle  queria. 
Era  o  frade,  era  o  sábio,  o  padre  amigo 
Do  teu  caro  Romeo;  aviso  logo 
Elle  expede  p'ra  Mantua,  e  a  frei  Anselmo, 
Frade  do  seu  mosteiro,  entrega  a  carta, 
E  actividade  muita  recommenda 
Para  que  prompta  chegue  ao  seu  destino. 

A  dura  imposição  do  casamento 
Co'o  senhor  de  Lodrone,  a  astúcia  e  meios 
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De  evitar  tal  desgraça,  e  como  em  Mantua 
Deveria  esperar  em  poucos  dias 
A  esposa  sua  em  trajo  de  noviço, 
Claramente  era  exposto  na  missiva 
Dirigida  a  Rómeo;  e  o  franciscano 
Portador  lá  caminha  em  desempenho 
Da  importante  missão. 


VIII 

Mas  decretada 
Pelo  Destino  estava  a  perda  vossa, 
Desgraçados  amantes,  e  do  Inferno 
Vae  ficar  vencedor  o  trama  infame. 

De  franciscanos  monges  um  convento 
Havia  na  cidade  que  tem  a  honra 
De  ser  o  berço  do  cantor  de  Eneas; 
Apenas  chega  lá,  nada  sabendo 
Da  terra,  como  quem  a  vez  primeira 
N'ella  entrou,  frei  Anselmo  busca  logo 
Os  irmãos  da  ordem  sua,  donde  um  guia 
Lhe  seja  dado  então  p'ra  encaminhal-o 
Em  procura  do  joven  cavalleiro. 

De  moléstia  suspeita  um  caso  houvera 
N'essa  casa  de  frades  e  seguido 
Fora  logo  de  morte.  Os  ajudantes 
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Do  demónio  Weckner,  transfigurados 
Em  cidadãos  de  Mantua,  espalham  logo 
Que  ha  peste  no  mosteiro,  e  a  auctoridade 
Põe  cordão  sanitário;  mas  primeiro 
Já  tinha  entrado  o  portador  da  carta  1 
Tudo  astúcias  do  demo  crapuloso; 
E  até  tora  Weckner  que,  transformado 
Em  micróbio  damninho,  acommettera 
Um  innocente  e  inoffensivo  monge 
Do  mantuano  convento.  Agora  o  vedes 
N'outra  transformação;  de  talabarte, 
Chaníalho  e  lança,  capacete  e  esporas, 
Se  arma  e  prepara,  e  os  demos  subalternos 
Tem  sob  o  seu  commando,  apparelhados 
Também  de  lança  e  espada. 


IX 


Já,  de  um  guia 
Acompanhado,  vinha  do  convento 
Sahindo  frei  Anselmo,  e  de  repente 
Um  alto  lá  parar  fez  os  dois  frades. 
Era  o  próprio  Weckner,  o  commandante, 
Que  a  sahida  impedia;  inúteis  eram 
As  razões  que  allegava  o  forasteiro, 
Dizendo  que  chegado  fora  ha  pouco, 
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E  que  importante  muito  era  o  negocio 
Da  carta  que  trazia.  E  nem  ao  menos 
Permittidoihe  foi  que  outra  pessoa 
Aviso  fosse  a  dar  ao  nobre  moço 
Destinatário,  p'ra  que  fosse  logo 
A  missiva  buscar  importantíssima. 
Tempo  e  razoes  perdidas;  e  detido 
Ficou  por  alguns  dias  no  mosteiro 
O  monge  portador. 


X 


Reina  em  Verona 
Pranto  e  tristeza  muita;  era  chorada 
Por  todos  a  adorável,  linda  filha 
De  Capuleto,  e  aos  fúnebres  officios 
Concorrem  egualmente  o  povo  e  os  nobres. 

Achava-se  entre  os  muitos  assistentes 
Triste  e  choroso  Pedro,  o  fiel  pagem 
De  Romeo,  que  ao  patrão  qualquer  noticia 
De  sabida  fazer  tinha  o  cuidado, 
Conforme  se  incumbira.  Assiste  ao  préstito, 
Aos  officios,  á  missa  pro  defuncta, 
Ao  lib'ra  me,  vertendo  ardentes  lagrimas, 
Pois  compreendia  bem  quanta  amargura 
Seria  a  do  seu  bom  e  querido  amo 
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Perdendo  a  terna  esposa.  E  quando  vira 
Encerrar-se  o  sepulcro  da  âma  sua, 
Voltando  a  casa,  logo  se  prepara 
E  para  Mantua  parte  em  continenti. 


XI 

Inda  era  manhasinha,  e  já  na  casa 
De  Romeo  tem  entrado  o  fiel  servo 
Que,  sem  saber,  serviço  desastroso 
Vae  prestar  ao  senhor  a  quem  servia. 
O  aspecto  triste,  as  lagrimas  de  Pedro, 
Os  embargos  da  voz,  primeiro  abalo, 
Presentimento  de  desgraça  súbita, 
Produziram  no  joven  ;  mas  coragem 
Tinha  em  todos  os  p'rigos,  e  interroga 
Seu  fiel  servidor:  Que  novidades 
Me  trazes  de  Verona?  A  minha  esposa 
Como  vae?  Falia,  dize  sem  rodeios. 


PEDRO 

Desculpae-me,  senhor,  se  infausta  nova 
Venho  trazer- vos;  cumpro  as  ordens  vossas, 
A  verdade  dizendo.  Em  paz  descança 
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Da  vossa  esposa  o  corpo  no  sepulcro 
Dos  Capuletos ;  foi  viver  co'os  anjos 
A  sua  almaimmortal.  Eu  vi  as  pompas 
Funéreas,  e  na  sua  morada  ultima 
A  vi  depositar. 


ROMEO 

E'  isso?  Agora, 
Fortuna,  estrellas,  eu  vos  desafio. 
Traze  tinta  e  papel ;  prepara  tudo 
P'ra  partir  esta  tarde.  . . 

O  pagem  cumpre 
As  ordens  do  amo  seu.  No  emtanto  o  triste, 
Desventurado  amante,  que  tomara 
Fatal  resolução,  passa  a  munir-se 
De  um  frasco  de  veneno,  agua  de  serpe. 
Depois,  em  casa,  escreve  longamente 
Uma  carta  a  seu  pae,  que  entrega  a  Pedro; 
E  em  casa  de  este,  fora  de  Verona, 
Vae  ficar  á  noitinha. 
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XII 

Eram  quatro  horas 
Da  madrugada,  e  só,  tendo  comsigo 
De  ferro  uma  alavanca  e  alguns  espeques, 
Na  cerca  do  convento  franciscano 
Entra  o  infeliz,  desesperado  moço, 
E  o  cemitério  busca.  Encontra  o  tumulo 
Do  seu  querido  amor,  inda  adornado 
De  coroas  e  flores,  e  diz  logo : 

E'  aqui;  n'este  sarcophago  repousa. 
E  tu,  consummidor  de  presas,  foros, 
Que  a  morte  colhe  e  envia,  e  que  inda  ha  pouco 
Do  mundo  a  mór  riqueza  devoraste, 
Deixa  que  eu  force  as  tuas  fauces  barbaras, 
E  novo  pasto  o  meu  cadáver  seja. 

E,  dizendo  isto,  a  ponta  da  alavanca 
Cuneiforme  introduz  por  entre  a  borda 
E  a  tampa  do  sepulcro;  esta  ergue  logo, 
Seguramente  a  especa  e,  entrando  dentro, 
A'  luz  de  uma  lanterna  que  levava 
Vê  a  esposa  infeliz.  P'ra  fora  a  tira, 
E  entre  suspiros,  lagrimas  e  pranto, 
A  sua  dor  desafoga  n'estas  phrases : 

Olhos,  que  éreis  em  vida  a  luz  mais  bella 
Aos  olhos  meus,  sem  brilho  ora  vos  vejo ! 
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Bocca,  que  meigas  falias  me  dizias, 
E  onde  beijos  aos  mil,  longos,  dulcíssimos. 
Tantas  vezes  colhi,  muda  és  p'ra  sempre! 
Peito  mimoso  e  bello,  onde  aos  affectos 
De  este  coração  meu  davas  condigno 
Acolhimento  e  premio,  és  frio  e  quedo! 
Ai!  desditosa  joven,  a  que  extremos 
Te  levou  tanto  amor !  Isto  não  era 
O  que  esperava,  ai  triste,  quando  á  força 
Me  rendi  da  affeição,  que  docemente 
De  ti  me  approximou.  Mas  de  tão  grande 
Sacrifício  de  amor,  alma  adorada, 
Vaes  ter  o  equivalente;  e  só  me  peza 
Vinte  vidas  não  ter  para  holocausto 
Na  altura  te  prestar  do  que  mereces. 
Uma  só  tenho,  e  é  tempo  de  deixal-a 
Aqui  n'este  sepulcro ;  o  fado  iniquo 
Concede-me,  inda  bem,  esta  ventura: 
Ao  lado  teu  dormir  o  eterno  somno. 
Assim  dizia  o  infortunado  moço, 
E  de  abundantes  lagrimas  banhava 
E  cobria  de  beijos  faces,  olhos, 
Peito  da  tão  querida  e  amada  esposa. 
Depois  pega  no  frasco  de  veneno 
E  o  bebe  todo;  abraça-se  á  adorada 
Martyr  de  amor,  e  espera  resignado 
A  morte  que  deseja  e  que  lhe  tarda. 
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XIII 

Mas  da  poção  narcótica  a  virtude 
Tinha  desappar'cido,  e  a  despertar-se 
As  vitaes  forças  da  amorosa  joven 
Principiavam  já ;  ella  abre  os  olhos 
E  pergunta:  onde  estou?  Maravilhado 
Fica  Romeo,  e  que  dizer  não  sabe. 
Ella  affirma-se  bem,  e  á  projectada 
Luz  da  lanterna  reconhece  o  esposo. 


JULIETA 

Tolinho  !  aqui  vir  ter  com  tanto  p'rigo 
Com  que  necessidade?  Era  bastante 
Contar  comigo  em  Mantua,  onde  segura 
Nosso  bom  frei  Lourenço  conduzir-me 
Premeditado  havia. 


ROMEO 


O  que  me  dizes  ! 
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JULIETA 


Pois  nada  sabes  inda  !  P'ra  informar-te 
Da  minha  morte  simulada,  e  fuga, 
Aviso  de  Lourenço  não  tiveste? 


ROMEO 


Nada  sube,  senão  que  estavas  morta, 
E  corri  pressuroso  a  acompanhar-te ; 
Que  valia  o  viver?  Ai  desgraçado  1 
Quando  voltas  á  vida,  eu  morrer  devo ! 


JULIETA 


Morrer! 


ROMEO 


Dentro  em  meu  peito  encerro  a  morte. 
Olha,  vê;  fallecer  quiz  ao  teu  lado. 
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JULIETA 


Egoísta  que  tu  foste !  o  frasco  todo 
Esgotaste,  cruel. 


ROMEO 


Vive,  eu  te  peço ; 
Vive,  e  recorda  sempre  o  affecto  nosso, 
E  que  morro  por  ti. 


JULIETA 

Sobreviver-te 
Fora  injustiça  e  grande;  hei  de  seguir-te 
Com  verdadeira  morte,  e  só  me  peza 
Que,  a  minha  vida  aqui  sacrificando, 
Não  possa  conservar  a  vida  tua. 
Mas  morreremos  ambos ;  esta  ao  menos 
Consolação  me  resta,  a  de  abraçar-te 
E  beijar-te  até  o  ultimo  suspiro. 
Mas  tu  já  não  me  abraças ! 
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ROMEO 

Abandonam -me 
As  forças,  cara  esposa;  os  olhos  turvos 
Já  te  não  podem  ver.  . .  Falla-me.  .  .  dize 
Que  has  de  viver  e  amar-me  toda  a  vida.  .  . 
Recorda  o  nosso  amor. . .  Julieta. . . 


XIV 

E  o  nome 
Do  amado  bem  foi  a  ultima  palavra. 

Mais  que  acerada  e  penetrante  lamina 
De  adaga  ou  de  punhal,  a  dôr  pungente 
Pela  morte  do  esposo  idolatrado 
Bastou  para  extinguir  em  tempo  breve 
A  vida  da  infeliz.  Muda,  abraçada, 
Sem  soltar  um  gemido,  a  desditosa, 
Dedicada  Julieta,  não  tardando 
Muito  em  seguir  o  amante,  o  sacrifício 
Do  acrisolado  amor  deixa  completo. 


ESCLARECIMENTO 


DA 


ESTAMPA  TERCEIRA 
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O  caminhante  que  vier  da  praça  das  Hervas  pe- 
la rua  de  S.  Sabastião,  também  chamada  via  Ca- 
pello,  encontra  á  sua  esquerda  uma  casa,  em  cuja 
frontaria  se  acha  uma  lapida  com  a  inscripção  se- 
guinte : 


Queste  furono  le  case 
dei  Capuletti,  donde  usei 
la  Giulietta  per  chi  tutti 
i  cori  gentili  piansero  e 
i  poeti  cantarono. 
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datore,  matheseos  facultatis  primário  professore  ac 
decano,  etc.  etc,  etc,  pro  laurea  doctorali  obtinen- 
da  in  Conimbricensi  Academia  propugnandas  offert 
mensis  julii  diebus  19  et  20  Joannes  Ignatius  do  Pa- 
trocínio da  Costa.  Conimbricae,  tipis  academicis. 


1869  —  Dissertação  inaugural  para  o  acto  de  conclusões  ma- 
gnas na  Universidade  de  Coimbra.  Inauguralis  dis- 
sertationis  ex  matheseos  facultatis  amplíssima;  de- 
creto argumentum  :  Haverá  vantagem,  no  ensino  da 
mecânica  racional,  em  subordinar  a  theoria  do  equi- 
líbrio dos  corpos  á  do  seu  movimento?  —  Coimbra, 
imprensa  da  Universidade. 


1878  —  Determinação  de  funcções  analíticas,  estudos  sobre 
analyse  infinitesimal.  Coimbra,  imprensa  da  Univer- 
sidade. 


1877  —  Linhas  geodésicas,  dissertação  de  concurso  para  uma 
substituição  de  mathemetica  na  Escola  Polytechnica 
de  Lisboa.  Coimbra,  imprensa  da  Universidade. 


1887  —  Elementos  de  trigonometria  espherica  (para  uso  da  i.* 
cadeira  da  Escola  Polytechnica).  Lisboa,  typographia 
Atheneu  Operário. 


1887  —  Primeiras  noções  de  geometria  analytica  (para  uso  dos 
Jyceus  e  outras  escolas  de  instrucção  secundaria). 
Lisboa,  typographia  de  Adolpho,  Modesto  &  C.1 


1887  —  Superfícies  de  sfgunda  ordem,  dissertação  de  concur- 
so para  o  ensino  das  sciencias  maihematicas  no  Ins- 
tituto Industrial  e  Commercial  de  Lisboa.  Coimbra, 
imprensa  da  Universidade. 


PRODUCÇÕES  LITTERARIAS 


DO 


MESMO  AUCTOR 


1871  —  Flohes  de  espinhos,  dois  volumes  de  poesias  lyricas. 
Braga,  typographia  Lealdade. 


1876  —  Viagens  no  systema  Planetário,  poema  didáctico  em 
doze  cantos.  Coimbra,  imprensa  Litteraria  (2/  edi- 
ção). 


1878  —  A  peste  de  Florença,  comedia  lyrica  em  três  actos. 
Lisboa,  typographia  Nova  Minerva. 


1882  —  Greve  de  dançantes,  comedia  lyrica  em  dois  actos. 
Lisboa,  typographia  Nova  Minerva. 


1892  —  Outcmxaes,  um  volume  de  poesias.    Lisboa,  typogra- 
phia E.  Roza,  successores  (2."  edição). 


1894  —  Romeo  e  Julieta,  poema  heróico.  Lisboa,  typographia 
E.  Roza,  successores  (3."  edição). 
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